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.1 
ADMINISTEACION 
íílARÍO DE LA MARINA. 
Cou esta fecha se ha hooho cargo de la 
agencia del D I A K I O D B L A . M A K I N A en T a -
nas de Zaza, elSr. D, Jenaro Miranda. 
Habana lfl deNoviemhro do 1895.—El Ad-
mlnietrador, V. Otero. 
Telegramas por el eable. 
SE<lVICIO TELEGKAFlt'Sí 
DKL> 
Diar io do l a M a r i n a -
A l , mAM-lO ¡OS XJA i*. \H }>•:. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
NACIOMLES, 
Madrid G de noviembre. 
CONSEJO APLAZADO 
No se c e l e b r a r á m a ñ a n a e l a c o s -
tumbrado C o n c e j o de M i n i s t r o s , ba« 
jo la p r e s i d e n c i a de S . M . l a R e i n a , 
á causa d e l e n t i e r r o d e l G e n e r a l 
Concha. 
RECOMPENSAS 
S a laa concedido l a c r u z b l a n c a d e l 
m é r i t o m i l i t a r a l A l c a l d e d e G u a n -
t á n a m o , y l a p r o p i a c r u z de p r i m e -
r a c l a s e a l A d m i n i s t r a d o r d e a q u e * 
l ia A d u a n a . 
D?]LGADO PAREJO. 
S e h a d i s p u e s t o q u e l l e v e e l n o m -
bre de D e l g a d o P a r e j o , e l c a ñ o n e r o 
regalado por l o s e s p a ñ o l e s de N u e -
v a "STork. 
EL 8R. CANOVAS. 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i o t r o s s e h a l l a e n c a m a m u y afee* 
tado, á c o n s e c u e n c i a de l a s n o t i c i a s 
a l a r m a n t e s q u e h a r e c i b i d o r e s p e c -
to de l a e n f e r m e d a d de s u h e r m a n o 
don J o s é 
EL GENERAL REY. 
H a s i d o d e s t i n a d o a l e j é r c i t o de 
C u b a e l g e n e r a l D . N l c o l é i s R e y . 
LOS CAMBIOS 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 7 0 . 
Nueva York 6 de noviembre. 
CASAMIENTO 
H o y h a c o n t r a í d o m a t r i m o n i o e n 
e s ta c i u d a d e l d u q u e de M a r l b o r o u g h 
con l a s e ñ o r i t a z n i l l o n a r i a C o n s u e l o 
V a n d e r b i l t . 
LAS ELECCIONES DB LOS 
ESTADOS 
E l r e s u l t a d o de l a s e l e c c i o n e s de 
loa l E s t a d o s de H a n s a s y K e n t u c k y 
h a s i d o u n t r i u n f o p a r a l o s r e p u b l i -
c a n o s . 
CATASTROFE 
E n l a c i u d a d de Detro i t , E s t a d o de 
M i c h i g a n h i z o e x p l o s i ó n u n a c a l -
d e r a e n u n ed i f i c io e n d o n d e h a b í a 
v a r i o s c o m e r c i o s c o n e m p l e a d o s de 
a m b o s s e x o s . E l ed i f i c io q u e d ó d e s -
truido, s i b i e n s e l o g r ó a p a g a r e i 
fuego. 
D o e n t r e l o s e s c o m b r o s h a n s i d o 
e x t r a i d o s o c h o c a d á v e r e s de p e r s o -
n a s de a m b o s s e x o s , y s e c a l c u l a 
q u e h a n p e r e c i d o v e i n t e y c i n c o . 
E L RSY DE PORTUGAL. 
D i c e n de L o n d r e s q u e h a l l e g a d o 
á d i c h a c a p i t a l D . C a r l o s , r e y de P o r 
t u g a l . 
E n P a r í s á s u p a s o s o l o s e d e t u v o 
2 4 h o r a s , h a b i e n d o c o n c e d i d o u n 
g r a n c o l l a r . 
FALLECIMIENTO. 
H a f a l l e c i d o ©1 d u q u e do H a r i 
couxt. 
TEMBLOR DE TIERRA. 
A v i s a n de R o m a q u o e s t a m a ñ a n a 
ae h a s e n t i d o u n t e m b l o r de t i e r r a , 
s i n q u e a f o r t u n a d a m e n t e c a u s a r a 
d a ñ o . 
EN EL VATICANO. 
E l d i a 2 5 d e l p r e s e n t e m e s h a b r á 
u n c o n s i s t o r i o s e c r e t o y otro p u b l i -
co e l d i a 2 8 , 
EL SUICIDIO DE UN ACTOR. 
S e h a s u i c i d a d o á c o n s e c u e n c i a de 
l a m i s e r i a q u e s u f r í a e n F r a n ; k f o r t 
s o b r e e l M e i n , H e r r L e d e r e r q u e e n 
u n t i e m p o f u é c a n t a n t e de f a m a . 
E l f u é q u i e n d e t u v o á K u l l m a n n 
q u e d i s p a r ó u n t i r o e n 1 8 7 4 a l p r í n -
c i p e de B i s m a r c k e n e l b a l n e a r i o 
d e H i s s i n g o n . 
TELEWKAJWAS C'í)«EKCIALKS. 
N u e v a - Y o r k noviembre 5 , 
d l a s 5* á e l a tarde . 
OnrnK espailolas, A $15.70. 
L'cuteues, A $4.81. 
Descaonto papel comercial, (JO div., de 5 á 
Jii por ciento. 
Cambios sobn? Loiulres, « 0 «l|v. (banqno-
ros), 11 $4.S8f 
Idem s ^ b r í ' a r í i , GOdiv. (banqueros), A 6 
Trancos 18^. 
Idem sobre Ilamburgo, (ílt div. (banqueros), 
A tóf. 
Bonos recrístrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, A 1121, ex-cnptfn. 
CcnlriTüirvf, n. 10, pol. 0(5, costo y fleto, A 
S I818Z, nomina!. 
Idem, en plaza, £e 3 | A 3 i . 
Eegular A buen retino, en plaza, de 8 á 3^. 
AsAcar de miel, en plaza, 22 A h . 
Mieles do Cnba, en bocoyes, nominal. 
W mercBdOj sostenido. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $8.05 
A nominal. 
Harina patent Minnesota, A $4.10. 
L o n d r e s nov iembre ñ . 
Azrtcar de remolacha, nominal A 10i()2 
Azflcar oentrífaga, pol. 9(>, A 12|6. 
Idem reirnlarreílno, A9i6. 
Consolidados, A106 i , ex - in terés . 
Descuento, Banco de lugrlaterra, por 100 
Cuatro por 100 cspaSol, A 651, ox-intcr<5s. 
F a r f s nov iembre 5 . 
BentaS por 100, & 100 francos, ei-Inte-
rés. 
{Qucdap-ohihlda la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 81 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
COTIZACIONES 
C O L S 9 I O D E C O S R B D O J t B f t . 
C a m b i o s . 
BHPAttA.. . | l 0 á 9 i pgD. á 8 ¿IT. 
20J á 21i p ,§ P., oro 
einabul 6 ír&ncó», 
í 60 -IIT 
6 iá 7i pg P., oro 
espaliol 6 franoéa, 
4 8 diT, 
51, & 6 p.g P., oro 
espafiol o francét, 
4 3 dnr. 
W ' 10 p . g P., r-7!? 
fHü&Bol á frsnMf. 
li 8 áxr. 
AZOCAUBIB PUBOiDOI. 
bisoco, trcnfi l ^ Puroíno r . 
tíii))6.;r., b'.jT. i rMvlw'.v'.. 
liim, Idoti., U)«UJ, Idom, bue -
no & Aiporloi' wmmwm.mKm 
ídam, Itldm, ltl;ni. Id., florólo. 
Uogucho, Inforlor <í rp^vXtr, 
(ftom, f uwo •l superior, n ^ r olu "i ' '»»»'"'""-
maro 10 (i 11, W.qni.... . .„ , 
ai.ViKro 12 14 idim . . . . . . I 
l if l ia bftesrt; .v 15 i 16 l - i . - , 
ifirn «npariPt. ¡y 17 i 18, 14. i 
I l u n fl irnt»:. « 19 4 20 i>!._ I 
OBirrstFüaAs i>» anARjL.ro. 
Polarización 06 
Saco» á 0*562 do peso en oro por lli kilógramof», 
Ilonojrt»: No h»T. 
ASÜOAB DB Mlftl.. 
Polarización 88. 
A 0-383 de pe«o en oro por l!ti kllógramoo. 
Bacou: Nominal. 
AKCTOAR KASOABASÚ. 
Común á regalar refino.—No hay. 
^ í S o r e a C o r r e d o r e s do i s em&a*. 
i)B CAMBÍOS.~D. Felipe Bohigis 
OIC F RÜTOS.—D. Manuel V.^quez de las Hera 
ÍTtí oopia.-—Habana, 6 de Nuyiembre do 1895. — 
co PT««if!«nM> inierlnn J*'**>* r»(»<-r,i~ 
Cotizaciones de k Bolsa Oñciai 
el día 6 do jVWembro do 1895, 
lonuoa FÜBÍ.HJ<)B. 
'ient* B jnir 100 iníerés y 
nao d« amortlr.»cl6n 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades..... 
Billetes hipotecarios del 






miento de la liaban», 
1? omisión.,., , 
'*tm Id. 1', MBbiMte,»-*. 
A00IONB8. 
Snnoo Bnpanol de la Isla 
de Cuba... 
Idem dei Comercio y F«-
T T o c a n i l a s Unido» de la 




teoarío ííi Isla de 
Cuba 
Smpreo» do Fomento y 
Navogacidn del Sur. 
'JompaMa do Almacén** 
do Hacendados 
Oompafiln de Almacén** 
de Depósito do Ift I t * " 
baña 
Comparta dti AluinliTado 
de ÍIlspaEo-Amo-
rWnh Consolidada..,. 
OompaSfa Cubana do A -
lumbrado de Qs« 
Sneva Compafifa do (3a* 
•le la riabaua 
I 'oraraWa del Ferrocarril 
de Matanza* á Sabanilla 
Compañía de Camlr.os de 
Hiorro do Círdena» 
Júr.vco 
Compafiía do Caminoa de 
Hiorro de Clenftiegí.* 4 
Vlllaolara 
>Jompa,S.{a de C&mlnoQ de 
Hierro de Caibarión 6 
aanctl-Splritus 
Oompa^ía de Camino» de 
Hierro de Sagna la 
Qraade 
Uompatita del Ferrocarril 
Urbano 
yerrocarrl! dal Cobre..,. 
Ferrocarril de Cuba. . .„ . 
Idom do Cuantiluamo.... 
Idem de San Cayetano & 
VlSnlei 
Hofinoría de Cárdenas.... 
Sociedad Anónima Ked 
Tfjlefíuloa de la Haba -
u» 
Idem Id. Nuera Compi-
fita de Airaaceoea de 
Depósito de Santa Ca-
talina , , 
Idem id. Nt-ova Fábrica 
de Hielo 
4 fi 6 pg D. oro 
Jt> & Ü P| 
ae á 37 vi 
D. oro 
;D. oro 
42 á 43 pg D. oro 
40 á 41 pg I>. oro 
. . « M « n - QHBtff,! 
28 S 29 pg D. oro 
24 á '2» pg D. oro 
53 í 51 pg D. oro 
33 é 34 pg D. oro 
31 i »8 pg D. oro 
5 4 0 pg D. oro 
85 í 86 pg D. oro 
13 4 14 pg D. oro 
33 & 31 p g 1>. oro 
OBLIÍJACÍONKS. 
Hipotecarlas del Foiro-
onrril de Cienfaeeos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
ídem ídem de 2? Idem R1 
7 por 100 
Uinos hipotecarios de 1« 





NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA i Abrió (le 88¿ á 88|. 




á 87} Oblip. Ayusitamíonto 1? hlpoteoajj ^6 
Obligaoiono» Hipotooaria* dell 
Exorno. Ayuutamiuntn !¡ * 
Blllotoi Hipotecarlos de la Isla „,, . 









Banoo Español do la Isla de Cuba 
Banoo Agrícola 
Banoo del Comercio, Ferrocarrl 
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos do Rogla 
Comonfifs do Caminos do Hierro 
do Odrdonas y Jtlcaro 
Corap.atlía Unida do los Ferro-
carriles do Calbarlón 
Compañía de Caminos de Hierro 
dn Matanzas á Sabanilla... 
Compa&ía de Cumiaos de Hierro 
de :?sgna la Oraade... 
Compafiía de Camluot de Hierro 
do CÍMifuegos 4 Vlllaolsr».. 
(Compañía del Ferrocarril Urbano 
Comp. Jel Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cubana de Alumbrado Gâ  
Bonos Hlpotec ¡rios do lo Compa-
ñía de fían Consolidada 
Oopipr.nfa de Gas íílspauo Arae-
rlr.atm (lonsr.iidada... 
Bonos Hipotecarlos ConTcrtldoa 
du G.i* Consolidado 
Eeünoría de Azúcar do Cárdena». 
Compañía dn Almacene» de Ha-
eudadog _., 
Empresi de Fomento y Nayego-
ción óel Sur 
Componía do A'mscone» le De-
pósito do !& H.'.baua 
Obligacioi(6« HlpoLeoanas 
CUn/iiegos y VÜlaclara.... 
Compañía á« Almaconos de Santa 
Caialiua 
Red TiloMnlo* de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario 
la '.o isla do Cubo 
Compaüía Lonja de VlTeres 
P'errooairil de Gibara v Molguín. 
A.oci' Defl 
Dougacioaes 
Ferrocarril de San Cayetano 4 
Vilialos.—Accione» 
'Ibli^noiones 







































n . ) , . „ . e 4» Noviembre d#i ISflR. 
DE OFICIO. 
' . . . . . .•^••KKBaSS» 
COMANDANCIA HI IMTAU DK MARINA 
Y CAPITANIA niil, PUERTO DE I.A UADANA 
El Comandante do Mirira de esta Provincia y Ca-
pit4n del Puerto de la Habana 
Hace nnbdr: que han quedado colocados como va-
lizis prcvisiousUs del * Sínchez 1!ircáiztogui", «los 
b:>ya« prismáticas pintadas de rojo y amarillo en los 
extremos de proa y popa del buque naufragado: por 
la noche siempre que sea potáble se alumbrarán 
con dos lucos rojas, y para todo caso llevan dos pe-
queiias campanas quo acusarán su posición 4 oorta 
distancia; las boyas están unidas por una linea de 
píqnefios boyarines. 
Lo que te hace publicar para conocimiento de los 
navegantes. 
II*i>ana, Octubre 30 de 1895 —Enrique S. de Las-
quetty. 4 1 
COMANDANCIA OENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILLAS. 
E S T A D O M A T O B . 
Ifegociado 3?—^ánwnrto. 
En esta Comandancia General se ha recibido una 
comunicación del Sr. Comandante de Marina y Ca-
pitán del Puerto, que á la letra dice: 
"Exorno. Sr : En contestación á las órdenes de V. 
En., en esta fecha quedan Instalada* do* boyo* que 
vallzan el cosco del "Sánchez Baroaiztegul" en la 
bo.!» de este pnerto; una de dicho* boya* ettán fon-
deuda en lo mura de bobor con uno solo onelo y un 
grillete de cadena en veinte y tres metro* de sgaa, lo 
otra en la aleta de estribor del referido 00*00 con ano 
sola anclo. Igual cadena y en veinte y do* metros 
siete decímetros de fondo. Dichas boyo* están ani-
das con un cobo de olambre y vario* boyarme» amo-
rrados á él; son de forma cuadrada y sobre su porte 
superior sostiene una pirámide caodrongular en es-
queleto con su correspondiente campana y en BU 
cúspide un arco de hiorro circular provisto de gancho 
para colocación de faroles durante la noche. Todo 
lo qae tengo el honor de po^er en el superior conoci-
miento de V. K. en cuiup^mier'o mi dober y obe-
deciendo sa superior eBOjrlto de 22 ( «l suluil." 
Lo que de ordon de S. E. se publica pura general 
oonoclmietto. 
' 1 L a n a 31 de Octubre de 1895,—El Jefe de Esta-
Uo Mayor, Peloyo Pedemonte. 4-2 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
,, El ¿afeó llóenoiádo del Ejército Joaquín Galapero 
García, cuyo líemioilio seigoors. so servirá prísen-
tarpe en la Senretatía de este Gubieroo MiliUr de 
3 á 4 de la tarde en dia híbil, coa objeto de recoger 
unos documentos quo le interrsan. 
Habana 5 de Noviembre de 1895.—De O. de 8 E 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-7 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA. HABANA. 
AMUÍÍCÍÓ-. ; , 
El recluía en MiRerva del Batallón Reservo de M i -
randa da Ebro n. 67. Ba^ebio Gail a r s o Labarga, 
qae en Febrero del p r e t e n t e aBo habitaba en esta 
capital ca'zada del Monte n. 324, se presentará en 
este Gobierno Militar de 3 á 4 de la t a r d e en día 
hábil, para un asunto que le interesa, trayéndose el 
pase que debe obrar eu sa poder. 
Habana 28deOctabre de 1895.~De O. de 8. E. 
El Comandante Secretario, Mariano Martí. 3-30 
GOBIERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. .; 
En el Diario Oñciai.del MinUtorló de la Cnerra 
n. '.'07 do Í0 del tnei actual se publica una convoca-
toria á oposiciones para cubrir plazas de Veter ña-
fio* terceros del Cuerpo do Veterinaria Militar, eo-
menzando los ejerciólos el 20 de noviembre próximo 
en lo esencia especial de Veterinaria establecida en 
la Córte y que con arreglo al programa y bases apro-
badas por Real Orden do 1? de agosto último y pu-
blicadas on la Gaceta Ofici&l de Madrid del dia 16 
del mismo. 
Le que se hace público para conocimlent) de los 
individuos que deeoeu presentarse á las expresadas 
oposiciones. 
Habana, 29 de Octubre de 1895.—De O. de S. E— 
El Comandante Seorotarlo, Mariano Martí. 4 ;*1 
GOBIERNO MILITAR DÉ LA PROVIÑCIÁ 
Y PLAZA DE LA HABANA. 
A N Ú Ñ c i o . 
Los reelutis del reemplazo,, de 18̂ 4 que 4 conti-
nuación se relacionan con expresión de la Zona á 
qua pertenecen y mimero que les cupo en surte, los 
enalta residen en esta capital y sos inmediaciones 
en la provincia sin qae se sepa su domicilio se pre-
sentarán en este Gobierno Militar en el término de 
8 días 4 partir del en que aparezca el presente pu-
blicado con objeta de ingresar en activo, en la inte-
ligencia de qae el que no lo voriliqae y terminado el 
plazo sea aprehendido por la Policía, se le ex'girá 
la responsabilidad á qae haya lagar, con arreglo al 
Código de Justicia Militar. 
Zonas qae les capo 
NOMBRES. ensaeíte. 
Joeó Alvarez Fernández 
Manuel AlT»tez Feroandcíz-... 
Raimundo Valdéa Grande.... 
Oviedo n 417. 
Oviedo n. 307. 
Oviedo n. 346. 
<, Oviedo n. 261 vive 
( .. en Rc^la. 
Santiago n 1037. 
Santiago n. 1095. 
Santiago o. 1223. 
Lugo n . 847, 
Segando Braua Blanco.... 
•fsc 6 Veloso Lópoz .. . 
Joaquín Várela Caetro'..'... 
Domingo Viño Gallego.... 
JoséBlaaci G ó m e z . . . . . . . 
José Blanco Maseda Lago n. 767 
José Va'ela González Lage n. 582 
Daniel Vazgaez Pérez Monforte n. 954. 
Aatonio Vázquez Rodríguez., fttonfarte n. 1?49. 
Gamersindo Vázquez Pona... Monforte n. 668. 
Hipólito Bravo Rodríguez. . . . Orense n. 416. 
José Vázquez San Miguel Orense n. 177. 
Habana 29 de Octubre de 1895.—De O. de S. E.-
El Comandante Secretarlo, Mariano Marti, 4 31 
(nteudencla üoneral de Hacienda 
DB LA ISLA DB CUBA. 
N-ierooiado de iteiltas Estancadas y Loteriíí-s 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
3i viernes 8 del corríante mea de Noyiembre, á las 
2 do la tarde, y con arreglo á lo (tístmosto por el 
Eicmo. Sr. Intendente Gral, do Hatfiénda sa hará 
por la Junta do los Sófteós el examen de las 15,000 
bolas do los números y de las 477 do los premios de 
que se compone el sorteo ordinario número 1,521, 
El sábado 9 á las ooho en punto de su ma-
fiana. so Introducirán dichas bolas on sus corres-
pondientes globos, procediéndoso seguidamente al 
u,ot.o del sorteo. 
DurontK los cuatro primero» días hábiles, conta 
dos desde el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los soñoros suscrip 
toros á recoger los billetes que tengan suscripto 
correspondientes al norteo'ordinario número 1,625; 
en la tnto'ig.íucia de que pasado dicho térnino, se 
dispondrá «lo ello». 
Lo qu<: >« avisa al público pbra general ce. 
laianto. 
Desde el día de 1» fechase dará principio á la Ton-
ta de los 15;000 billetes de qae se compone el sor-
teo ordinario número 1,525, que se ha de celebrar 
á las ooho de la mañana del día 19 dol ertranto 
mea de Noviembre, distribuyéndose el 75 por 100 
de su valor total en la forma fciguiente; 
15.000 billetes á $80 pUtH cada uno. $ áOO.OOü 
Ouortaparte parala Hacienda ,, 75.000 
Quedan pora distribuir $ 225.000 
PSHMIOS A REPARTIR. 
Frímto*. Petot. 
1 de , 
1 de 
1 do 
5 de „ 1.000 
469 de „ 200 
2 aproximaciones paro los números 
anterior y nost.orior al primor 
premio á íf400 
2 aproximaoioiK'e para lo» números 
anterior v ^««terlcr al negando 








481 premio» 9 225 000 
Precio do los billetes: El entero ?20 plata; el cua -
dragésimo 50 cte.; el oetogésimo 25 ct». 
Lo que se arlsr. al público para goneral conool-
mlento. 
Habana, 29 de Octubre de 1895.-- El Jefe d-l 
Negociado dí> Rentos Estancadas j Loterías, Manuel 
María AnüU.—V** « n ? — K l Sab-Intendeute, 
Manuel Lópce Gamundi. 
N K C R E T A R 1 A DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
BECCIÓN 2?—SANIDAD. 
Secretaria. 
Kn vista de lo informado por la Junta Local de 
Sanidad, el Exorno. A) untamiento de mi presidencia 
ha acordado que psra que el ganado do los establos 
de vacas establecidos en esta ciudad sa mantengan en 
bnen estado y la leche no merme ó pierda sus cuali-
dades, se permite que cada cuatro díiis trasladen los 
industriales al campo tquellas vacas que los parezca 
conveniente y IB* reemplacen con otraí pero que fs %» 
traslaciones y permutas deben tener efecto de diez 
de la noche á seis de la mañana. 
Lo que se publica por este medio para general 
conocimiento. 
Habana 26 de Octubre de 1895.—Antonio Qnesa-
da. 4-29 
E D I C T O . 
BANCO ESPAROL DE LA ISLA »K CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Oontribuyentc* del Término Municipal de la 
Habana. 
Ultimo aviso de cobranza del primer trimestre 
de 1895 41896, 
Por contribución de Uncos urbana». 
L' i Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Quo venciendo en 9 de Nov próximo el plazo para 
el po(¡o voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba fxpre.sa'Ins, así co-
mo de los re .dbos semestrales y anuales de igual e-
jercicio, y los de otros anteriores, ó adicionales, de la 
misma clase que por rectificación de cuotas ú otra» 
causas, no se hubiesen puesto al cobro hasta shora, 
y modíñoada por la R. O. de 8 de Agosto de 1893 la 
nct.fioaoióu á domlo'lln, y declarado por lo misma 
qae solo te reduce aquello á un nuevo medio de pu-
blicidad, se anuncia al público, en Irs periódicos y 
cedulones, que con esto facha se remite á cada con-
tribuyente por conducto de sus respectivo» Inquili-
no» lo papeleta de aviso, á ña de que ocurro á pagar 
su adeudo en esta Recandación, Mta en la calle de 
A guiar número» 81 y 83. dentro de tres días hábiles, 
de diez de la mañana á tres de la tr.rae, á contar des-
de el 18 ol 20 del mes de Noviembre próximo ambo» 
inclusive, advirtiéndole» que pasado este último día 
incurrirán los morosos en el recargo del cinco por 
ciento sobre el total Importe del recibí talonario, con 
arreglo al artículo 16 de lo Instrucelón de 15 de Ma-
yo de 1895, que dispone el procedimiento contra deu-
dores 4 lo Hacienda público. 
Habana 29 de Octubre de 1895—El Gobernador, 
Ricardo Galbl*.—Publíqnese: El Alcalde Mnninipal, 
Antonio Qcetada. 11155 1 1 
Orden <1e la Plaza del día G de noviembre. 
«ESVIUIO I-ARA AL D I A 7. 
Jefe de dio: El Comandante del 5? batallón Co-
zadore* Voluntarlo», D. Anselmo Rodríguez. 
Visita de Hospital: 109 Batallón de Artillerlo, 1er. 
Capitán. 
Capitanía General j Porodo: 5? batallón Coso-
dore» Voluntario». 
Hospital Militar: 5? batallón Cazadero» Volunta-
rlo». 
Baterío de la Reino: AitlUerfo de Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2 } do lo Plazo, D. Rafael Menendez. 
Imaginario en Idem: E l 2? de lo Plazo, D. Carlos 
Batlle. 
Vigilancia: Artillería, '4? onorto.—Ingeniero*, 2? 
Idem.—Caballería de Písarro. Ser. Idem. 
El Comandante Sargento Movor. J u a n Tuentet, 
m m m . 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexe» y 
Ferrán, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitanía del Puerto y Juez Ins-
tructor de un expodiente. 
Por el presente y término de tres día», cito, llamo 
y emplazo á la persona que hubiese encontrado una 
papeleta provisional para naverrar expedido al ing-
erí oto de Soda, Nicaslo Toé y Taibo, hijo de Ramón 
y Jostfa, en 28 de Octnbre del corriente año. & fin de 
que la entregue en este Juzgado, en la Inteligencia 
de qae traacarrido dicha plazo será declarada unía y 
se procederá á lo que correspondo. 
Habano, 3 de Noviembre de 1895,"-£1 Juez Instruo-
tor, Enrique FreíM, ,3-5 
Edicto—Don Antonio Castro y Muño*. Alférez de 
íragataréradoado.de la cewla de reaerVA Avi}-
b n t e nUÍItiorde Morios: ael Dietrito de Bahía 
Honda y Juez iattrDColda de una sumaria. 
Por el prcwéute y término de treinta días cito, lla-
mo y emplfz i 6 lo» tripulantes I) . R fiel S müoate-
ban, natural v vaoino de Regí», coitero y de profesión 
marinero y D. Kaf^l Riíolló, natural de Cádiz, VH-
CÍDO de Rfg'a, vlado y de profesión marinero, y po-
«ajoro D. Francisco Sndrez y Fernández, natural de 
Sm Cayotatio. provincia de Pinar del Rio, do 22 n-
fir>s de edad, de estado soltero, labrador y vecino del 
barrio Rosario, hijo do D. Antonio y do D,? Ursula, 
cuyos individuos uesapatecleron On el naufrsfiiü'de 
la goleta 'Joven Lola1' ocurrido ou los cayos de Be-
rracos á consecuencia del lemporel del día primero 
del actual, a í como Igualmente cito á las personas 
que puedan darrszón de los citados Individuos. 
Bahía Honda 28 de Octubre de 1895.—El Juez 




as las Antillas 
Don José Contreras y Guiral. Ayudante de Marina 
del Distrito del Mariel y Fiscal del mismo. 
Hago saber: quo habiendo aparecido al garete co-
mo á dos millas de la costa ana cachucha de pino, 
coEstrucslón del nal» de las dimensiones sigulentos: 
eslora 6 metros 49 centímetros; 1 metro y 47 de man-
ga y 60 centímetros de pauta!; sin folio «i marca al-
gniia, con sus costados pintados de blanco, fftlcas 
amarilla y reja, T-erduguillo verde., y sus Ludow 6 in--
teriür de aplomado, al pa?e or niieva; lo ponjo en 
conocimiento, general, para que lo» que se consi-
deren dueños, se presenten en el plazo de un mes á 
contar desde esta fecha en esta Fiscalía, á deducir 
en» derechoa. 
Y para su inzeroió i on el ''Diarlo de la Marina" 
por siete diss, espido el presente edicto á 30 de Oc-
tubre de 1895. 
Mariel 30 de Octubre de 3895 —El Fiscal, Joeé 
Contreras. 
Bajo contrato postal coa eí CeoMorn» 
franjé?. 
G O E U l l . . ::1 
Saldrá para dichos puertee dlrootament» 





S E ESP.RSAN 
Tentonia: Hambnrifo y f licalas. 
Vivina: Liverpool y e«o»la». 
Yumurí: Veracrnz y escalas. 
Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
Ciudad Condal: Veracvuz y esoala». 
Vigilancia: Nueva Yoik. 
City of Waehii'gton: Nuova-¥or!t. 
Orizaba: Veracrnz oto. 
Julia: Puerto Rico y escalas. 
La Navarre: Veraorut. 
Saratoga: Veracrnz y escalas: 
México- Nueva-York. 
María Herrera; Canarlss. 
Whitnoy New Orlsans, oto. 
nAneoa: Nievo-Vork 
Yucatán: Nueva York 
Ernesto: Liverpool y escoiás. 
Gaditano: Liverpool y esoáíá». 
Saguranza: Veraoruz y eícalai 
B. Iglesias: Puerto Rico y escalas. 
Jí'umurí: Nueva-York. 
Saratoga: Nnova-York. 
Cit.y of Vfaabington: Voraorray esoal»* 
Prnr.mí; ('olón v escalas. 
Séneca: Veracrnz y escalas. 
Catilina: Barcelona y escalos. 
' Miíib;.; Hueva V >tk. 
Manuela: Puerto Rico y escalas. 
BALDEAN, 
7 Segúranos: Veraoruz y escalas. 
7 Yucatárc Nueva-York. 
7 Alfonso X I I I : Cádiz. 
7 Teutonla: Uámburgb y escalas. 
8 Arañaos: Nueva Orleans. 
9 i íir-"-i Kuevn-York. 
10 San Feruaudo: P. Rico v escalas. 
id Ciudad Condalt Nuova York. 
10 Manuela: fne-v,.i-tti<-.. eso^ia». 
11 Vigilancia: Veraorus. 
11 J. Jover y Sorra: Canarias y escalas. 
14 City of Washtnírtoa: Veracrnz y escalas. 
11 Orizaba: New York. 
15 La Savarre: Saint.Nazaire v «>in<il«,i 
l i i Whitney. Nueva-Orlcans y escalas, 
ifi Saratoga: Nueva York. 
18 Séneca: Veracrnz, eto. 
20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
21 Vigilancia: Nueva-Verle. 
21 Yucatán: Veracrnz y escalas. 
23 R'j>;arf.'jP'i; Nueva Ifrrlr 
25 Yumuri: Veracruz y escalan. 
28 f»aratog.i: Veracrnz y escalas. 
28 City of Washington: Nueva York. 
30 Séneca: Nueva York. 
30 í>D»má: NaeTO-York 
31 Bjldomero Iglesias: Puerto-Rico v escalas. 
2 Orisab*. Vavaom* v «»».•»'»» 
CAPITÁN DUOttOT 
Admite paeaíeiros para C'oruña, Santan-
der y St Nazaire; y carga para toda fie 
ropa, Rio Janeiro, Bueuofl Aire? y Mente 
video con oonooinuentoe direotoa. Los oo 
noolmientos de carga para Rio Janeiro, 
Montovldeo y Buenofl Aires, deberán eepc-
clfiear o¡ poso broto en kilos y el valor et 
la faotnra. 
L a carga se recibirá únicamente el 13, 
en «i madie de Caballería! j loa crmoolmlon 
lioo deberán entregaree el día arttarlor en la 
casa conaígnatarlh cto eí pQíifiSíadón d í l 
poso bruto de ia caorcanc^v qü6dáhilo 
bi0rt-.o el registro el 10 
Los bultos da tabaco, pieaduTa, ato., 4* 
boíán enviarse amarrados y B e l l a d o 3 t sb 
cayo requiftito la ComyrM* no se hará I»Í> 
po'naable A laá fsl í 'W. T 
Ko ee admitirá ningún bulto despud» da"' 
día señalado. 
Los vapores de eaía Compañía elguei 
dando á los señores pasados elosmeradt 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenoras impondr&n BUS con 
ílgriatarioii. Aniai^;nra> «ÓK-., 5, B R I D A T 
Pora el HAVRK y HAMBURGO, con esoalns 
evcntuRle» en H A I T I , SANTO DOMINGO y 87. 
TIíiOMAS, saldrá EL 8 DE NOVIEMBRE Jde 
18S5 el rapor ci^rrod p^míln. de porte de 1763 to-
n eladaz 
Banco del Comercio, Ferroctórlfea Unidos de la Habana y Almacenes de Kegla . 
( S O C I E D A t t A N O N I M A . ) 
SU HIXDAOIÓN BM LA TAEDH DDt , 1 IJCTK* 81 D» OCTlIUUBDa 1895. 
ACTIVO. 
CAJA: 
Kn efectivo en el Baooo. . . . . . . . . . . 
Idem Idem on el ÍÜXaoo KspnEol... 
oapitan Gronmeyer. 
AdimUe oaxga psra loe ettídos pnertoi jr iamOlfia 
trasbordos oon oónooimloal-ois dlreo^on par» un grí.c 
numero de paertos de BUBOPÁ. AHKRíCA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUBTRALÍA, sd^fift por-
nonorea qne se faoiliiau en la casa oonsígnatarla. 
NOTA.—La carga deatlnada & puertos en doní» 
no tooa ol vapor, eeríl trasbosdada en Ilambargo 6 
saol Havre, t. conTauienola d é l a etapresa. 
Admite yaf&jero» da proa y nnoa cnanto» de pi -
mpra cámara para St. Taomas, Hartí, Horre y Ham-
btfgo, i pwsfoj «melftío», sobye IOÍ ijae Impondrán 
los coMlg¡i£i;aíi¿». ' ••' < 
La oarga Í» r«ol!)!3por el mti»lie o» 
La ooiK0Sp3B.').en9U aclo se reolto «tt'* AdmteiJ" 
ns í ín fle Occms. 
áDfBRTBROU « P O R T i M . 
Los vapores de esta linea haoen escala en uno 6 
más puerto» de la costa Norte y Sav do la Isla de 
Cuba, siempre que los ofrezca onrga suflolento para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para Ico 
paerto» do BU Itinerario y ta-nblen para cualquier 
otío punto, non traíbordo en «l Havre 6 Hambargo. 
Para mft» pormsnore» Alrialv-ia á los oonalgnatarlo» 
eslln « f «i ía'asolo n. frl. A.Lart'sdo de Correo 729-
ÍÍAiSrm IPALSfCP. 
n w i»* «s-
CARTERA: 
Préstamos y desoaentos 
CUENTAS VAEIAB: 
Cuentas á liquidar i 
Cuentas al cobro < 
Córrisponiales n 
PROPIKDADKtíi 
Procedentes do la fusión.«•••w^ 
Adquiridas después de la fusión. 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
ÍÍOKT'ROvHI y COMP 
*8 6 
VAPOÜBS OOSTSEOS. 
S E E S P E R A N 
Nov, 3 Antinégenes Menendez, en Batabanó, pro-
cedente de Cnba y escalas. 
I Manuela; de íantiagode Cuba y escalas. 
. . 0 'o»f>iU, w Batabauó: f fa SanUftgo do Cn'ca 
.'líaílt.iiilllo, Santa Crui J&naro, Tin*. 
Trinidad y Cieiiíueío». 
S A L D R A N . 
Nov, 3 Purísima Concepción: da Baubanó paca 
Cienfaegos, Trinidad, Tánas, I-áoaro. 
Hî iin. Crus, Manzanillo y «sro. da Cuba 
7 Antinógenes Menendez, de Batabanó para 
Cuba y escalas. 
. . 10 Josefita, de Batabanó pr.ra Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas. Jócoro, Santa Cruz. 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
PUWry JÍE LA MAJSAN k , 
ENTRADAS, 
Oía 6: 
De Ambere y Poerto Rico, vapor inslés Cayo Mo-
no, cap. Bestión, trip. 27, ton». 1756, con carga 
ga general, áDassagy Cp. 
SALIDAS. 
Día 6; 
Para Co'ón y efoalan, vapor Panamá, capitán Cas-
quero. 
.íijjta'R.'H».» da c a b o * » } ® . 
De Malae Aguas, vap. Tritón, cap, Plaaell; con -160 
tercios tabaoo y efectos. 
Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Froíxa»; con 
290 pipas aguardie 'e. 
Cárdenaf, prnl. Unión, pat, Macdilego; con.350 
barrile», 2,300 c j t is ssúoar. 
Cirdonas, g o l . N.Ba, pat. Attcguia; con SD pipas 
E g u a r d l e n t e . 
Mario!, gol. Altogracia, pat. Sostre; en lastra. 
Cárdenas, pol. Julia, pat. Alemañj; conl,í00 
csj.tas y 200 barriles szihar y efectos. 
Para Gibara, g . Gibara, p. '"astell. 
Bajas, g. Angelita, p. Zaragoza. 
Cárdenas, g . Niña, p. Asteguia 
S. Morona, g. Sofía, p. Enseña;. 
S n ^ t t o s q.xie no h.a.n d.es2>ach.ndo. 
Para Cayo-Hueao y Tampa, vap. am. Mascotte, ca-
tán Hnwes, Lnivton y Hnos, cou 233 tordos ta-
baco ,r0 bnrls, pinas y efectos, 
Veracruz y escalas, vap. am. Seguranoa, capitán 
Hoffmann, por Hidalga y Cp,—De tránsito. 
Bttqwjjo toan abioruo xaftimijeo 
Para Barcelona y Canarias, vía Caibarien, vap, esp. 
J. Jcvor Serra, cap. Jover, por J. Bilcolls y C? 
B u q u a o «narcEr lK^r» • b í f e r o 
Pa'a Montivedeo, berg. esp. Paratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagés. 
Montevideo, berg. Sip. Lorenzo, cap. Cassnova, 
por San Román, Pita J Cp. 
Bircelona, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcells y Cp. 
Co'ón y eicalas, v&p. esp. Panamá, cap. Cas-
puero, por M. Calvo y Cp. 
N. York, vap. am. Yucatán, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Cp. 
Veracruz, vap. esp. Habana, cap. Tomas!, por 
M. Calvo y Cp. 
•'ádiz, vap. esp. Alfonso X I I I , cap. López, por 
M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. esp. San 
Fernando, cap. Moreno, por M. Calvo y Cp. 
N. York, vap. e»p. Ciudad Condal, cap. Lavín, 
por M. Calvo y Cp, 
F«11BR« o e i r r l d a s « l d í « 5 













fistraiete de 19. c a r ^ a d e baa%fta 
d e s v a o ^ a d a e . 
Tabaco, t e r o i o s . . . . . . . 2 3 3 
Fifias, barriles 50 
LQJSJA DE VIVIBHB. 
Venias efeoitMidm el 6 de noviembre. 
300 canastos cebollas, Vigo, $3 25 qtl. 
150 id. id. Coruña, $3 50 qt¡ . 
173 id. id. id., Rdo. 
1500 qtls, id. Islas, id. 
895 canastos papas, $1 53 qtl, 
400 ba"8. aceitunas mKrzanillaa. 85 ct». bar. 
70 s. cafó P. Rico H^.ieiida 2?, ¿25 50 qtl. 
30 s. d K. l í , $26 50 q t l . 
J0O s. arroz ValenciOj $3 68 qtl-
30 p. latas surtidw m»2t««9 Bellota, Rdo. 
OS 
DB LA 
Kmprésííío ínrlós: partidas amortlzables de 
1895 á 1930 Í ÍU , 
Obrasá particulares . . « A ^ r f . . . . . . . . 
Depósito de valore» (nominal)....,..^. 
OASTOB DB TODAS OLABEB. 
Generales • 
B a n c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Al macono.i. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pórttfcarrlle»: 
Ordinarios.... 
f Obras en conatruodón, Saldo 
I de 1894 nit4*«4i 
Extraordl" I Obras en construcción de 1890 
narios.. I Adquisiciones de 1895 
w w ^ . t o 5 Intereses $214.230 



































$20.319.391 ' 12 
PLANT STBAM BHIP L I N E 
á N e w "Xork e n 7 0 h o r a c 
ída rápM^B vaporea-corroos amerioanoa 
i 
ANTES DE 
ANTOilO LOPBZ Y COMI 
M e t i m i e n t o do j>ai»aj©r©B. 
SALIERON 
PARA CAYO HUESO Y TAMPA en el vapor | 
americano Mascotte. 
Srs». D. Nicolá» Gonzilez—TI. Acosta—Antonio 
Aguilera—Juan Pranci'co O'Farrill—Oscsr Ñápe-
les—Nicolás R Rodrigues—Guillermo P. Posada— 
LLnis Martínez do Pinillos—Ramón C, Santana— 
José E. Frejo—Sorsflna Rojas—Sintlsgo Canelo 
José Bonitez—Juito Ncgnés—í^sneisco Alvarez— 
Pr»ncÍ9Co P. O iva—Manuel ae J. Rnñones—Flo-
rentino R Férez—Zoila dej Rey Orihuels—Juliáa 
Salgado—José F, Falcón—Andrés Chsumat—Cari-
dad ITirn'indez—Kmiho del Pino—Rafael E. Sán-
chez—Manuel Penda—A. Ipayt—G. Poravo—U 
L. Fernández—E. L. D^svernine—José A. Rios— 
Jam Cedafio—Luciaio Valdés é hijo. 
131 T a ¡ p © r - c c r r e o 
ALFONSO X I I I , 
CAPITAN LOPEZ 
Saldrá para 
ol7 de Novlemhra á la» 4 de la tarde, llevando 1 
correspondencia páblioa y do oficia. 
Admite carga y pasajeros Inolnao tabaco1 pst» di-
cho paerto, • 
Los posaportes sé entregarán al recibir los billetés 
de pasaje. 
L¿s pólizas do carga se £rmarán por loa conslgng-
tarlo» antea oe correrla», sin cuyo requisito eerán 
nulas. 
Recibe carga á berdo hasta til día 5. 
Do más pormenores impr.;idrán su» consigtífitMlos 
M CaWo y Cp., Oficios n. 28 
2í l vaj f&s-corxoe 
SAN FERNANDO 
c a p i t á n M o r e n o 
saldrá para 
Poierto Rico, 
Cádiz y ííarcolona. 
el 10 do Noviembre 4 las 4 do la tarde llevando 
la oorrespondencU póbllca y de oficio. 
Admite carga y pasnJ«roí pwa dichos puertos. 
IViauO para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
l-io» pásaportea »« «utrígaván al recibir los MllnteS 
de pasaje. 
Las póllzSB do caiga «o (imnrán por los conslgns-
tarloj anteo de correrla», sin cayo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp.. Oficios 28. 312-lif 
EL VAPOR-CORREO 
c a p i t á n T o m a s ! 
Saldrá para Varaorus el 7 da Noviembre á las 
dos de la tarde llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga j parajoros i>ara diohes puertos. 
Los pasaportes sb éñlrógarau al recibir lo» billete» 
do pasaje. 
La» pdlizaa de carga ea firmarán por los coh»lgDs-
tp,TiuU antos de c o r r e r l a » , sin cuyo requisito earái 
nolaii. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
Demás pormenores impondrán BUS conslgnatar'os 
M. Colro y Cp., Oñcic» 38. 
imm B l I Í W - Y O E E . 
• » coistfoirrftcidn con Ion T i a j e a & 
j^lnrop»., Vorracraw y C e n t r e 
A i S R é r i c n . 
IÍ>K Tayorea: «mito p n e r t o l o a A l e » 
* i a « l O , íSO y S í ? d© ea-a» m/s» . 
EL VAPOR CORREO 
CIUBAB C 
« ^ ] ? i t á n L a v í n 
Saldrá para New York el 10 do Noviembre á las 
4 de la tarde. 
Admite caiga y paafvJero», á Ic»i que se ofrceo ol 
buen trato que ésta antigua CompaCís tloae aorodl-
tado en cus diferentes Uno»». 
También recibo carga para Infllaícrr*, ííambargo, 
Bremen, Amslerdan, Rotterdan, A.mbore» y deutí» 
puerto» do Kuropo oon oonoclmiento directo. 
La carga so rodbe Iiauta le, v;^^6yd de Ut aallda. 
La ootmpd&flOKtffi Bolo »a r«oibe en la Admtals-
t.taoíón de Coirsos. 
NOTA,—I?su <;otrl'.pr05-;s Hét^l Kblotta ana péllsa 
dotante, así pata «ata l iuc í t como para todas las de-
más,bajo la c u a l pueden aeegKrtkrso todos los eíoito» 
qae HÍ embarquen eu »a« vapores. 
Do m á s p o r m e n o r e s impondrán BUS o c E E l g n a t a i l o s 
M Calvo y Cp-i Oflclcei 28. 
I 36 12-1 BK 
L I I E á B l L7¿AíTTILLAS. 
I D A 
Uno de cotos vapores saldrá de este paerto todos 
lo» miércoles y sábado», á la una d i la tarde, con 
escala en Cayo-Hue«o y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando lo» pasajero» á Nueva-York »ln 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvlllle, Savanach, 
Charleaton, Riohmond, Washington, Flladelfla y 
Raltimofe. í?e venden bllletoi para Nneva-Orleana, 
St. Loai», CliloaffO y todas las principales cludadoe 
do lúa Eotirdos unidos, y para Europa en combina-
éión oon liia mejores línotid de' vaporíu rttie «alen do 
N»éva-Yovl;.. Billetes do Ida y vuelta á Nueva-York, 
${(0 oro amlrltiorlo, Lo'» conductores hiíblon el cas-
tellano. .,, 
Loa día» de atilda de vitpor no ee déapacban pusa-
portea después da la» onoo de la máfiftea. 
Para man pormenores, dirigirse ú eus oonslgnati-
ri0S' LAWTON HERMANOS 
M e r c a d e r e s 2 2 , a l tos . 
n 1157 i5fi-i-,ri 




Fondo t>e rns^rva ,,...„ 
Saneamiento dél Ac'tíro. 
OBLIOAOIONES í T.A. VIS ' i 'X. 
Cuentas corrientes 
Depósitos s imples . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dividendo»: 
En efoMfo)...*... . 
En acciones n. 
OBUG ACIONES A ¡PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. por convertir núm. 11... 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (Octubre) — 
Cuentas á pagar de ferrocarriles........... 
Combinaciones con otras empresas 
Cuanta corriente do valores y efectos pábli-
coa (nominal) , 
Contrato coa el Ayuntamiento 
Pignoraciones de valores 
Amortización dol Empréstito... , 
¿íannucias y pérdidas de 1894 
QANAKÜIAH T PÉl tUIDAf l ; 
Productos do los Ferfacarriles.aaa.a , 
Productos de loa almacene».. 










































Sacos de azúcar recibidos desdo 1? de enero. 1.038.205 
Saldo de 31 de diciembre de 1894 51.008 
Total 1.089.213 
Sacos entregados 456.395 
EXISTENCIAá liquidar, ulmucenajo 632.818 
Habana, 31 de Octubre do 1895, 
dente. B. Argilcllet. 
-El Contador General, Pedro A . flooK.—Vto. Bno. B l Presl-
O 1832 4-5 
El muy rápido vapor espafiol 
de 5,500 toneladas, máquina de triplo espanaión, a-̂  
Inmbtíido coa luz eléctrica, clasiScado en el Lloyd 
100 A. 1, y construido bajo la Inspección del 
Almirantazgo Irglda, 
CAPITAN 'jOVÉÍíL 
Saldrá de la Habaaa FIJAMENTE el 11 do No-
vismbro á laa diez do la mañana, via C A I B ARIEN 
para 
Saiata Crtíz de ía Palm», 
Paerto de Orotava, 
Sriíita Cruz do Teneriíe, 
Las Palmas de Gran Canaria 
y Barcelona. 
Admite pasajeroa y un resto do carga, INCLUSO 
TABACO para dichoa puertoa. 
Atracará á le» maelles de San José. 
Informarán sus consignatarios 
•í, B A L C E L L S ¥ COMP.j S. en O, 
O U I i A N U H Í , ífef. 
C 1654 15 O 
íes 
BeryloiorsgttUr de fapoio (JO.TOOÍ a a«rlí«!a i 















De la Habana el día úl-
timo da cada moa. 
Nuovltas el 3 
. . Gibara , 3 
. . Santiago do Cube 5 
. . Ponce „ 8 
.J Mayagdez 9 
LLEGADA 
A Nuevl'-as el 2 
Gibara 3 
.. Santiago do Cuba. 4 
Ponce 7 
, i Mayagilflc 2 
Paórto Rico 10 
SALIDA. 
De Paerto Rico el..,. 15 
. . Mayaguez J.. 16 
Ponce 17 
Paerto Príncipe.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibar.» 21 
. . Nuevitaa 22 
LLEGADA 
A Mava g^cz el IS 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe.. 19 
Smtiago de Cnba, 20 
. . Gibara 21 
Nuovitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S 
En sn visje de ida recibirá en Pnerto Rico loadlas 
31 de cada moa, la carga y psssjeroa qae para los 
puertoa del mar Caribe arriba eioresadoa y Pjcífi io 
conduzca ol correo que eale de Barcelona el di5 25 
y de Cádiz ei 30, 
En su viajo de regraso, ontregará el correo quo sa-
le de;Pnerto-Eíoo el 151acarg.i y pna ĵoroa que con-
duzca procedente de las puortí o cM m u' Canbe y en 
el Pocíllco para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sai desde 1? do Ma-
yo al 30 de Septiembre, ae admiso cj.rgi para Cád'z, 
Barcelona, Santander y Cofu&a, paro p iaajeroa silo 
par* los últimos puertos,—M. C.iivj y Cp. 
M, Cilvo y Cp , Ofuioj núuiero 23. 
i Cs 
En combinación oon loo vaporee do Na9?a-York y 
oon la Compafila dol Fcrroearril de Panamá y vayo-
soc do la costa Sur y Norte dsl Pacífico 
BaMaa de NuoTa-lork par* 1» Sabana y Matan 
ees, todo» loa miórcolt)» á los »roi de la tarde, y para 
ía Habauay puerto» da México, todos los eábaúoi í 
U nn¡i de ie, arde. 
Halldaí do ia Uabons. para Nueya-SToik, todos los 
]novdii y sábados, á las cuati o eu panto .ie i * lar-
da, como alguo: 
CITY OF WASHIMQTOF. . . . Octubre 31 
BENITCA Novíemb, 2 
VUMURI 9 
YUCATAN .-. 7 
ORINABA - 14 
i BARATOGA. . . 16 
VÍGILANCIA 21 
SEGUEANCA , 23 
SENECA... . - 28 
CITY OF WASHINGTON 30 
Salidas do la Habana para pnwrko» de México, á 
laa quipfo de la tarde, oomo iclgae: 
SARATOGA Octubre 30 
OKIKAEA, Noviemb, 4 
SEGURANCA.. . . . . . . 6 
VIGILANCIA 11 
CITY OF WASHINGTOK. . . , . . 13 
SENECA 18 
YUCATAN 20 
YÜMCRI ». 25 
Salidas de Gleefa3S3i para New York vía Santia-
go de l.'aki y Nissaa lo» miércoles de cada dos se-
manas como sigue: 
SANTIAGO Noviemb. 5 
NIAGARA , . 19 
Ü'ASÍJES, —ífatoB liormo»ofl rapores oonocldon ñor 
la raptries, seguridad y regularidad de «n» riajea, 
sianeii oomodidadaí ox«*!.oní»? para pssajtrofl e n 
sus orp'vaioías cámara» 
yoKKnapoHDKKOiA.—La eorrespondeucls i e .<c 
ciltirá Aiitcameuta eu iu Administración Gauviral do 
Uonoot̂  
CiJiQA.—L» oargs so recibo on a' mnisllo do C*~ 
balioria solamente el dia antes do la fecha d» la sali-
da. » «o admito para puertoa de Inglaterra, Hambai-
go, Bre •• Amstordan, f io t .o rasm, Havfo, Ambo-
ras, etc., y para puertoa de la América Central y dol 
Sur, coa nooosimieiuo» dlteotou. 
ÜSl ñese ia . «fiju. pto;apuoicí;« '\n Méxlto, s t r i 
pagado pat vl^latilviqio Ut mcnc-íri Azao7lat>!)» 6 »n e-
qíi.valeííto. 
Para JIA" pbrffionoroi StngtMt i Xtm RJWÍJ» . ISS 
•l*Wo v . Ji.üjf '^•'•'><» 
A V I S O . 
ris avisa á loo aarioi ea paa^eroa qae para evitar la 
cuarentena en Novr York, deben proveerse do un 
cortiftca;lo do aclimatación del Dr.B(i.Tgcss,en Obla-
po 21 (altos).—(IWIÜKO y Goma. 
''nftn »ia_i .11 
SALIDAS. LLEGADAS. 
Do la Habana el día 
«i Santiago de Cuba.. 9 
IM La Guaira. . . . . . . . 13 
« Puerto CabeHo.... 14 
. . Sananllla 17 
m, Cartagena 18 
n Colón 20 
m. Puerto Limón (ía-
OOltatiTO).*.. roni, 21 
6 i A Santiago de C aba ol 9 
" " La Guaira» 12 
. . Paerto Cabello.... 13 
„ Sabanilla 16 
. . Cartagena........ 17 
. . Colón 19 
„ Pnerto Limón (fa-
cultativo),.. 21 
U Santiago de Cuba.. 26 
< . . Habana. 29 
NOTA.—Esta Gcmpafiín (l«>no abierta una póliaa 
Sotante, así para esta línea como para todas las de-
más, Taa¡o la cual pueden asegaraTeo todos los ofeetos 
que ie embarquea ea BUS yapoiroa. 
Aviso i los cargadores. 
Bita Compafifa ao responde del retraso ó oztraTfo 
(jne sufran loa bultos de carga que no lleven estam-
pados oon toda claridad el destino j marca» do las 
meroanofai, al tampoco do las redamaciones quo se 
hagan, por mal enraso 7 falta de precinta OD loa als-
Bso». 
í ase. 213-13 
trapresa 
Correos de las Antíllfts 
Y 
T r a asporise*® M i l i t a ro® 
DB 
BOBjimOS DJfl HHEfííÜBA 
EL VAPOR 
ANUELA 
ÜAPÍTÁK D. M A N U E L GINESTA 
Saldrá do oste pnerto «l día 10 de Noviembre'á 




POIWAIT PniNCH, HAI1*!, 
CABO HAITIANO, 15AITl, 
f ü B R T O PLATA, 
poNoia* 
MATAé^Bt i 
p nais.'jro «ÍC©. 
La» pfllUa» pata la carga do trarosfa solo ie *<0nl 
l«n haat» el d ú actarlnr rteU «Kllda. 
CONSIGNATARIOS. 
STuavltr.»: 8re». Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibarte f?T. D. Manuel da Silva, 
^.sracra: SrM. Moné» y Cp. 
Cuba: Sro». Gallego, Moasa y Cp. 
Port-au-Prlnoe: J. V. Travieso y Cp. 
Cabo Haitiano: Jiménei y Cp. 
Puerto Plata: Sueesoroa de Cc»me Batlle. 
Ponce: Srea. Frlt»e Lundt y Cp. 
Mayagllex: Sres. Schulzo y Cn. 
Agaadlllft: Srer. Vaile^ Koppísch y Cp. 
Puerto-Rico: 8r. D. Ludwlg Dapitco. 
Rn dstpar.h» por nu armadora» San Pedro n. 6, 
ja. V I S O 
VAPOR MANUELA 
E»te buque que tenía anunciada su salida para 0̂  
dia 10, la transfiere al dia 11 á las cinco de la t arde, 
á causa de haber salido para Gibara on viaje ex-
traordinario. 
Recibo carga loa dia» 9 y 11 haata las 4 do W 
tarde. 
VA POR '"AVILES" 
Ccpilán D. JULIAN GARCIA. 
Este vapor saldrá pava 
Nuevitaí», 
Gibara, 
Sagna de Tiíaamo 
y Santiago de Cúba. 
el dia 13 á las cinco de la tarde. 
Admite pasajeros. 
Recibe carga los diaa 12 y 13 hasta las 4 do la tar-
de. 
V a p o r e s p a ñ o l 
SOCÍSDiBESI 
MERCANTILES» 
Mutual Heserve Fnnd Life 
Assocíatíon. 
Por Orden del Director General del Departamen-
to EspoOol de cata Aaoclaolón en Neiv York, Broa-
dway andDuane St, Sr. D. Emilio M. Csatillo par-
ticipo al público que: D. Lula Víctor Abad no ea A -
gente ni repreaentante de eata Asociación ni del &r. 
D. S. R. Palmer en la I>la de Cuba. Por tanto, lo» 
que tengan reciboe de dicho Sr. Abad como Agente 
de la Asociación y en loa Improaos de eata, y por 
derechos do admisión' se sirvan informar al Sr. Caa-
tillo ó al Agente y Colector General en esta lela D . 
Federico del Solar en Mercaderes n. 11. Haban. 
126-16 5-6 
Einpsa ie Atecenes fle Depósito 
P O H H A C E N D A D O S . 
SECRETARIA. 
Por falta dol necesario nómoro de reproíentaclo-
nos no ha tenido efecto la Junta General de accio-
nistas Befialada para el dia 28 del acteal, y on au vir-
t u d y con arreglo al artículo 15 de los Eatatutoa, »o 
les convoca do nuevo para dloha .Tanta que tendrá 
efecto el dia 18 de Noviembre próximo, á la» 13 del 
d í a , en la» ofleinas de la Empresa, San Ignacio nú-
mero 60, cou la advertencia do quo se verificará oon 
ol número do loa que concurran, sea cual fueae. Tie-
ne por objeto leer el Informe presentado por la Co-
misión glosadora de cuentas, nombrada en seaión de 
21 de Mayo y ee tratará de cuanto» mas partionla-
rts Interoaan á la Empresa. 
Habana Octubre 28 de 1895.—El Secretario, Cár-
lo» de Zaldo. 1779 16-31 
8, «'KEILLY, 8. 
ESOUINA A SUSBCADEBES» 
HACiSH FAGOS POR CABLK, 
Facilitan cartas do c r é d i t o . 
Glrao letra» «obro Londres, New York, New Or-
leans, Milán, Tarín, Roma, Veneola, Florencia. Nfi-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
;o, Poria, Havre, Nanto», BurdeoB, Marsella, IJIUO, 
Lyon, México, Veracra», San Juan do Puerto Rico, 
etc., etc. 
Sobro todas las capltolo» y pueblos; sobro Paira» do 
Mallorca. IbUa, Mahón y Santa Cruz do Tenerife,) 
í EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedio», Santa Cla-
ra, Calbarlón, Sagna la Grande, Trinidad, Clenfue-
go», Sanctl Spírltu». Santiago de Cuba, Clogo da 
Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto 
'Príncipe, Nuevitas, etc. 
fj 1153 ir.ff l - T » 
m m COSTÉIS 
TAPOU KSPANOÍ. 
n 
A . D S S . C O L I G A D O X C O M P . 
(SOOIEDAn BH COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJES SI5MAKALBS DH I.A HABANA A BAHÍA-HONDA 
RÍO BLANCO, HAN CAYETANO TT K AL A B-AQTTAB 
T VIOB-VKK8A. 
Saldrá de la Habana loa sábados £ las dlea de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingo» por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará los lunee & San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la mañana para Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos do la tarde del 
mismo día. 
Recibe carga loa Tiernos y sábados en ol muelle de 
Luz, 7 los fletes 7 pasajeros ee pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), sn gerente, D. ANTOLIN 
D E L COLLADO, y en la Habana, los Sres FERT 
HANDEZ. GARCIA Y COMP., Oñolos n i . 1 y 
01302 ISM-g 
OAPITAJSf D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIEN todos lo» 
lunea á lao cauco tti la tarde; llegará á Sagna lo» 
martes algalendo viaje el mismo día para Calbarlón 
á donde llegará le» mióroo'.e» oo» la malsana. 
RETORNO. 
Saldrá do Caibarien lo» jusve* á las aleto de ¡« 
maüaiia, y tocando eo ííagu.» ol mismo día, llegará 
á la Habana todoa lo» vlerna* por la 1.. 
NOTA—La carga que vaya para la Chinchilla pa-
irará 28 centavo» adumás del üots del vapor. 
~ Admite carga hasta la» 4 de la tarde el diado la 
Sa * a' C O K ' S i a N A T A E I O S 
En Sagua la Grande: D. Gregorio Alonso. 
En Calbarlón. Sres. Sobrino» de Herrera. 
Se deapaoha por sus armadores Sobrino» de He-
rrera, San Pedro n. 6. 
áMTIIzM á L M O Ü M PUBLICA 
jjfCNDAibÁ m E L A M DK 1885 
de Genorés y &ém%, 
Situada en la eallede Jüstis . entre la» de BaratilU 
y San Pedro, al lado del eafi L a Marina. 
El jueves 7 del actual álas doce so rematrán'en los 
Almacenes de San José con la Intervención del se-
ñor Agente de la Compañía de Seguros marítimos 
Mannheim Asavrauce Company 57 saco» avena (ain 
marca) 322 cuñetes aceituna marca L . D . 230 cajas 
salsa y tomate al natural, 30} sacos con el contenido 
de 87 cajas de salsa y tomate al natural, todo en el 
estado en que se halle, procedentes de la desea rga 
del vapor español Juan Forgas, será de cuenta del 
comprador el derecho' de la Almoneda y el pago de 
almacenaje desde el día de la fecha de la subasta 
hasta que le convenga. Habana 5 de Noviembre de 
1895. Genovés y Gómez. 
12619 2-6 
—El jueves 7 del corriente á l a ana déla tardo, 
se rematarán en los Almacenes de San Josó, con la 
intervención del Sr. Agente de la Compañía de Se-
guros marítimos Mannheim, Asavranoe, Compa-
ny, 349 cuñetes aceitunaa marca L . T. en el estado 
en que se hallen, procedentes do la descarga del 
vapor español Juan Forgas. Siendo de cuenta del 
comprador abonar ol derecho de Almoneda 7 el pago 
de almacenaje desde el día de la fecha de la subasta 
hasta la que le convenga. Habana 5 de Noviembre 
de 1895- Genovés 7 Gómez. 
* ! 12650 2-6 
GIRO DE LETSAB 
CURA Nüffi. U t 
B N T S E O B I S P O T 
O 1158 
O B X t A F I A 
1561 .11 
B A N Q U E E O S 
2 , O B I S P O , 2 
SISQTTXNrA A M B B C A ' D B H B S 
E A C E N PAGOS POB E L C A B L B 
VAGILITAN CARTAS DH CREDITO 
y g i r a n iotr&s á c o r t a y l a r g a T i s t s 
SOBRE NBW-TOSK, BOSTON. CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS. ME-
JICO, SAN JUAN DB PUERTO RICO, L O N -
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBURGO, BREMEN, BERLIN. VIENA. 
AMSTERDAN, BRUSELAS, BOMA, ÑAPOLES, 
M I L A N , GENOVA, KTC. ETC., ASI COMO SO-
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
D B 
BSFAftA B IBLAB OARABIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
B INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADO» 
UNIDOS Y GUALQUIBBA OTRA ,CLASE DB 
VALOBKfl PÜBLIOOI. O 898 158-16My 
l i ffELiTl 
1 0 8 , A C n T Z A S p 
esquina & Amargura 
HAOBN PAGOS POR E L CABLE) 
Facilitan cartas do crédito y g i r a n 
letra» & corta y larga v i s t a 
sobro Nneva York, Nueva Oneans, voraorn», Méji-
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, Parí». Bur-
deo», Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápoloa, 
Milán. Génova, Mar»ella, Havre, Lllle, Nantes, Saint 
Ciulntin. Dleppe, Tonlouia, Veneola, Florencia, Pa-
lomo, Tarín, Me»lna, Ai, así como sobre todas las 
capitales 7 poblaciones de 
B S P A N A B I S L A S CANASIA8 
C1301 156-1 Ae 
HIDe&JLCtO T 
U 9 OBBAFIA 25, 
Haoen pagos por el oable giran letras á corta 7 lar-
f ;a vista y dan carta» do oréiíito aobre New York, Ft adelfta, New Orleans, San Francisco, Londroa, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados Unidos y Earopa,aaí como 
cobro todo» los pneUoi de Espafls 7 BUS r • ^ A l n o i a c . 
DIARIO DS LA MáEINá 
J U E Y E S 7 D E K O Y I E 1 L B R E D E 1885. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid 18 de octubre de 1895. 
Las declaraciones políticas que ver-
balmente, el mismo día de su llegada á 
Madrid, hizo á la prensa el señor Oá-
novas del Castillo, siguen siendo toda-
vía, á pesar de los días transcurridos, 
origen de animadas discusiones y vivos 
comentarios. Gomo sería inútil que yo 
repitiera sus palabras, puesto que, sin 
duda alguna, por la altísima significa-
ció n de la persona que las pronunció y 
por la importancia intrínseca que tienen, 
las conocen ya los lectores del DIABIO 
DE LA MABINA, me concretaré sólo á 
exponer, sobre las ideas del señor Cá-
novas del Castillo, breves observacio-
nes. Inspirados en el más puro patrio-
tismo, los conceptos que emitió respon-
den al sentimiento público y son la ex-
presión exacta de lo que todos pensa-
mos y queremos. Empeñada en una lu-
cha que no ha provocado, planteada 
precisamente por los enemigos de la in-
tegridad nacional, en los momentos 
mismos en que el gobierno se disponía 
á realizar las reformas votadas por las 
Cortes, de gran trascendencia no sólo 
por su sentido, sino por el alcance que 
forzosamente habían de tener, pues es 
na axioma de lógica y de dinámica que 
las cosas se caen siempre del lado que 
se inclinan, la nación española, conté 
nida en sus nobles propósitos por una 
agresión á todas luces injustificada, na-
da hará en el camino que había em-
prendido mientras no aplaste la infame 
rebelión que ensangrienta la Isla de 
Cuba y destruye sus elementos de pros-
peridad y de progreso. Pero no quiere 
decir esto, ni mucho menos, que se arre-
pienta de BUS proyectos reformadores, 
confandiendo al elemento leal de la isla 
con el de los descastados ó ilusos que 
han levantado y sostienen la bandera 
de la insurrección. Cuando la paz se 
afiance, que se afianzará, cueste lo que 
cueste; cuando se haya reducido al si-
lencio y á la impotencia á los enemigos 
de España, será ocasión propicia para 
poner mano resuelta y decidida en la 
gestión política, económica y adminis-
trativa de la Isla de Cuba. Ko asusta 
á los partidos españoles liberales y 
reaccionarios, ni al conservador, ni si-
quiera al carlista, que en un meeting 
celebrado últimamente en Zaragoza, ha 
entonado por los labios de su elocuente 
diputado señor Mella, entusiástico him-
no á las libertades piiblioAs, no asusta, 
digo á los partidos españoles el desa-
rrollo natural de las ideas democráticas; 
que en la época presente imperan en el 
mundo. Hace mucho tiempo que se ha 
abierto paso ©n la conciencia del pueblo 
español, convencimiento de que es 
preciso cambiar radicalmente el estado 
de cosas en esa preciada Antilla, dan-
do intervención más directa y decisiva 
á sus habitantes en los negocios insu-
lares, limpiando su administración de 
la lepra asquerosa que la corroe y no 
arrojando sobre la madre patria una 
responsabilidad moral que en manera 
alguna merece ni la alcanza. Aparte de 
aquello que pueda comprometer la in-
tegridad de la nación española, todo es 
posible en la Isla de Cuba; pero no a 
rranoado á la metrópoli por la violencia 
y el ultraje sino concedido, espontá 
reamente, como solución, no sólo im 
puesta por la razón y la justicia, sino a 
consejada por la misma conveniencia. 
Para llegar á este ansiado fin es nece-
sario vencer, y como España se en-
cuentra resuelta á todo género de sa-
crificios, hasta conseguir la victoria, 
como cuenta además con el concurso 
de todos sus leales hijos en la isla de 
Oaba, la lucha podrá ser más ó menos 
costosa, más ó menos dura, poro el 
triunfo para nuestras armas indudable 
y próximo. Entonces podrá acometerse, 
como be manifestado, la obra de trans-
formación de la Isla de Cnba, que ya 
había iniciado el gobierno y que la re-
belión ha detenido, sin más limitación 
que la que exige la defensa de España, 
la cual no está dispuesta á dejarse arre-
batar su soberanía, por unos cuantos 
hijos desnaturalizados. Y no está dis-
puesta á consentirlo, no solo por rea 
peto á la dignidad de su historia, sino 
por que abriga la convicción íntima de 
faltaría á las leyes de la humanidad si 
otra cosa hiciera y sería tanto como en 
tregar la isla de Cuba al decórden, á 
la anarquía y á la implaciible y asóla 
dora guerra de razas. 
Algunas palabras del señor Cáno-
vas del Castillo, no fielmente interpre-
tadas por la prensa, han despertado, 
por un momento, la suspicacia de la 
nación, haciéndola creer en la posibili-
dad de que los Estados Unidos toma-
sen actitudes no muy conformes con 
las buenas relaciones que entre ambos 
pueblos existen y contrarias al derecho 
de gentes. No se le oculta al Presiden-
te del Consejo de Ministros, como á 
ningún español que sigue atentamente 
la marcha de los sucesos, que hay en la 
Eepúblioa anglo americana una corrien-
te de opinión, fomentada por intereses 
más ó menos bastardos, favorable á la 
insurrección cubana. Pero hasta el día 
no tiene ningán motivo para sospechar 
que el gobierno de los Estados Unidos, 
cuyo proceder en estas circunstancias 
«s correcto, llegue á olvidarse de los 
deberes do neutralidad que su amisto-
sa situación respecto de España le im-
pone. Nadie, sin embargo, es capaz de 
preveer el desarrollo futuro de los a-
contecimientos, y no daría pruebas de 
gran previsión nuestro gobierno, si no 
pensara para estar apercibido en caso 
necesario, en todas las eventualidades, 
aun en aquellas, al parecer, más inve-
rosímiles, que pudieran surgir; porque, 
como decía Napoleón I , en los negocios 
de Estado no es la fe la que salva, sino 
la desconfianza. 
Un libro de texto, correspondiente á 
las ciencias naturales, ha motivado, á 
consecuencia de la censura de la Igle 
sia, |la formación de un expediento y 
la suspensión, acordada con carácter 
provisional, por el líector de la Uni-
versidad de Bareelona, del catedrático, 
autor de la obra condenada, señor 
Odón de Buen. E l gobierno, en este 
asunto, eo ha limitado, según dicen los 
periódicos oficiosos, á abrir expediente 
sin dictar resolución alguna, y reser-
vando, para momento oportuno, mani-
festar oficial y solemnemente su opi-
nión por medio de la correspondiente 
Beal orden. Sin embargo, la medida 
provisional de la suspensión de dicho 
profesor en el ejercicio de su cargo, ha 
sido origen de tumultuarias manifesta-
ciones en la capital del Principado ca-
talán, que si en los primeros momentos 
ofrecían el carácter de motín escolar 
sin consecuencias, revistieron bien 
pronto el aspecto de algarada política, 
provocada sin razón y á destiempo por 
los elementos más avanzados de Bar-
celona. 
Arduo y complicado problema es el 
déla enseñanza, que solicita vivamen-
te mi atención, pero que no quiero des-
florar ahora, porque harto se me alcanza 
que no es el reducido campo de una co-
rrespondencia política, el más apropia-
do para resolverlo, ni siquiera para 
plantearlo. Debo declarar, sin embar-
go, que la libertad de la cátedra, la 
más necesaria y acaso la mayor de las 
conquistas hechas por la revolución de 
Septiembre, ha creado un estado de 
derecho, bajo el cual caben en el orden 
puramente especulativo todas las ideas, 
todas las teorías, todos los sistemas 
por antitéticos é irreductibles que en-
tre sí aparezcan, como bajo los templos 
paganos de Alejandría se cobijaban en 
paz durante los últimos tiempos del 
imperio romano moribundo los cultos 
que se derrumbaban y los que nacían, 
los dioses tradicionales y los dioses des-
conouidos, las risueñas ficciones del 
Olimpo y las austeras y beatíficas 
creaciones del cielo cristiano. Merced 
á esta amplia y generosa tolerancia, 
engendrada por la fuerza de espaneíón 
del espíritu humano en el período de 
crítica por que atraviesa el mundo, vi-
ven y se desenvuelven en todos los cen-
tros docentes los múltiples principios 
que en la época actual se disputan el 
imperio de las almas, y bajo las mismas 
bóvedas se sientan y profesan sus doc-
trinas, catedráticos de las más distin-
tas y contrapuestas opiniones,!'como 
representantes, no diré da la confusión, 
pero sí de la variedad intelectual, que 
es la característica de nuestro siglo. 
No me detendré á discutir si esta apa-
rente falta de unidad en las bases fun-
damentales de la enseñanza es un bien 
ó un mal para la enseñanza misma, 
aunque me inclino á creer qtie, con 
todos sus inconvenientes, no es tan 
perjudicial como aquella rígida disci-
plina sostenida por el principio de au-
toridad absoluto y despótico que en 
las pasadas edades llevaba en pensa-
miento por cauces inquebrantables y 
sombríos. Buena ó mala, esta falta 
de unidad es un hecho intelectual y 
social que se impone y contra el cual 
toda resistencia es imposible, mientras 
no se transforme ó debilite su corrien-
te arrolladora. Por otra parte, es for-
zoso reconocer que la ciencia no tiene 
límites fijos y determinados, y que se-
mejante al horizonte sensible, cuanto 
más se avanza hacia ella tantp más se 
dilata, se agranda y se extiende. ¿Quién 
es capaz dd afirmar, sin prescindir de 
las lecciones de la historia, que la idea 
al parecer más extraña y absurda en el 
momento en que surje, no llegue á ser, 
con el transcurso délos años y en la in 
cesante evolución de las cosas huma 
ñas, piedra angular de un estado so 
cial nuevo, ó, por lo menos, un tanteo 
más en el camino escabroso y obscuro 
por donde la humanidad dolorida, pero 
incansable, marcha cayendo y levan 
tándose al través de loa tiempoa! La 
ineertidumbre de loa espíritus cultiva-
dos, acerca de la eficacia definitiva de 
los sistemas que pretenden dirigir el 
movimiento del género humano, cuan-
do apenas si logran satisfacer incom 
pletamente las neooaidades efímeras 
de los períodos en que prevalecen tan 
fugitivos como las ondas, es segura-
mente una de las causas que mas han 
contribuido á infiltrar en la conciencia 
universal la tolerancia para todas las 
doctrinas y el respeto á todas las 
creencias. ' 
Pero no quiere decir esto, en manera 
alguna, que el catedrático oficial, libre 
para exponer sus principios en la seré 
na región de la ciencin, tenga derecho á 
convertir su aula en club y atacar direc 
tamente, amparándose de su inveatidn 
ra, las instituciones del Estado. Si esto 
no le es lícito al ciudadano que asiste 
á las reuniones públicas, ni al sacerdo-
te en la cátedra del Espíritu Santo, ni 
eiqu'era al representante de la nación á 
quien reprende y amonesta en casos 
parecidos el presidente ¿cómo ha de con-
sentírsele ai profesor, que á su cualidad 
de tal, reúne también inseparablemente 
la do funcionario público? La ley le de 
clara libro, poro no inviolable. La liber-
tad y la responsabilidad son tórminoa 
correlativos de la vida y no hay oiuda 
daño, como no sea el loco hasta que se 
conoce su demencia, que al ejercitar el 
máa alto de los derechos humanos no 
queda sujeto, si falta á la ley, á las pres-
cripciones penales de la ley misma. Por 
fortuna, el profesorado español, com-
puesto de hombres que pertenecen á 
todos los campos de la política y comul-
gan en las diferentes escuelas, por don-
de camina el espíritu humano en la épo-
ca presente, no suelen incurrir en el ol-
vido de este deber, que es elemental. 
Sólo algunos sectarios, obstinados ó 
impenitentes, en quienes influye, por 
regla general, más la pasión que la cien 
cia, ae atreve quizás á quebrantar este 
precepto, á la vez legal y moral, cuyo 
reprensible abuso no adquiere las pro-
porciones de escandaloso conflicto, si 
la perezosa flaqueza que va apoderán-
dose, cual enfermedad contagiosa, de 
loa caracteres al parecer más firmes, no 
retrajera á muchos del cumpüaliento de 
sus obligacionee; si loa Rectores de las 
Universidades, encargados de mante-
ner la disciplina en loa establooimientoa 
docentes, tuvieran el cuidado de arran-
car el mal de raíz en sus comienzos, sin 
violencia y sin ruido, por la persuasión 
y el consejo; si el gobierno prestar», 
con moderación y prudencia, más aten-
ción que la que presta á las neoesida 
dea de la enseñanza, y, por último, si 
la misma autoridad eclesiástica procu 
rase rea izar su delicada miaióa con la 
oportunidad y el tacto que ledama la 
conpeivación de la paz de las concien 
oiaa da que por dicha eatHtnos gozando 
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hace tiempo, y que, al cabo de cinco ó 
seis años de piadosa tolerancia, des-
pliega, de pronto, en virtud de supre-
mas advertencias, rigores tardíos, aca-
so ya ineficaces para remediar el daño 
y fecundos para crear bulliciosas y pe-
ligrosísimas complicaciones. 
Por fortuna, á pesar de las gestiones 
que se han hecho para soliviantar los 
ánimos de los estudiantes en las más 
importantes Universidades de España, 
los promovedores del alboroto de Bar-
celona uo han conseguido el efecto que 
se proponían. E n la mayoría de la ju-
ventud escolar han causado las excita-
ciones de los revoltosos resultados con-
traproducentes, y no ha encontrado ca-
lor en ninguna parte el extemporáneo 
movimiento de protesta contra dere-
chos no hollados hasta ahora por el go-
bierno. Los desórdenes de la capital 
del Principado, que el republicanismo 
pretendió utilizar en su favor hasta 
que se convenció de la inutilidad de 
sus esfuerzos, dirigidos á inquietar la 
opinión en el sentido que deseaba, no 
han servido para otra cosa sino para 
meter ruido, abusar de la propaganda 
en reuniones públicas, discursos al aire 
libre, y gritos lanzados en medio de la 
calle y relegar, de pronto, al papel de 
comparsas á las turbas estudiantiles, de 
cuya inexperiencia quisieron aprove-
charse para sus fines perturbadores. 
Abrigo la esperanza de que el gabi-
nete pondrá mano en este difícil asunto, 
con la mesura y aplomo que exigen las 
especiales circunstancias que en él con-
curren, y que, al atender como es justo 
al cumplimiento de los deberes guber-
namentales, no menoscabará en lo más 
mínimo una de las conquistas más pre-
ciadas de la democracia, ni volverá a in-
currir en funestas demasías y atrope-
llos, como otras veces incurrieron, por 
su desgracia y la del país, los elemen-
tos conservadoies. 
Con el regreso á Madrid de los jefes 
de los partidos empieza á animarse la 
política, y los periodistas á buscar, en 
eus conferencias con los prohombres, 
nuevos incentivos á la curiosidad pú-
blica, que es insaciable. Aun no se ha-
bía sacudido el polvo del camino el se-
ñor Sigasta cuando ya fué interpelado 
por los reporters más animoaoa de la 
prensa de gran circulación. No tiene 
motivo el Jefe del partido liberal para 
estar contento del gobierno, cuya con-
ducta electoral, en las provincias, á mi 
juicio demasiado prematura, no se ins-
pira ciertamente en los consejos de la 
prudencia. Tampoco está contento de 
la gestión económica de los conaervado-
res, ni menos todavía do loa procedí-
mientoa arbitrarios con que el señor 
Romero Robledo, obedeciendo á loa im-
pulsos de su temperamento, dejará, por 
modo indeleble, señalado su paso en el 
Ministerio de Gracia y Justicia. No es 
extraño, pues, que el señor Sagasta, 
movido por estos estímulos, desgracia-
damente bastante justificados, se haya 
expresado, en sus conversaciones con 
los periodistas, en tórminoa duros res-
pecto del ministerio, ni tiene nada de 
particular que ante los temores de que 
la situación conservadora fracase, si no 
se detiene en el camino que sigue, a-
punte la posibilidad de que se conati 
tuya en su reemplazo un gabinete libe-
ral y vuelvan á reunirse las actuales 
cortes. 
No puede negarse que el gobierno 
incurre en graves, y lo que es peor, ioú 
tiles desaciertoe; la política que sigue 
con los demáa partidos monárquicos, 
cuya actitud ante la suprema crisis 
porque el país atraviesa no puede ser 
máa correcta, es á todas luces deaaa-
trosa; pero, á pesar de todo, no perte-
nezco al número de los que juzgan po-
sible, en eataa circunatanciaa, un cam-
bio de situación ni la vuelta del partido 
liberal á las esferas oficiales. Mientras 
esta agrupación política no restablezca 
la unidad de au dogma, rota en mil pe-
dazoa, mientras puedan militar en sus fi-
las, con igual derecho, deade los elemen-
tos más ultramontanos hasta loa máa 
radicales, mientras no fije concretamen-
te su criterio en las cuestiones econó-
micas y arancelarias, mientras el Jefe 
del partido no someta á au autoridad 
las bulliciosas mesnadas que reprodu-
jeron, en el último período da au mando, 
el triste espectáculo ofrecido por Cas-
tilla, merced á los odioa y ambiciones 
de sus poderosos magnates en el revuel-
to reinado de Enrique I V , mientras no 
restaure sus fuerzas quebrantadas y no 
salga del estado de caquexia moral á 
que sus propias disensionea le han re-
ducido, no creo tácil que el partido li 
beral pueda aspirar, con éxito, á la go 
bernación del Estado. Podrá en mo-
mentos angustiosos ¡quiera Dios que no 
sobrevengan para nuestra patrial cons-
tituir á destiempo una situación pre-
matura, pero su entrada en el poder no 
resolvería dificultad alguna; sería cuan-
do más un cambio de postura, no una 
solución definitiva y menos un remedio, 
A loa partidos hay que decirles la 
verdad, y yo, que la he dicho cuando 
gozaba el mío de las delicias del mando, 
faltaría á mi deber ai, en eata ocasión 
aolemne, guardara egoísta silencio. 
E l Ayuntamiento de Madrid consti-
tuye de nuevo una preocupación llena 
de recelos y temores para el gobierno. 
Elegidos con nerviosa precipitación, 
hija acaso de las circunstancias, los ac-
tuales ediles, no responden á los deseos 
ni á los sentimientos de la opinión. Las 
cosas del Municipio van de mal en peor; 
el buen orden y la moralidad, con tanta 
insistencia reclamados, no se logran ni 
al parecer se intentan, y, en medio de 
tal desbarajuste, los Concejales se su-
blevan contra el Alcalde, tratando de 
hacerle caer de su alto sitial por los 
procedimientos en uso para casos aná-
logos. E l gobierno ha evitado, por el 
momento, la caída del señor Conde de 
Peñalver; pero volverá, antes ó des-
pués, á renacer el escándalo, y es aven-
turado adelantar juicio alguno sobre lo 
que entonces podrá ocurrir. 
Loa desórdenes del Ferrol, han tur-
bado por algunos días la calma grave 
y reflexiva de la opinión, y, como ai ea 
to no fuera suficiente, en el instante ;de 
ir á cerrar mi carta, llegan á mi noticia 
loa atontados cometidoa en Cádiz con-
tra la procesión del Rosario, que iba 
preaidida por el Obispo, con asistencia 
del cabildo catedral y grem número de 
sacerdotes, señoras y niñoa. Una turba 
considerable, cuyo número ae hace as-
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Avanzó gravemente para recibir á 
Lily, y una expresión tan tnate obscu 
recia su rostro, que la joven aiutió he 
larae su cortszón. 
Además, todo en aquella casa con 
trastaba muy vivamente con lo de la 
suya. Ni una caja de bombones, ni au 
hibelot; tan solo un enorme bovquet de 
violetas, que era el perpetuo mimo de 
Hubert para con su madre. Bl día del 
año lo habían pasado aolos y Lily adi-
vinaba en loa ojoa de la Sra. Deama 
rets enán triste y frío debían pasarlo. 
¿Qué ocurría en aquella casa, antes 
tan alegre y tan feliz? ¿Por qué había 
cambiado tanto desde que habían re-
gresado á BU patria? 
Alguna horrible aflicción lea agobia 
ba, que acaso no se atrevían á confe-
sar. . . ¡Oh! ella no hubiera deaeadp o-
tra cosa que aer el consuelo de amboa. 
Y en la mirada de la Sra. Desmareta 
leía también al miamo tiempo la resolu 
ción de permanecer inflexible á toda 
tentativa afectuosa, de reservar para 
ella y para su hijo aquel dolor deaco 
nocido y de seguir tratando á RUS ami 
gos de otros tiempos como á aimples 
conocidos, 
—Sois muy amable, querida niña. 
oender á dos mil personas, cerró contra 
la procesión, disolviéndola á pedradas 
y palos. Ha habido muchos heridos y 
el pánico ha sido grande. ¡Quiera el 
cielo que este incalificable suceso no sea 
síntoma del recrudecimiento de los 
odios religiosos, dormidos en estos úl-
timos tiempos! L a imprevisión de las 
autoridades, no se explica en este caso 
y merece, no solo las generales censu-
ras, sino la aplicación de enérgico é in-
mediato correctivo. 
A pesar de tantos y tan diversos a-
suntos como solicitan la atención pú-
blica apenas se concede importancia á 
lo que realmente la tiene, porque todo 
lo que no sea la guerra de Cuba ocupa 
necesariamente lugar secundario en el 
interés de la Nación. Suceda lo que 
suceda, pase lo que pase, no apartará 
España ana ojos de esa Antilla, con la 
ansiedad de quien espera que pronto, 
muy pronto, las operaciones decisivas 
comiencen y la noticia de completa y 
gloriosísima victoria sea el principio de 
una nueva época de reposo y bienestar, 
— N . 
TOMEN NOTA. 
aLa conspiración separatista no ha 
cejado jamás en Cuba y sus alrededo-
res", decía e! insigne Maura el día 25 
de septiembre en el elocuentísimo dis-
curso que pronunció en Palma de Ma-
llorca. 
E l ilustre general Calleja, interroga-
do por un distinguido periodista, acer-
ca de las manifestaciones hechas por 
el señor Cánovas, ó que al señor Cáno-
vas so atribuyeron, en réplica á las 
que entonces acababa de hacer el men-
cionado exministro liberal en la capital 
de las Balearea, dijo, entre otras cosas 
igualmente substanciosas—y que á su 
tiempo tomamos de nuestro estimado 
colega madrileño M JDia—qu* lamen-
taba la inoportunidad de provocarse ex-
plicaciones, ante la guerra separatista, 
y de "aventurar opiniones sobre res-
ponsabilidades cuya puntualización no 
cumple en el lugar ni en la forma en 
que hoy ee hacen, sino con datos posi-
tivos y ante la representación nacio-
nal"; que no cree que el jefe del Gobier-
no "se pueda haber permitido juzgar 
tan á la ligera y tan sin datos, como 
las opiniones publicadas lo aparentan, 
la conducta de un gobernador general 
de la isla de Cuba", y que se probará la 
falsedad de los cargos que le dirigen 
los conservadores "Cuando vean la luz 
pública todos, absolutamente todos los 
datos y documentos llamados á esclare-
cer una verdad cuya discusión sólo in-
teresa hoy á loa enemigos de la pa-
tria." 
Pues bien: vamos á transcribir parte 
de una carta que con fecha 12 do eep-
tiembre último dirigió, deade Jarahueoa, 
al Nuevo Mundo de Madrid, y por éste 
inserta en su número del 24 del pasado 
octubre, su corresponsal en campaña 
que firma con las iniciales J. de M. 
La carta pone en labios de Maceo, en-
tre diversas manifestaciones, la que si-
gue: 
"Veo que en España se acusa de todo al 
general Calleja..» Diga usted que acusen, si 
quieren, átodossus antecesores, y serán más 
juscos, señor. Desde 1885 nuestra propa 
ganda no ha casado ni un solo d ía . Desde 
1890 yo le aseguro á usted qüe no so ha pa-
sado un mes sin que nosotros hayamos lo • 
grado meter en este departamento Oriental 
un nuevo manifiesto separatista. Cuando 
Guillermón gritó en Baire, todos nosotros lo 
sabíamos: el sitio, el día y la hora, y mi 
expedición estaba organizada." 
Ante el testimonio del cabecilla Ma-
ceo, que x>ara el caso es testigo abona-
dísimo, deberían enmudecer los enemi-
gos de las reformas, del aeñor Maura y 
del general Calleja; pero como eaos im-
penitentes politicastros ni retroceden 
delante de la verdad de los hechos, ni 
son capaces de practicar la virtud de 
la enmienda, prescindirán de la decía 
ración del cabecilla insurgente y conti 
nuarán en el triste empeño de sus dita 
maciones. 
Mas no importa: la razón y la justi 
cia triunfan, al cabo, de todos loa ea 
torbos que les susciten el apasiona 
miento y la iniquidad; y no ya la hiato 
ría, cuyos juicios no pueden aubseguir 
inmediatamente á los sucesos, sino los 
hombres honrados y pensadores que en 
la actualidad siguen con espíritu de 
observación los acontecimientos políti 
eos que vienen desenvolviéndose en 
esta isla, rinden tributo de justicia á 
la previsión del señor Maura, á la leal 
taddel general Calleja y al patriotis 
mo acendrado y reflexivo de los doe 
ilustres gobernantea. 
INVITACION 
Se nos suplica la inserción de las dos 
cartas que publicamos á continuación, 
para invitar á los hacendados y agri 
cultores á la reunión que han de cele 
brar el próximo domingo en los salones 
de la Cámara de Comercio: 
CÍRCtrLO DE HACENDADOS 
X AGRICULTOKES DE LA HABANA. 
Noviembre 2 de 1895. 
Y í iüd i t mári que la tendió la mano, 
en ingar de los caluroeoa besos que la 
había prodigado por la mañana la coa 
desa de Sain-Hermond. 
Lily tembló al responder: 
—Ño hubiera podido pasar eate día, 
señora 
Hablaron después muy ligeramente 
de Hubert, que seguía muy ocupado, y 
que á pesar de eso ae veía en la preci-
sión de ir á dfjor tarietas de nno a ot 
extremo de París; de lo molesto que 
son ciertos díaa de fiesta, de lo triste 
estaba el tiempo y de lo próxima que 
estaba á caer la nievo. 
Y bien pronto Lily y au padre se re 
tiraban profundamente impresionadoa. 
Derbuckow decía: 
—¡Esa mujer tiene más orgullo que 
una rein»! 
—Es qne debe ser muy desgraciada, 
padre... Os aseguro que debe ser muy 
desgraciada.... 
-¡B*h! exclamó Derbuckow enco 
gióndose de hombros. 
Al día siguiente, Hubert, después de 
haber leído el correo y dado sua prime-
ras órdenes, comenzaba su memoiia 
mensual para Üíew-York, cuando le en-
tregaron la tarjeta de la condesa de 
Saint Hermond. 
Permaneció un momento perplejo. 
Deade que estaba al frente de la aucur 
salde Paría, loa Saint Hermond, siem-
pre que habían tenido necesidad de ea-
oribirle paro algún asunto relacionado 
con el Banco, lé escribían llamándo'e 
"Señor Director" como ai hubiep^ sjdp 
; au desconocido para eiioe, 
Sr. D 
Muy Sr. mió: 
L a clase de hacendados y agricultores 
que constantemente ha venido luchando 
por aminorar la crisis que hace varios años 
atraviesa la industria azucarera, no desma 
ya aún, ante las contrariedades y decepcio-
nes sufridas, sino que desplegando nuevas 
energías y manteniendo intactas sus recla-
maciones contra un régimen económico que 
pono obstáculos al desenvolvimiento de la 
principal fuente de riqueza del país , se dis 
pono á buscar en sus propias fu- rzas los 
medios que le permitan sobrellevar la si 
tuacióa hasta que luzcan los mejores d ías 
Con tal objeto, varios respetables hacenda 
dos se proponen realizar el proyecto de un 
"Banco Azucarero", cuyos resultados han 
de ser eficacísimos, si los industriales azu-
careros y colonos, estimulados por el inmi-
nente peligro que les rodea, se unen estre-
chamente sin perjuicios, ni distingos, deci-
diéndose á dar vida á una empresa que de-
mandando bien insignifleante sacrificio per-
sonal, puede ponerlos, en muy corto plazo, 
eñ aptitud de anular muchas de las causas 
que actualmente les impiden poder luchar 
ventajosamente en la competencia univer-
áaU 
El "Círculo de Hacendados" cuyo deber 
es velar por los|intereses de la clase que re-
presenta, no puede menos que prestar su 
apoyo á una empresa tan útil y beneficiosa; 
en tal concepto, y en nombre de esa corpo-
ración, ruego á V. se sirva cooperar eficaz-
mente á la realización del proyecto & que 
se refiere la adjunta circular, asistiendo á 
la Junta que se celebrará el próximo día 
10 do noviembre, á las doce, en los salones 
de la Cámara de Comercio, Monte 3 (altos). 
Quedo de V. con la mayor consideración 
afmo. S. S. Q. S. M. B. 
AdolfQ Sánchez Arcilla. 
Habana, 33 de octubre de 1895. 
Sr. D 
Muy Sr. mío: 
En los periódicos de más circulación de 
esta capital, correspondientes al día de la 
fecha, ha visto la luz el proyecto de una 
Institución de Crédito, cuyo planteamiento 
habrá de ser altamente beneficioso á los 
fabricantes de azúcar y productores de 
caña. 
Con el fin de tratar y acordar lo más 
conveniente á nuestros intereses, hemos 
determinado reunimos en Junta General, 
el próximo dia 10 de noviembre á las doce, 
en la Cámara de Comercio, Calzada del 
Monte, número 3 (altos) y rogar á V. muy 
encarecidamente la asistencia á la Junta, 
que delegue en persona que le represen-
te, suscribiendo la autorización al pió. 
Quedo de V. con la mayor consideración 
atento S. S. Q. B. S. M. 
Por la Comisión iniciadora del proyecto, 
J M Crespo, 
BIENVENIDA. 
Ayer tarde llegaron á la Habana los 
voluntarios movilizedos del primer Ba-
tallón de Artillería, que tan excelentes 
servicoá han preettulo en la zona de 
Oieafaegoa y que han sido reciente-
mente relevados por fuerzas del miamo 
batallón. 
E n la estación de Begla les espera 
ban la Escuadra y música y el Oaronel, 
Jefes y Oficiales á la cabeza, los cuales 
dispensaron á esos bravos la entusias-
ta acogida que merecían. 
Los voluntarios marcharon por las 
callea de Oficios, Muralla y Prado has-
ta la casa de su antiguo Coronel señor 
Tellería, donde fueron obsequiados por 
éu primer jefe Sr. García Oorujedo, 
jefes y Oficiales. 
En todo el trayecto fueron vitorea-
dos calurosamente. E l Centro Gallego 
iluminó sus balcones con luces de ben-
gala al paso de la fuerza. 
Damos la más cariñosa bienvenida á 
esos bravos defensores de la Patria. 
EL ATENTADO 
contra el Director del "Diario," 
E L P A R T E O F I C I A L . 
E l Dr. Ballver, que asiste á nuestro 
Director el Sr. Rivero, dirigió ayer al 
Juzgado de Belén el siguiente parte o-
ficialí 
'̂ Tcngo el honor de poner en conoci-
miento de V. S. que la herida contusa 
que D. Nicoláa^Rivero sufriój so halla 
cicatrizada en toda au extensión, ex-
ceptuando medio centímetro de su ex 
tremidad inferior, correspondiente á la 
f rac tura de loa nasales. E n la contu-
sión del ojo derecho sigue activa la 
reabsorción de las sangre extrava-
sada." 
E L J U Z G á D O . 
Ayer se constituyó el Juez de prime-
ra instancia del distrito de Belén aeñor 
Piracés y el abogado Fiaoal Sr. Díaz de 
Villar, que conocen en el proceso ina 
truido con motivo del asesinato frustra-
do del Sr. D. Nicolás Rivero, en el vi 
vao con objeto de tomar declaración y 
practicar varios careos con los deteni-
dos. 
A las cuatro de la tarde en que a-
bandonamos el Juzgado, aún se encon-
traban dichos funcionarios rrabajaudo 
en eata causa. 
Para hoy han sido citados nuevos 
testigos. 
T E L E G R A M A S 
San José Ramos, noviembre 6. 
José M* Yillaverde. 
S e t m i d o C o m i t é , p r o t e s t a c o b a r d e 
a g r e s i ó n de q u e h a s i d o v í c t i m a d o n 
N i c o l á s R i v e r o , D i r e c t o r B l i B L O . y 
h a c e m o s v o t o s p o r s u r e s t a b l e c í 
m i e n t o . 
E l Presidente. 
PROTESTAS. 
Las Mangas, noviembre 1? de 1895. 
Sr. D. José M» Villaverde. 
Habana. 
Muy Sr. mío y distinguido amigo 
Los miembros de este Comité protestan 
enérgicamente contra el vil atentado co 
metido en la peraoua del distinguido 
correligionario D. ÍTicolísa Rivero, y ha-
cen votos por au pronta curación y por 
que ae descubra y caatigue á loa auto 
res de tan infame crimen. Como siempre 
queda á BUS órdenes para cuanto guste 
su aftmo. amigo y correligionario q. b. 
s. m. 
Bonifacio García. 
Sua relacionea ae habían limitado 
á la más trivial correapondencia. 
Se dominó pensando que no debía 
tratarse de otra cosa siso de una ope 
ración de banca y dispuso que pasase 
inmediatamente la condesa. 
—Era inevitable, murmuró, no po 
día librarme de ellos siempre. 
Pero estaba muy pálido cuando Leo-
nida entró entró en su despacho. Eata 
llevaba un senciilo traje negro y no lu 
cía ni una sola alhaja; ae había puesto 
un sombrero que la aviejaba y había 
impreso á su rostro una sonrisa de la 
mas afectuosa cordialidad. 
—Señora 
Hubert ee adelantó con mucha frial-
dad á recibirla y la ofreció un ailión. 
Ella esperó á que el ordenanza que la 
había acompañado hubiese cerrado la 





—Llamadme como gustéis, con tal de 
que yo pueda trataros como do la fa 
miiia, como á aobrino de mi marido- •-
Porque iré derecha al objeto, querido; 
estoy ya cansada de semejante sitúa 
ción. 
Hubert, lleno de aturdimiento, la 
presentó sus manos. 
Ella las oprimió llevándolo hacia sí 
con vos. Tengo que pediros na favor, 
Necesito que aeaia amigo nueBtrc; pero 
ea el fondo eao no ea más que el pre 
texto y no la causa de este paao que 
doy viniéndoos á ver. Me hace sufrir 
Tuu< h ! la separación entre vuestra ae 
ñî ra madre y mi marido; amboa somos 
extraños á ella y á ambos noa incumbe 
el hacerla ceaar. 
—Yo no puedo juzgar, señora—res 
pondió gravemente Hubert—las causas 
que hayan podido inducir á mi madre 
romper para siempre toda relación con 
vuestro marido. Lo único que yo puedo 
hacer, he hecho, y haré siempre, será 
respetar su voluntad. 
—¿De modo, que el resentimiento de 
vuestra madre contra mi marido sub 
aiste? 
—Me acabáis de decir, señora, que 
vale á aer muy franca conmigo; permi 
tidme que os imite. Mi madre no me 
ha daüo á conocer por completo las 
caneas que la han obligado á repudia: 
máo parenteaco con el conde de Saint 
Hermond; pero E U S propósitos son 
siempre formales y además, mi madre 
y yo. aomos una única y sola persona. 
—Veo que aoia un buen hijo y un ca 
rácter noble; pero creedme, vuestra ma 
dre exajera los perjuicios que mi marido 
pudo haber causado al suyo. 
—Me parece, señora, que en la época 
en que pasaron laa cosas á que alu 
día, no podíais conocer lo bastante ínti 
y bien pronto Hubert ae encontró sen- i mámente al conde para, 
t i ' io en un » t-illr* muy cerca de ia con-1 —Perdonad. Lo preaeneié todo. Yues 
de^«. I tr • m id r^ stcns>6 d p . . . . vn^stra» dea 
i —¡Oh! Voy á ser franca, muy franca, < gracias al qne debía casarse oonmigoj 
S E S I O N D E L D I A 6 D E N O V I E M B R E . 
E l Cabildo acordó quedar enterado 
con satisfacción del oficio del Goberna-
dor General dando laa gracias á la Cor-
poración por los patrióticos acuerdos 
tomados el día 4 con motivo de ia veni-
da de las fuerzas de la Península. 
Se acordó que paso á la comisión res-
pectiva la instancia de la sociedad Cor-
tés y C*, pidiendo prórroga de un año 
para terminar la instalación de kioskos 
y columnas mingitorias. 
Se acordó que se anuncie nuevamen-
te la subasta de la barbería de la Cár-
cel. 
Se adjudicó á la casa Lobé y Torral-
bas el suministro de medicamentos á 
los establecimientos municipales en el 
presente mes. 
Se acordó que se saque á subasta el 
arrendamiento de los terrenos anejos 
á los canales de Albear y río Almen-
dares. 
Se despacharon 55 expedientes de 
apremio y ae levantó la sesión. 
Ayer han ingresado loaSres. M. Bor-
jea y Comp., en la Teaorería general de 
Hacienda la cantidad de $500,000 en 
oro, por orden del señor ministro de Ul-
tramar. 
y no debió haber acuaado más que á la 
fatalidad. Más adelante, en el momento 
en que vuestro padre estaba pióximo á 
morir y en que oa encontrabais en una 
situación cruel, Helier y yo no deseá 
bamor otra cosa que hacerlo olvidar 
todo, que repararlo todo Vuestra 
madre no conaintió en ello y yo he au 
frido mucho por tal deciaión 
H iblaba con gran fcáíor, teniendo ana 
hermosos ojoa lijos en la mirada un tan 
to dura de Hubert. 
Trataba de penetrar en au corazón 
de hacerle comprender que venía á él 
como una buena pariente. Y , á su pe 
sar, Hubert seguía mostrándose serio. 
— Sí, he sufrido bastante, y sigo su 
friendo deade que estala en Paría 
continuamos tratándonos como extra 
ños. 
—¡Pero, señor»! Ea la primera vez 
que tengo el honor de encontrarme con 
vos. 
—¿Creéis que yo no he comprendido 
que tan solo por evitar el encontraros 
con nosotroa fué por lo que dejáateis de 
asistir ó la comida que daba en vuestro 
obsequio la duquesa de Zamargo? ¿Y 
no ea únicamente por nosotroa por lo 
que llevóla una vida tan retirada, rehu 
sundo aceptar toda invitación? 
Hubert no supo qué contestar. 
—Pues bien—añadió Leonída,—mi 
marido y yo deseamos ardientemente 
que cese tal situación; llegamos á la 
edad en que todas las susceptibilidades 
deí>eu desaparecer ¡Reflexionad 
qnp b»na ya mt* w i n ^ «fios que 
AYUNTAMIENTO. 
NOTICIAS 
DE LA GUERRA 
(De nuestros corresponsales'especiales.) 
tPOQ C O R R E O ) 
B K SAlt i fTA C L i A R A 
Noviembre 6 de 1895. 
S u á r e z Vaidó». 
A las once de la mañana de ayer sa-
lió en tren eapadal para CrfSoajal el ge-
neral Suárez Valdós par» llevar á cabo 
una importaníe operación con laa co 
lumnaa del teniente coronel Cavestany 
del comandante Brull. 
Acompañan al General en esta expe-
dición au ayudante el Sr. González y el 
capitán de Estado Mayor Sr. Inzenga. 
L a j a s . 
La guerrilla de Lajas y fuerzas del 
Batalióujde Canarias, practicando ayer 
reconocí mientoa por aquella demarca-
ción, sostuvieron fuego durante largo 
rato con doa partidas numerosas, de 
más de 400 hombres, en el demolido 
ngenio "La Amalia", logrando disper-
sar aquellos, que tomaron rumbo á 
Santa Rosr" de Cartagena y hacia 
Ciego Montero. 
L a fuerza no tuvo bajas, ignorándo-
se ai los tuvo el'.enemigo, por haberse 
echado encima la noche y hacerse im-
posible el reconocimiento. 
S i t i o G r a n d e . 
Como á la una de la tarde de ayer 
pasó cerca de Sitio Grande una parti-
da insurrecta de más de cien hombres, 
mandada por Bacallao. 
Sajras. 
Con rumbo á Pablo Prieto cruzaron 
ayer por los sitios de Jiménez, Guara-
cabulla, los cabecillas Zayas y Caatillo, 
al frente de máa de cien hombres arma-
dos y montador. Pocote á Los Indios 
cortaron el hilo telegráfico. 
L a c r e t . 
Este cabecilla, con au numerosa par-
tida, cruzó ayer por Tierras Kaevas. 
Ataque á un d e s t a c a m e n t o . 
A las eiete de la mañana de ayer fué 
atacado el fuerte del ingenio Teresa, 
Orucee, por una partida de 250 hom-
brea. La fuerza allí destacada sostuvo 
fuego, habiendo causado al enemigo, 
según dicen algunos vecinos de loa «1 
rededorei, ocho muertos y varios herí-
doa. 
Noticias. 
Laa anteriores son las que he podido 
adquirir hoy. E n vista de que en la 
Comandancia general no dan noticias 
estoy organizando el servicio del DÍA. 
RIO en toda la provincia, para que me 
sean comunicados todos loa auceaoa en 
cuanto ocurran. 
AYALA. 
DE SANTIAGO DE CUBA. 
Noviembre 2 de 1895. 
M á s prisiones en CrUantánamo. 
En el vapor que debe llegar de Guan-
táuamo á la miama hora que sale eata 
tarde el vapor del Sur para Batabanó, 
en que va eata correapondencia, ae ea 
perau algunoa presea máa de loa que 
ya tengo comunicado en mis anteriores, 
pues quedaban detenidos en aquella 
villa D. Jnato Borge«, t ) . Ramón Vi-
coua, D. Enrique Martí, uno de ape-
llido Ortiz; D. José San Pedro, D. Bar-
tolomé Fernández, D . Luis Negret, 
que (.atuvo al fcente de nn periódico 
autonomista, habiendo sido multado, 
procesado y encarcílado! por varios 
artículos que dió á ia publicidad; y 
por último, un pardo gallero que apo-
dan Tirulero. 
Columna de Hozabal. 
Por telégrafo se ha sabido que ayer 
regresó á Guantánamo la columna al 
mando del Sr. Rozahal, oompueata de 
200 hombrea de Simancas, habiendo 
batido doa vecea á los cabecillas Raen y 
Gil, con fuerza de uuos 200 insurrecto?, 
e» loa puntos conocidos por Baitiquiri 
y Vega Grande, haciéndoles doa muer 
toa y cinco heridoa, dejando en poder 
de laa tropas armamentos, municiones, 
doa caballos, monturas y ropa. Koao 
troa tuvimos que lamentar dos heridos. 
E n " L a Perla." 
E l capitán Ros tuvo noticias de que 
en el monte del cafetal "La Perla" se 
encontraba acampada una partida ene 
miga de unoa 150 hombres, y salió á 
batirla con 100 hombres de Luchan», y 
en ¡efecto, encontró próximo a Yateraa 
la citada partid», que batió y diaperwó, 
dejando en el campo trea cadávbres. 
Laa Uopaa tuvieron uu herido. 
T i r o t e o . 
TJoa partida insurrecta se acercó y 
tiroteó anteanoche, como á laa ocho, 
uno de loa fnertea de Doa Caminos. E l 
enemigo huyó tan pronto como el fuer 
te oontoató «l fuego. 
JEl Corresponsal. 
laa nueve y media, han llegado los in-
dividuos del Muy Benéfico Cuerpo de 
Bomberos Mucicipalea de la Habana, 
que vienen á relevar á sus compañeros, 
que desde el 15 de agosto áltimo ee ha-
llan prestando servicio en esta juris-
dicción. 
L a fuerza que llegó hoy, se compone 
de cien individuos mandados por el en 
tusiasta Capitán D, Joaquín Cornet, 
quien tiene á BUS órdenes á los tenien-
tes D. Juan Soler, D. Francisco Aren 
y D. Mariano Dopina. 
Los bomberos fueron recibidos en la 
estación de Hernando por la banda de 
Música perteneciente al Cuerpo her-
mano de esta ciudad, la que tocando 
aires nacionales, los acompañó havta 
el Cuartel de los mismos, donde se en-
cuentran alojadas. 
Segán tengo entendido, mañana á 
primera hora saldrá la fuerza que llegó 
hoy, acompañada del Capitán Sr. Cal-
derón para relevar los destacamentos 
de Salamanca, San Andréa y Viñas. 
C o n d u c c i ó n d e u n convoT-
Hoy, en las primeras horas de ia ma-
ñana, salieron 50 hombres de infantería 
de Isabel I I y 12 caballos de Camajua-
ní, convoyando dos carretas de víve-
res para el poblado de Bartolomé. 
Este servició fué realizado sin nove-
dad alguna, pues la fuerza tanto á la 
ida como al regreso, no encontró al ene-
migo en su camino. 
P r e s e n t a d o 
Según mis informes, hoy se ha pre-
sentado á la Autoridad Militar de esta 
Ciudad, en aolioitud de indulto, un jo-
ven estudiante de medicina y depen-
diente de una farmacia de la Habana, 
que ae apellida Dnarte, el cual parece 
se alzó del poblado de Zulneta hace 
más de un mea, habiendo ido á ingre-
sar en la partida del cabecilla Pajari-
to, que en eatoa últimos díaa se hallaba 
en Vaguajay, donde fué b.itida y dis-
persa por fuerza del Batallón de Bor-
bón y Caballería de Camajuauí. 
E l presentado, que fué acompañado 
ante la autoridad Militar por una per -
sona de reapetabilidad de eata pobla-
ción, quedó en libertad tan pronto ae le 
expidió su correspondiente pase. 
Auditores d e g u e r r a . 
Han salido de esta ciudad con direc-
ción á Placetas y la Habana, respecti-
vamente, los auditorea de guerra don 
Gumersindo Otero y don Jerardo Blan-
co, que vinieron á esta ciudad con ob-
jeto de asistir al Consejo de Guerra, 
que ae efectuó ayer, para ver y fallar la 
causa instruida contra el sargento del 
batallón de Isabel Segunda don Do-
mingo Vicente Sánchez, por el delito 
de traición y abandono de servicio. 
Tenemos entendido que el fallo emi-
tido ayer por el Consejo ha sido ele 
vado al General en Jefe, para su reso-
lución. 
A ú l t i m a h o r a . 
E n loa momentos de cerrar eata car-
ta, once menos cuarto de la noche, se 
ha producido una pequeña alarma en 
eata población, debido á gran jnúmero 
de disparos y descargae cerradas que 
se han oido en dirección á los fuertes 
que miran hacia Caibarión, y en loa 
talleres de !a Empresa del Ferrocarril. 
E n loa primeros preata el servicio de 
vigilancia fuerza del Batallón de Bor-
bón, y en el último el de Isabel Según 
da. La banda de Voluntarioa y Po-
licía cataba recorriendo la población, 
y á cada înatante oigo deade mi habi-
tación, la guardia de Voluntarioa que 
presta sua aervicioa en el Ayuntamien-
to, dando el ¡alto! ¿quien vivet, á las 
patrullas y policía que pasan por las in-
mediaciones de la Plaza de Armaa. 
En mi carta de mañana procuraré 
informarme de cuál ha sido eí origen de 
loa disparos, con objeto de informar á 
los leotorea del DIAKIO. 
MENDOZA.. 
se ha construido por un vecino comer* 
ciante un gran rancho con todas las co» 
modidades del caso. 
Mucho nos alegramos de que en Au-
ras se vaya despertando el espíritu pú-
blico después de tantos años üe sueño 
reposado y tranquilo. 
Su un aup êmanto que ha publicado 
E l Fvrrooarril, de Gibara, coa fecha 31 
de octubre, leemos lo siguiente. 
E N T R E SAN A N D R E S Y L O S P A L O S 
R E S I D O COMBATE 
L A P A R T I D A D E M I P O 
T i l i a herido. Triunfo completo. 
PBESENTAOIOSKS 
E l día 28 del mea qne cursa, al diri 
girae la guerra local de San Andréa y 
cuarenta y cinco soldados de Infantería 
dy Marina al poblado de Los Alfonsos, 
fueron atacados, con objeto de impedir-
lea el paso, por cuatrocientos hombres 
de la partida de Miró, que como siem-
pre y a pesar de au mayor número, ha-
bían escogido las máa favorables poai-
oiones. 
Eoto el fuego por ambas partea tuvo 
lugar un reñido y tenaz combate, que 
dió por resultado retirarse el enemigo 
con cuatro heridos gravea, doa de loa 
cuales eon el titulado comandante Bo 
dolfo Zayas (a) Pitín y el titulado te-
niente Nolaeco Peña, dejando cinco ca 
ballos muertos. 
Por nuestra parte, dos caballos muer 
toa. 
Concluido el combate, llegaron nnea 
tras fuerzas sin no ved a l al punto de 
su destino. 
Se noa asegura que á canea de la 
completa deamoralización que reina en 
tre loa secuacea de Miró por virtud de 
este encuentro tan glorioso para unes-
traa armaa, se presentarán muchos in 
aurreotoa en Holguín, acogiéndose á 
iudulto. 
Para concluir; tanto la guerrilla co 
mo la fnerza de Infantería de Marina 
se han hecho acreedoras á todo género 
de elogios por su admirable comporta-
miento. 
Noviembre 5 de 1895. 
L o s B o m b e r o s d e l a H a b a n a . 
Esta mañana y en el tren general de 
p i^ip roK que pasa por esta ciudad á 
go a ver a vuestra madre, querido mió; 
pero he pensado que vuestro corazón, 
por aer más joven, aería máa generoso. 
Preguntad á vuestra cariñosa madre si 
tendrá la bondad de recibirnos á Helier 
y A mí para ques estrechemos loa lazos 
de familia que, desgraciadamente, no 
ea numeróse: noa y vueatra madre, no 
aotroa y nuestro hijo. ¡Ser tan pocoa, 
estar en una misma población y vivir 
separador, eao no es cristiano! Y , ved 
lo que aon laa coaaa de la vida, porque 
no he tenido jamás neceaidad do nadie, 
oa necesito á vos, mi único amigo. 
v—Yo no soy enemigo de usted, seño-
ra—dijo Hubert con viveza.—De que 
yo vi ya alejado de vos, no deduzoaia 
quo abrigo el menor odio contra vos 
per-•onal mente. No podríÍ expreaarme 
de una manera tan categórica acerca 
del aeñor Saint-Hermond. E l ha con 
tribuido á las desgracias de mi padre 
y yo oreo qne no olvidaré jamas eso. 
Sin embargo, no siento hacia él el me-
nor odio No le conozco y no qnie 
ro conocerle. A esto eatá reducido. 
Soy lo bsatante cristiano para perdo 
narle laa injusticias que inñrió á mi 
padre, pero no seré su amigo jamás 
Y creo que mi madre ha adoptado el 
partido más prudente al resolver que 
vivamos como extraños respecto á vos, 
á vuestro marido y á vuestro hijo. Sé 
ignora en París que yo sea sobrino del 
C jnda de} Saint-Hermondj no llevo el 
titulo de Barón que llevaba mi padre. 
Vivimos cui fundilos entre la multitud 
p* ÍHÍÍ-IIISA v pin molePtaro". No srana-
Q U E E E I L L A EN ATJEAS 
Las fuerzas del destacamento que 
guarnecen aquel poblado ee han au 
meotado con una guerrilla de caballería, 
lo que contribuye a dar mayor aeguri-
dan á aquellos habitantea y á que el 
caeerío se vaya con virtiendo poco a po-
co en un centro de actividad y de co-
mercio, á lo que contribuye muy espe-
cialmente au situación topográfica y el 
hecho de aer el paradero principal de 
nueatro ferrocarril en su recorrido de 
Gibara ha^ta Holguin. 
Para alojar la gnerrida de referencia 
B E M A T A N Z A S 
E L G E N E R A L PRATS. 
Bl lunes, á las cinco y media de la 
tarde, llegó á Matanzas el Sr. Pratfl, 
Gobernador militar de ia provincia, 
que volvió á marcharse á laa once de 
la noche en el mismo tren entraordina-
rio de la Empresa de Cárdenas en que 
llegó. 
PRESENTAOIOIÍES. 
Se han presentado: 
E n Unión de Beyes, el dia 2, D. Jos6 
Sosa y Prieto, vecino del Aguacate. 
E n Cabezas, el miamo dia, D- Loren-
zo Mendoza y D. Eamón Alonso Labra-
dor, vecinos de dicho término. 
E n Yieja Bermeja, también el 2, don 
Valentín Kodríemez. 
E n Alfonso X I I , anteayer, D. Fran-
cisco y D. Tomás de la Fó, D. Everardo 
Martínez y el moreno Gerardo Fernán-
dez. 
Bu Bolondrón, ayer, D. Manuel de 
la Rosa. 
Todos estos individuos pertenecían 
á la disuelta partida que ae formó en 
los Palos. 
UNA P A R T I D A . 
E l sábado pasó por el lindero del in-
genio demolido San Pablo, próximo al 
pueblo de Cimarronea, una partida de 
20 á 25 hombrea armadoa y montados, 
que ae aupone aea la vanguardia de 
una fuerza mayor. 
E n persecución de la citada partida, 
que tomó Ja dirección de la ñuca $1» 
Joaquín, sita en los límites de Jovella-
noa y del término de Lagunillas, salie-
ron fuerzaa de la Guardia civil y volun-
tarios. 
E N E L I N G E N I O "SANTA GERTRUDIS. 
Bl adminiatrador del ingenio Sanio, 
Gertrudis, que en el término de Gae-
mutas posee D. Antonio González de 
Mendoza, participó al Alcalde munici-
pal de aquel término, que como á las 
cinco de la mañana del domingo estuvo 
en la citada tinca nna partida compues-
ta de unos 50 hombres armadoa y mon-
tados, los que exigieron laa armaa que 
en el ingenio hubiera, llevándose 23 ri-
fles que tenían loa empleados, sin can-
sar daño alguno. 
En persecución de dicha partida sa-
lieron fuerzas. 
E N C I M A R R O N E S . 
E l domingo estuvo en el potrero Con-
quista, Cimarronea, una partida de 30 
á 35 hombrea montados y armados al 
mando de José Roque, que lleva como 
segnndoa á Regino Alfonso (Bl ingle-
sito) y Fraga, los cuales ae apoderaron 
de un revólver, un reloj de oro y una 
montura de nao, obligando á loa habi-
tantes de la tinca á deatruir un fortín 
quejante á la oaaa de vivienda se ha-
bía erigido. 
DOS G E N E R A L E S . 
Dice en E l Correo de Matanzas: 
' •Esta m a ñ a n a , por el tren do viajeros 
de la Empresa de la Habana, llegaron á 
esta ciudad el Exorno. Sr. General de Di-
visión D . J o s é Lachambre y Domínguez, 
Subinspector general de Art i l ler ía , y el ge-
neral de brigada Excmo. Sr. D . Joaquín 
Barraquer, Subinspector general de Inge-
nieros. 
Los referidos generales han venido acom-
p a ñ a d o s del c o m a n d a n t á de ingenieros don 
F é l i x Cabello y del de artil lería don Seve-
ro Gómez Núñez , director de nuestro cole-
ga el Diario deü Ejército, y del alférez de 
ingenieros don Francisco Rodríguez Gó-
mez. 
T a m b i é n les acompañan sus ayudantes 
el comandanta don José Ochoa y el capitán 
don Poderico Monteverdo. 
Según nuestras noticias, dichos señores , 
que estarán on esta ciudad do 7 á 8 díaa, 
vienen con el objeto de hacer el estudio de 
las fortificaciones que so van á construir 
inmediatamente pata \ a defensa da 
puerto, escogiendo los sitios en quo hayan 
de emplazarse. 
Sean bienvenidos." 
E N E L C A N E Y 
Reconociendo días paaadoa la guerrij 
Ha local del Caney y laa inmediaciones 
del poblado, tuvo fuego con una uartida 
enemiga de unos 150 hombres que se 
retiraron con pérdida do 5 individuos. 
Nosotros 1 muerto y tre^heridos; de és-
t .'8 han fallecido 2. 
pasó todo eso! Hubiera ido desde lue- ¿ riamos nada ni los unos ni los oto os al 
cambiaren lo más mínimo esta situa-
ción, 
Ltionida ae mordió loa labios. Rara 
vez se había encontrado con un carác 
t-ir tan frío y tan digno. 
—Pero—replicó Hubert—no por eso 
dejo de aer el director del oatableci 
miento en que eatá depoaitada vuestra 
fortuna, y con eate carácter, señora, me 
consideraré dichoso en ponerme á vues 
tra diaposición. Me habéis hablado 
de nu favor y tendré la mayor satiafao 
ción en oomplaceroa, probándooa aaí 
qoe mi corazón no abriga odio alguno. 
íliibía acabado eata declaración, 
moatrándoae muy bondadoso, como 
hombre que desea recoger laa frases 
penosaa que ha lanzado. Y Leonida, 
que había temido por un momento ver 
fracaaar au audaz tentativa, ae tran-
quilizó. Hubert era demasiado bueno 
y demaaiado delicado, para no tratar de 
complacerla por lo mismo que ae opo-
nía con tanto rigor á toda tentativa da 
reconciliación. 
—¡Es que ya no me atrevo!—dijo la 
oondeaa bajando los ojoa. 
—¡Ohl Oslo suplico, señora. Ha^ 
blad, no oa diré que me habléis como 
al Director del Banco que maneja vuea-
troa intereses, sino como á un amigo. 
Le parecía que estaba tan desconso-
lada y tan desconcertada, que deaeaba 
en realidad aerle agradable; y ae ima-
ginaba que el aeunto era cuestión de 
dinero. ¡Existen tantea mujeres en Pa-
ría que necesitan procurarse recuraoa 
perpnnal»"? Le^niiix nerman^oió largo 
rato silenciosa! diciendo por último: 
E L B A N D O L E R I S M O E N CABAÑAS. 
Noviembre 3 de 1895. 
Kada máa alarmante que loa hechos 
vandálicoa que se vienen deaarrollan-
do en eate Término, quedando impunes 
siempre, no obstauta el eaoáudalo con 
que loa reviaten. A una amenaza, su-
cede la perpetración de un crimen; así 
lo maniftsatan loa aaeainatoa de don 
Pracciaco Lezama, de loa dos hermanos 
hijos de D. Loreto Gómez, de D, Lacas 
Aloneo Oepero y del moreno Quintín 
Aguirre, hace pocos días. 
Infinidad de robos de dinero, armaa 
y caballos, existen en la misma forma, 
llevando su oaadía loa malhechores, al 
extremo de haber desarmado á muchos 
voluntarioa de caballería, residenfceaen 
el campo de eata demarcación y sus li-
mítrofes. Y , para completar el cuadro 
de ruina a que vienen trazando, han que-
mado variaa chozaa de pobres campesi-
nos, á semejanza de lo que ocurre en 
loa campoa do Oriente y del dentro; así 
también como alií sucede, y según ver-
aióa pública, tienen los bandidos im-
plantado el sistema de prohibir á los 
habitantea del pueblo y del campo, el 
tránsito de reaes, y la entrada de car-
bón y viandas. 
Loa vecinos, asediados por pedidos 
de dinero y amenazados, emigran del 
pueblo: aaí lo han veriflc>ido D. José 
María de los Sautoa, D. Ambrosio Ló-
pez y D. Jnan Trujillo, que han aban-
donado cuantiosos intereses en el barrio 
"Vigía", loa cnalea quedan á merced de 
loa bíindidoa, que ain miramientos, y 
lleva^oi de la vtnganza que en ellos 
debe haber deapertado en au eapíritu la 
emigración es ya un milagro que no 
hayan quemado cuanto allí existo come 
combustible. 
—Sea. . . . como á un amigo. No 
tendré neceaidad en eae caso de pedi-
ros que guárdela el máa absoluto se-
creto. 
—¡Eao aería una injuria, sefloral 
—Pues bien, es probable, más que 
probable, seguro, que vengan á pediros 
informes acerca del estado de nuestra 
fortuna. 
Gomo Hubert plegara la frente, Leo-
nida pregunto con inquietud: 
— Í A C Í S O han venido ya? 
— No, señora, y por mi parte no he 
dado informes acerca de vuestra fortu-
na á nadie pero ignórala sin duda 
la manera de darae los informes en Pa-
ría, Si hay quien quiera conocer la 
cifra á que se eleva vuestra fortuna, 
no ae dirigirá á mí, porque temerá, y 
con razón, que yo no le dé esas noti-
ciaa Pero ae valdrá de una simple 
agencia de informes, que de seguro co-
noce con bastante exactitud, vuestros 
negocios, como los de todas las gran-
des familias 
—Ss que será á vos á quien se diri-
rigirán—interrumpió Leonida — y os 
encontrareis en una situación muy deli-
cada, porque la persona que vendrá á 
haceros esa pregunta aa uno de los más 
importantes, quizás el más importante 
da vuestros olientes: el señor Gregory 
Darbuckow. 
—jAh! 
Un gran frío recorrió el cuerpo de 
Hubert, desde los pies hasta la cabeza; 
pero permaneció impasible. <lSi la dejo 
oomprenderjmi emoción, —pensó—acaso 
i no acabe de' explicarse.. • 
• M M i fmj^i^illliiWI^Miíiril fÜHfl 
La herida que por lamentable eqoi 
vocaoióa «nfrió el colador de policía 
D. Angel Trabanoa, hace pocos días y 
qae ha pnento m vida en inminente pe-
ligro, ha privado de an factor impor-
tantísimo á la cansa del órden público 
para la represión del bandolerismo, por 
ser bien conocido su valor personal, 
por el exactísimo y antiguo conocimien-
to qne tiene de toda la demarcación y 
de sus habitantes, y por su indisonti 
ble inteligencia. Negar esto, sería an 
titético de la razón. 
D. José María de los Santos, cede una 
magníftoa casa en la "Vigía", para 
acuartelar fuerzas de Infantería, si así 
se sirve disponerlo la Superioridad. Y 
si establecen allí un puesto de Guardia 
Oivil, en sentido permanente, ahora y 
después que esto se tranquilice, hará 
para él un edificio apropiado, sin re 
tribnción, x)or ocuparlo dicha fuerza. 
Dignas BOU de ser atendidas todas 
mis razones, Sr. Director; Dios quiera 
qne así sea. Y aprovechando esta opor-
tunidad quedan atentamente á sus ór-
denes como afmos/s. s. q. b. s. m. 
León G. Anatema Puza. 
Juan Oonzdkz Amat. 
H I L A S . 
La niña Serafina Solórzauo nos ha 
enviado una caja do hilas para los ho 
ridos en campaña, con destino á la 
"Oruz Roja." Le acusamos recibo por 
este medio, dándole las más expresi-
vas gracias. 
CLASES PASIVAS. 
Adminislración Principal de Uacivn 
da.—Rahana.— Tesorería. — Dispues-
to por el Exorno, señor Interulen-
to General de Hacienda el pago de 
los haüereH correspondientes al raes de 
julio próximo pasado á las clases pasi 
vas que residen en la Isla, eyta Admi-
nistración ha señalado los de esta pro-
vinciaenla forma siguiente: 
Día 8 y í) de novieabre 95.—Eetira 
dos de Gnerra y Marina. 
Idem 11 y 12.—Inutilizados en cam 
piíla y cesantes y jubilados de todos 
ramoa. 
Día 13.-- Montepío Militar.—Pri-
meras apellidos.—De la letra A á la F . 
Idem 14.—Idem idem.—De la letra 
G á la T, 
Idem 15.—Idem idem.—De la letra 
Q. á la Z 
Idem 16.—Idem idem.—Montepío Ci-
vil y Pensiones de Gracia.—De la letra 
Y a la Z. 
Idem 28,—Idem idem.—De la letra 
A. a la I I . 
Idem 28.—Eetenciones verificadas en 
haberes del mes de julio. 
Lo que «e anuncia para general co-
nocimiento y advirtiéndose que el pago 
se verificará con el 7ÍU p.§ en oro ó bi 
lletes, y el 20 p.§ en "placa, y el ¿ en 
bronce señalando de 8 álOde la maña-
na para que efectúen el cobro los inte-
resados, y de 3á 4 de la tarde los apo-
derados, debiendo presentar unos y otn 8 
la correspondientes nominillas. 
Habana, C de noviembre de 1895. 
El Administrador, Ricardo de Oubeü. 
NECROLOGIA. 
En el día de ayer dejó de existir 
nuestro querido amigo el señor don 
Folgencio de la Yega y üucsta, uno de 
l o s hombres q u e más han figurado en 
el p a í s los últimos treinta años, hasta 
qao la enfermedad qne le ka llevado al 
sepulcro le o b l i g ó á s e p a r a r e de los 
negocios. 
Fué Uen.sejero de los B incos Espa-
ñol y del Comercio, de la Sociedad uEl 
Iris", de la Compañía de Gas, y de 
otras empresas, y muy estimado por 
BU recto proceder y franco carácter. 
Descannc en paz, y reciba s u familia 
nnestro más E e n t f d o pésame. 
So entierro se efectuará á las cuatro 
de la tarde do hoy. 
C a s i E s p M As la Hataa. 
BEIJACION de leu ol.jetoB donadoR parad Bazar 
que orffaiilri el Ojsino Eupañol con ucstlno á ta 
CRUZ ROJA. 
Cuntro d»! Mag'aterlo Ofislal, dos antiguos gue 
rrero« do liroooe. 
D. Angel Gómez, un rosarlo de plata. 
D? Loua Oarcíi, viuda de Fernández, nn pañuelo 
de enoje. 
D. <íoaé Hugues, un par de (loreros cristal asul cou 
plantas y un par liguras biscuit. 
Exorna. Uiputaoióa X'rovinoial, nua escribanía de 
plar.a. 
Presbítero D. Evaristo Martínez, un frutero ni-
quelado, nabouquot llires bisouit, nn adorno de to-
cador, nn par floreros, im joyero j nn porta esencias 
con 'i pomos. 
Srts. Bea, Bellido y </.', de Matanzas, 43 teleras 
chicas, 24 porta cartas, 72 jarritos labrados, 12 esco-
billas para mesa, 21 bandejas cuadradas, 72 idem 
redondas, 3 palas charoladas, 0 reverberos franceses, 
6 idem catalanes, 6 Jaboneras hierro, 6 guayos hnja 
de lata, 6 cafeteras grecas, (> percheros fiaos, 6 idem 
corrientes, 3 aguamaniles, 3 soperas hierro, 4 ban-
dejas para pan, 12 chocolateras hierro, una carpeta 
metal, 21 ganchos para Jaulas y G farolitos vidrio 
D. Ricardo Abeille, de Matanzas, 2 figuras serra 
cotta. 
Sros. Vidal, Mora'ea y Morales, de idem, 5 tomos 
obras completas de Bretón encuadernadas á la espa-
fiola. 
D. Juan Escalante, de idem, 2 cajas con 48 me-
dias botellas de vino. 
D. José R. Barroso, de idem, una relojera borda-
da y una petaca id. 
D. Joan Romera Almeida, de idem, 2 tomos amo-
res célebres. 
D. Francisco I I . do Mendoza, de idem, 2 tomos 
Historia do los Voluntarios y un dicclonírio vaa-
cusuco la'ino. 
D. Juan M. Fernández, do Idem, un «omicupio 
hoja de lata. 
Sres. Dabois y C?, de idem, 2 Jarros mayolicos. 
Sr. Qobernador Regional, un magnifico Album pa-
ra retratos con atril. 
D. José Jener y Batet, 500 tabacos celestiales de 
500 peson millar. 
Sres. Vitlán, Fernández y C?, 19 guarda-pañuelos 
de seda y 2 álbums para forma abanico. 
Doña Amalia l'rieto de Cuesta, 1 tapete para me-
si de lana y seda. 
Sres. M. Ruiz y C?, 11 cajas de diíoreates famas 
papel y sobres, 2 estuches de pelnohe con id , idem 
na almauaquo autum^tio, 2 escribanías de madera, 
1 idem de metal y un tintero de cristal. 
Sooledad de Beneficencia Catalana, un buró bi -
blioteca de uogal. 
Dofis Mari» Ana Noriega de Prieto, un Juego de 
cristal para tocador compuesto de 10 piezas 
Srss. Heydrloh, Riffoer y U?, diez cajas conte-
niendo varios objetos. 
O. Vicente P. Villar, una lámpara de cristal para 
mssa. 
Exorno. Sr. D. Francisco de los Santos Guzmán, 
un magDÍlioo escaparate do nogal con 2 espejos. 
Exorna. Sra. Marquesa do Pinar del Rio, 12 má-
quiuas de coser. 
D. Nicaoor S. Troncoeo, 1 pisa papel fi?urando 
nn panal. 
tíre». Toca, Gómez y C*, 2 costureros pelucho, 12 
repisas con espujo, 24 sombrillas chinescas y 12 ban-
dejas metal. 
1), Pudro Landrian, seia cuadros para retratos. 
Exorno. Sr. D. Rafael Suero Marcolela, una pon-
chera licorera. 
D. Luoaino Ruiz y familia, 1 par jarrones adorna-
dos y dos columnas. 
Ayer tarde salió para Colón y esca 
las ol vapor correo Panamá, conducien-
do carga general y paaejeros, y ilegó el 
vapor inglés Oayo Mono, procedente de 
Amberea y Puerto Eioo. 
E l Sr. D. Eugenio Luzarreta, Juez 
de 1? Instancia y de luetraooióa del 
Distrito del Cerro, nos participa haber 
instalado las oficinas de BU Juzgado en 
la callo del Consulado nómero 65, 
Leemos en ua colega que los señorea 
Superviene, arrendatarios déla empre-
sa del acueducto de Cárdenas, han 
concedido grátis el suministro de agua 
á los pobres de aquella ciudad. 
La directiva de la Sociedad Asturia-
na de Bi neficencia de Sinoti Spiritus 
en la SOHIÓU exti aordinaria celebrada 
últimamente, ha acordado adquirir uu 
vehículo á propósito para conducir al 
hospital los heridos y enfermos milita-
res, supliendo con él ventajosamente 
las actualeo camillas. 
tor escritura fecha 30 do octubre úl-
timo ha quedado disuelta la sociedad 
propietaria de La Reguladora, que gi-
raba en o«ta plaza bajo la razón de 
Méndez y Eivas, qttedando los créditos 
activen y pasivos por oueuta dal que 
continuará los negocios de la extingui-
da sociedad, bajo la denominación de 
Manuel Veleutín Ilivas. 
Dice La Patria díi Santiago de Cuba, 
que las últimas notician que ha recibí 
do de IJÜ terrible epidemia de la viruela 
son desconsoladoras para la tranquili-
dad de aqueil vecindario, y sobre ello 
Mama la atención del Ayuntamiento, á 
fin de qne comience á tomar medidas 
precoatorias que io preeervtn, si no de 
la invasión del mal, de su mayor propa-
gación al menos. 
NOTICIAS JIIÜICIALE8. 
8 E P A R A C . O N 
E l limo. Sr. Presidente de esta Audien 
clase ha servido separar del carpo de jaez 
municipal suplente de Bañes á D . Angel 
Monéndez y Menendez. 
H B S A L A M I B K T O B P A R A H O Y . 
J U I C I O S O R A L E » 
Sección Ia 
Contra Fermín Díaz y otro, por hurto-
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Mesa y Do-
mínguez. Procurador: señor Valdéa Hurta-
do, Juzgado, del Cerro. 
Contra Ramón Travieso González, por 
hurto. Ponente: señor Maya. Fiscal : señor 
Martínez Ayala. Defensor: Ldo. Chaple. 
Procurador: señor Mayorga. Juzgado, de 
Bejucal. 
Contra Obdulio Rlvero, por hurto. Po-
nente: señor Presidente. Fiscal: señor Mar-
tínez Ayala Defensor: Ldo. Horta. Procu-
rador señor Mayorga. Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo Odoardo. 
Sección 2" 
Contra José Robaina, por nombre supues-
to. Pona te: señor Pando. Fiscal: señor Ló-
pez Aldsz ibal . Defensor: Ldo. Frelxas-
Procurador: señor Pereira. Juzgado, del 
Pilar. 
Contra Francisco Bestal, y otros, por hur. 
to. Ponente: señor Navarro. F i s c a l : eoñor 
López Aldazábal . Defensores: Ldos. Fort, 
Rosa, Clarons y Alzugaray. Proeuradoreá 
señores Valdés Hurtado, Mayorga, Tejera 
y Villar. Juzgado, del Pi lar . 
Sácretario, Ldo, LlerandI. 
HERIDA LfcVs. 
Por causa do un anónimo quo recibió un 
negro, vecino de Rodríguez, 27, en J e s ú s 
del Monto, hirió á au mujer la negra F r a u 
cisca Caballero. E l facultativo de guardia 
en la Casa do Socorros de la 4l Demarca 
ción, que h. curó, dijo que presentaba una 
herida en el pecho de carácter leve. A l a-
grosor no pudo capturársele. 
FAUSTISO DIEZ GAVIÍÍO. — Se aca-
ban do imprimir con extraordinario lu-
jo las últimas sentidas é inspiradas 
compohiciones del poeta Caviño,el ilns-
trado fundador del periódico fuerista 
Laurac-Bat. E l tomo lleva una eru-
dita carta de D. José Novo y García y 
un bien pensado y mejor escrito prólo-
go de D. Itefael Montero. 
Loa editores de la obra, Sros. Eniz 
Hermano, que nos hon favorecido con 
uu ejemplar de ella, son los dueíios del 
establecimiento tipográfico La Univer-
sal, de donde ha salido tan espléndido 
volumen. Recomendamos su adquisi-
ción, primero á la colonia Vasco-Na-
varra y después á las demás personas 
de gusto refinado, amantes de las ga-
yas letras. 
Otro día nos ocuparemos detenida 
mente de esa nueva colección de ver-
sos del popular y exquisito trovador 
eú^karo, de memoria perdnrab'e. 
BAUTIZO.—Por falta de espacio no 
hemos podido dar cuenta hasta hoy del 
bautizo de una graciosa nena, bija de 
nuestros amigos el Sr, D. Eifael Gar 
cía Alvarez y la Sra.DB María del Car 
men V. Bango. 
La ceremonia religiosa so llevó á ca-
bo en la Iglesia Parroquial del Espíri-
tu Santo, el día primero de los corrien 
tes, entrando la neófita en el Cristianis-
mo con los nombres de Emilia del Car-
men Bcsalía Lntgarda, y amparada por 
sus padrinos Sr. D. Manuel García Al-
varez v la venerable Sra. D" Lntgarda 
León Tejera, madre del reputado doc-
tor Bango y bisabuela de la recién na-
cida. 
Como el indicado ptdrino, tío de la 
1) intizada, se encuentra en Asturias, 
tuvo qnd ser representado por su pri-
mo oi Sr. D. Eduardo Alvarez y Gar-
cía. 
Aunque la fiesta fué puramente do 
familia, se obsequió á las personas que 
la presenciaron con dulces y licores 
linos, así como unas bellísimas tarjetas-
recuerdo. 
Dios derrame sus dones sobre la 
linda Emilia del Carmen, que bajo tan 
buenos auspicios se ha hecho cristia-
na. 
Loa TEATROS.—Funciones combina-
das para hoy, jueves: 
Pat/rcí.—Compañía de los Sres. Ba-
rrera y Palón: la zarzuela, en tres ac-
tos, Las Hijas de Eva.—A las 8. 
Albisu.- Compañía de Opera y Zar-
zuela.—Cavallería Rusticana, en dos ac-
tos, y La Verbena de la Paloma.—A las 
8, 
Irijoa.—Compañía de Salan. Los ju • 
gaateñ Los Matrimonios (estreno) y La 
Pericona.—Guarachas.—A laH 8. 
MAZUBKA PARA PIANO.—La que se 
titula Tres Jolie, puest» á la vent» el 
lunes en el almacén de D. Anselmo Ló-
pez, Obrapía 23, es tan hermosa y tan 
original que no dudamos se agote den-
tro de breve»! días toda la edición. 
Esa inspirada pieza musical ha sido 
escrita por nuestro amigo el joven com 
positor D. Enrique Gottardi, qnien la 
ha dedicado á su graciosa y discreta 
hermana la Srita. Antonia Gottardi 
y Espinosa. 
Mil gracias por el ejemplar con que 
se nos ha favorecido. 
CABOS SUELTOS.—Hemos recibido la 
Guía de Ferrocarriles, tomo coi-respon-
diente á octubre. Su autor D. Anto-
nio Vignan ha reunido itinerarios, ta-
rifas de pssajes, como*', telégrafos; 
.cambios, sueldos, cálculos, vías maríti-
mas y fluvi¿!c-p; mapas y datos de in-
terés para los viajeros. E l mencionado 
libro se halla de venta en las estaciones 
do los ferrocarriles, á razón de 15 cen-
tavos cada ejemplar. 
—Nos comunica la Empresa de Al-
bisu que el tenor Bugato embarcó el 
martes en Barcelona, contratado para 
la Compañía de Opera que actúa en 
dicho coliseo. 
—Eeoibido por el correo interioT: 
"Los hombres no culpamos á la 'irosa" 
por sus espinas, no, sino por su alevo-
sía, pues nos atrae con su perfumo 
para luego hundirnos en la piel sus afi-
lados puñales. — Otager.1'' 
TODO k REAL.—Ayer, en nuestra 
edición vespertina, hizo insertar el sun-
tuoso almaeéu de tejidos La Gran Se-
fiora - Obispo y Oompostela —un anun-
cio que hará eco en el seno do numero-
sas familias, donde el oro no se deja 
ver tan amenudo como fuera do de-
sear. 
Es el caso que dicho eatablecimionto, 
convirtiéndose en paño de lágrimas de 
la humanidad doliente, ha dispuesto 
que en lo sucesivo se vendan á real la 
vara: el velo de lana, las muselinas do 
lana y listas de seda, las fcauelas blan -
cas, piqués de colores para vestidos, la-
nas brochadas, zarazas y cretonas, las 
mantitas de estambre y hasta el wa-
randol de dos varas de ancho. 
La Gran 8sn ra no se detiene en 
preoios lo que anhela es vsr contentas 
y tranqui'os á las damas que allí acu-
den á hacer provisiones da ropa pa-
ra el canoso Invierno. 
En la misma casa se ha recibido nue-
va factura de la elegantísima tela-pa-
nal, color entero, con la que se confec-
cionan unos vestidos de P. P. y W. 
Cuánto á abrigos caprichosos y de 
forma moderna, en el precitíido comer-
cio los hay para niñas, niños, señoritas 
y seFioraf. 
Sí sos mil telas brillantes—las vende 
La Gran Señora,—á diez centavos la 
vara—¿quién no compra? ¿quién no 
compral 
EXPOSICIÓN iMPKi i rAL.—En esta so-
mana no txhiben las preciosas vista'? 
de Asturias y otras nuevas de la gue 
rr». 
En la próxima fccmaua se ofrecerán 
las interesantísimas del canal da Kiel. 
La i.uítr.ida, 20 centavos. 
VACUNA.—Hoy, jueves, eeadminia 
trará en la Sacristía del Mo!i9t;rrate, 
de 10 á 11. Bu la Casa de B;í«e íiceu-
cia, dé 12 • 1. 
MÁS DONATIVOS.—Ayer entregamos 
álaseííora D* Magdalena Burgo tres 
pesos en p'.at 4 que para ella mmitió á 
esta redac-.¡óu uaa dama que se firma 
'•C jnsualo", y á quien Dios pagará su 
buena obra. 
VESPEETIN*.— 
Prep&ra el sol su lambo recto al ocaso, 
vísteso el horizonte de mil colores, 
y Véspero—esmaralda polro tzul raso— 
paseándose destella lindos fulgores. 
Fatigados los bueyes, los labradores, 
& descansar so marchan con lento paso; 
y arrebatan la vida los cazadores, 
álas aves qae cantan sn amor acaso.... 
Las fombras se A g l o m e r a n sobre la tarde; 
el astro-rey abdica, mucre cobarde 
cerrando d e sus llamas el áureo broche. 
Y extinguiendo del di» las claras huellas, 
desplegando su manto lleno de estrellas, 
en su bruna Carroza surge la Ncche. 
Francisco M. Montesino. 
INUTILIDAD DE LA ESCUELA.—Pa-
quito pondera la inteligencia de au pe 
rro: 
—Eoba carne sin que jamás ie sor-
prendan ; sabe y me enseña dónde 
hay caza; y todos los días me acompa-
ña á la escuela ¡y no entra nunca! 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
curación cierta y prob 
del 







LA FAKMACIA mejor surtida, la quo oírece mejores garantías al pñ-
bllco, la que más barato vende, es la casa doiule mejor puede usted hacer 
sus compras 
IM-IO 
Betá usted aburrido de p.obar medicinas para el ESTO-
MAGO, y quiero cirtirse pronto y bien el dolor de estómago, 
ardoréa, acedías, repugnancia, vómitos, mareos, vértigos, ca-
tarros, intestinales, disenteria crónica, dispepsia, malas diges-
tiones, irapeteneia, gastralgia y diarreas por antiguas quesean 
C1776 alt 12a 4 N 
Este REMEDIO bfjo la forma de OBLEAS puede titularse maravillaso por la bondad de sus 
efectos.—Se garantiza el alivio y la mejoría desde la primera caja. 
Precio: $1,50 la caja con 30 obleas. 
De venía: Snrrá, Lobé, Johnson y 
drogverias y botica San Gárlos, San 
MiguellOli, esquina á Lealtad. Habana 
el TONICO Eiei V i a O i i l Z A N f S MAS PODEROSO, el aECOMSTÍTUÍENTE más rápido y 
i VITALIZ VDOR luis eaó.-gijo leí cuerpo humitio y del sUtemi nervioso. 
Ei t íVINO os aa vjrUlefo CORDIA.^ Su sabir es ageadable. Paeda tomarse con toda confianza. I SUijiD'-f» IVVJG biou- 811 nfsor, ) Cn-titinat ) es intuadUto. Si ol ulioieato mas oomploto del cerebro y nervios. 
la DEBILIDAD y P03TÍIACIOM NEttVIOáA, prelaoidi por Insomaio, excesos do 
tral)9,joi inteleotualos y sufflaiieatoj morales. 
la SOROLENOIA. deseos constantes de dormir, pereza y sueño Involuntario. Desvanc-
clmloato, f itiga fíaica y mental. Raquitismo. 
la ANEMIA, clorosis, jaquecas y iiearaUiii rsbeldes. Ataquen de nervios. Menstraación 







de ülrici (Químico) ^ 
E s el alimento más completo del 
cerebro y ntírvios* 
job6, .Tolmson, San MiGriuil lO-'í. Venia S í r r í i . ',){) ceaUvrt* ol Irasco. 
V l T T O A la deldli^ad general, oí'.onuaoión, doov.mittnto, parálisis, temblor y flojedad de las pier-
iJ XX-CX ñas. Enflaquecimiento progresivo. Palta do apulito por atoad del eilóaiiijo, dispupsia y 
diarreas crónicas. 
f ^ i T ^ T y \ U espermatorrea, pénlidai serainnlos y de U sangro. T.-lstezi. doproslón física y mental. 
Kj KJ JA) A . Pórdlda de memoria. Incapacidad para ostndios y negocios. Vahídos, desmayos,escrófulas | 
/-><1TT> A Udeblli lad sexual ó Impotencia por abasos de la luvoutud. Vejez prematura. Debilidad ¡ 
\ J U JLVXJL do la médula espinal y oouvalescenolas descuidadas. 
El uso do este remedio reg-ineM la sangro, d* allí la ripUU nieiorí» quo produce, bastando tomar un 
solo frasco para sontlr alivio y alonar al pimienta íi ointinu»r usaudí el VINO CORDIAL basta obtener 
la curacló i ooraploU. Ei ol raej i r preservativo de la tisis y catarros. 
(; 1777 alt 12Í- V> N 
D e agradecimiento do los voluntarios em-
barcadoti en el B r a d l á bordo del vapor 
"San Fernando" á su digno cocinero stnor 
D. Joeé Abren, como testimonio de amistad 
y exacto cumplimiento durauto mi travesía. 
Y para que conste á, la Compañía quo es-
to por fcf ñoco ürmamos por todos los presen-
t a :l bordo del citado vapor á los treinta 
d'aej del mes do Octubre do mil ochocientos 
novtuta y ciuco. 
L a Comisión: 
Ante mí—Enrique Gamo—Arturo Arnsgi—Fran-
cisco López Díaz—A Ciganda—Angel Castillo Se-
dal—Canmiro da los Kios—Maunel Villas—Pran-
oisoo Vergira Herrera—Ramón Rivas—Agustín Ro-
drfgucz— Miguel Bodrígnez—Antonio Porras— 
Ju»,n Bracero—Manuel Tomó—Luis de Qatica— 
Kduaiuo Carballedo—Antonio Majtos—Praucisco 
Mwsili—Joté Barberi—José Alternan—Eariqne Gó-
mez—Joaé Martínez—Antonio Gómez—Antonio Ga-
tiérrez—Manuel Cando—Miguel Capilla—Prudencio 
Fernáudiiz—Adrián Silvestre—Isidro Fernández-
Saturnino. Ptixolo—Padro Morenal—Juan Esíévez 
—Beraaniino Lorenzo—Fernando Criado—Kamón 
López—Avellno Luis Bspósito—Ignacio Faudiüo— 
José Jimonoz Rniz—Manuel Jiménez—Joaquín Cha-
lés Ilabareâ HGHouzalo Pérez Rodríg'iaz—Eneb .n 
Iglehiat—.Jeté Matnínez Castro-Juan T. ledo Rodrí-
guez—Pedro Ganaíi—Salvador Barr.ra—Julio Ca-
uelu—J<.ieé Casruera—Manuel Illescas—Román Pé-
r z Saüi.z—Pedr > Díaz Romero—Rafael Montilla— 
Juan Mouipott—José Gimez—F Andrés Ayora— 
RafíeJ Conde Leoimr—Juan González—Juan Ada?-
vaz—Enrique Moreno—José María Pérez—Ellas 
Veldzquez—Frano.iaco Morem—Pedro Infante—Pe-
dro Eodiígnez—Franciíco Lóp^z Pardo—Remigio 
Fernández—José Amador Arturo Montes—Jaime 
Zaragoza—José Domínguez—A. Prense—E. Nigua 
—Miguel Mesa—Rafael Morales—Antonio Chievos 
—M. Larcón—¡salvador Canet—Manuel Alaroón— 
José Trmno Medino—Manuel do la Cruz-José Jul-
lj_—j^é ROBUS—Patricio Senna—Francisco Gallar-
d)—Hipólito Vázquez-Antonto Sobrino—Ricardo 
j06é_Cipriano Sampayo—Francisco Morales—Juan 
López—Amanólo Alvarez—Manuel González—Joa-
onin Fueyo—Migael L'overaB—José García—José 
A g l a — J n a n Salln.ts-Amaru Suárez—Francisco Prie-
to—Manuel Fernández—Miguel López—Antonio 
Moliner Vi loche—Manuel Nemo—Gabriel de Anstln 
y Fra»ló—Bernardo Posso Castro-Francisco Poce 
Qaintana—Liborlo Corbal Vázquez—Domingo Ló-
pez—Joeb Rodríguez-Leopoldo Sánchez—F. de los 
Santoc—Jesús Fuuntea—Antonio Bermudo—Vicen-
te Davices—José Mérida—Atgal Rodríguez—Agus-
tín Santos-Aveliuo Fernández Gutiérrez—José Nu-
üoz Pousa—Ricardo Teseira—Francisco García—Jo-
t.é Couval-Jaime Pojató—Dem trio Pérez—Elvlro 
Gircíi—Joié Suárez Montes—Julián García—Se-
bastián Bstauzos—José M. Kayón—Simón Barrera— 
Aniíol Castülo. 
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EflíenMades k\ ñ u ñ l h W ü 
Ha trasladado en domicilio á la calle 
de Dragones n? 72, entre San Mcolás y 
Manrique. CONSULTAS DE 11 A l . 12474 3 31 
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c> oí en 03 ra o? CT-n en m o o 01 
Por el último vapor se ha reci-
bido ana partida de castalias supe-
riores en canastos, que se venden 
en grandes y pequeñas cantidades, 
l a 3 6 , H a b a n a . 
12617' 36 
Impotencia. Pérdiáos semi-
naless Esterilidad, Venéreo y 
Síálls. 9 á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
'«Hífc í j fTr 1 0 6 . 
01307 26 1 N 
m m m i 
Que lo m tollo el m i l 
Aquí no se engañ-j á nadie y se d;i á probar grátis 
el maravilloeo 
Renovador de Antonio Díaz Gómez 
ANTSS A. GOMEZ 
el mejor remedio del mundo, porque cara con he-
chos y de verdad el ASMA ó AHOGO, cuyos sece-
sos desaparecen dosdo el primor día para ¡omprc; 
los catarros mis rebeldes, brouquith, tisis iocipieu-
te, anemia, males de estómago, de^gatui, malos de la 
songro, fífiiiB, hiiichazónde las piernas, reumátismo, 
uenralgi», etc. 
Xios n i ñ o s n o m n ^ r s n 
porque es para ellos como ol bálsamo de la Magda-
lena; en pocos dia^ de uso se libran totalmente do 
desgano, de liebres, de las toses y catarros, de las 
lombrices, de las escrófules y mquitlsmo y s» tornan 
en ranos y robustos; por lo que i.antas madres cari-
ñosas se tienen por dichosai y afortosadas. 
El Inventor. Á. Gómez, ó sea D. An'pmo Díaz 
Gómez, es el único poseedor del secreto di» esta nr-
lagrosa preparación, la cual nunca cambia de gusto 
y produce aiombroao resultado desde las primeras 
h i r . ts . Los frascos llevan el retrato del inventor en 
euqueta cuadrada; los que no lleven retrato, son fal-
sos. 
F l H I í l P í l í M ^ n Se avisa á los bc t i caTios y al 
X i l l iS l i l t ' U l y l U l l púhiico en genera', para quo 
rechacen toda propofición de ciertos .pajarracos sin 
conoienciani vergüenza que se ocupan en' Vender 
pomos falsos de Tin Renovador con que solo 1&SXAI) 
estafar A los sufridos etfarmos iingiéndona sabedores 
del secreto do esta preparación. 
En todos casos deben dirigirse y dirigir la corres-
pondencia á la morada del inventar A. Gómez ó sea 
D. Antonio Díaz Gómez, á la callo de Aguacate n'.' 
22 entre TVisdlíloy Fmpedrado. 
12520 alt 2 3 
I B . 
Dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde del 
día de hoy, los que suscrito, esposa, hijos, hilos políti-
cos, sobrinos y demás amigos, suplican á sus amistades 
se s i m n encomendar su alma a Dios y acudir á la casa 
mortuoria, calle del Prado número 80, para acompañar su 
cadáver al Cementerio de Colón, favor qus agradecerán. 
Habana 17 de noviembre de 1895. 
Cristina Zayas, viuda de Vega—Gregorio, Fulgencio, Ernorto, Manuel, Ango-
lino y Criaiioíi de la Vega y Zayaa—Eduardo González del Real—Eduardo Tapia 
Kuano—José Antonio y Enrique Mesa y Zayas—Joeó D. Alberto, Hicardo, Alfredo 
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9. 
DIA 7 DE NOVIEMBRE. 
El Circular está, en Santo Domingo. 
Sactos Ilerculano, obispo y Rufo, confesor, y Er-
nefjto,- mártir. 
•S.m 11 ircnlano, obispo y mártir. En su juventud 
abr<-i;ó el estado monástico y f ió religioso de san 
Benito. En el año 5M fpé,sacado del claustro para 
ber consagrado obiflpo de Pernsa, cuya tglesia'cober-
Ú6 hasta su dichosa muerte, sucedida el año 561. San 
Gregorio, papa, en su libro I I I "Dialogorum", cap. 
1;; habla do las virtudes da este santo. 
;ki!. Rulo, obispo y cotfesor. Floreció á fines del 
siglo I V y fué el octavo obispo de Metz. Mostróse 
líiguo imitador do las virtudes de sus predecesores, 
que casi todos son honrados por.la iglesia en el cú-
mero, d^ los santos. 
FIESTAS EL VIERNES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral, la de Tercia, á 
lis ocho, y on las demás iglesias, las de costum-
bre. 
Corte de Maris,.—Día 7. —Corresponde visitar 
6, la Divina Pastora on Jetús María. 
TGLi<;¡>IA DE SAN F E L I P E . - E L PROXIMO domingo se celebrará la festividad mensual de 
Ntra Sra de) Carmen. La misa de Comunión ge-
ucml será á las siete y media. Por la noche los 
ejercicios do costumbre con sermón y procesión. 
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SERMONES 
qu» se han de predicar durante el segundo semestre 
do! año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Noviembre 19—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
I lem 16.—San Cristóbal (fiesta do Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicación de esta banta Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gisíral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26 —La Natividad de Ntro. Sr. Jeíncriflto, 
Sr. Canónigo Magistral; M v""*̂  
ADVIENTO. 
Diciembro 19—Dominica primera, R. P. Vega, de 
Sao Vicente Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera, ü n Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta, ÜB Beligioao del» 
O, i9 San FranoiBOo. 
C u r a n l a a n e m m , p a l i d t a ^ p o t o r e a s a d e l a s a n g r e , 
f u e r z a s , i r r e g u l a r i d a d e s d e l a m e n s t r u a c i ó n ^ , e t c ^ e t c . 
C A S T E I . L S . 
c l o r o s i s , p é r d i d a s d e l a s 
Se toman con suma facilidad, pues son tan agra lables como nn confite. Para una curación completa BB 
o Kt uno do loa f j:rui;inoios m i s baratos. No ennegrece jamás la den* Esta pildoras auraentan muy pronto ui inímeru do Jos glóbu'us do )a sangro y sn color, y sus efectos se hacon ver en poco tiempo. Por estar unido el hierro al ruibarbo, DO producen estrefiimiento. Por estar el 
hierro unido á U cuasia, su acción tónica aumenta. Moderan y curan las eiiforma,la '.e-i arnba mencioindas 
Aumentan el apetito y facilitan la digeetión. Esty preparado ea uno de ios ferrugino-os más enérgicos, 
ues á pocos dios de tomarlo se nota la mejoría. 
De venta en la ¥ m \ m v á y Droguería EL AMPARO, de Caslells y Cp., Empedrado 24,26 y 28. Habana. 
uso debe prolongarse por ttlgün tinmp^ 
tadura. Estas pil loras nn son un secreto, su nompouciónes tartrato íórrloo potásico, ruihatbo do China y cua-
sia. Reúnen todos los requisitos par* quo sem un preparad» exoolirnte en las enfermedades dichas. El tartra-
to fé.rico potáíico ei la s».! de hierro que mojor se digiere. Léansa las instrucciones quo acompañan el pomo. 
C Í8ÍSi 12-2 N 
qre REALIZAMOS á primos baratísimof; af=í como un inmenso y variado surtido de joyería coix ó sin brillantes y relojes de oro: los da niquel los detallamos 
á 11 25 y ^ $5 30} los de Eoekof en los cmvies los liay con el retrato del GENERAL MARTINEZ CAMPOS. 
Tenemos lámparas ríe cristal inglesaB de 1 á 0 fuoes. Pianos de Pleyel, Chas-signe Freres y otros. Relojes de pared, acordeones y óptica de calidad. 
Almacén importador de joyería, muablem, camas, lámparas y artículos de fiutasía. 
A n g e l e s 1 3 y E s t r e l l a 2 9 . T e l é f o n o 1 , 1 1 5 . 
C 1816 
NOTA. 
El coro empieza á las 7i desde el 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, que da principio á las 8, y en 
las Fiestas de Tabla á las SJ. 
El Excmo. é Iltmo 8r. Obispo da y concedo 40 
días de indulgencia á los fieles, por cada vez qun oi-
gan devotamente la divina palacra en los dias arri-
ba expresados, rogando á Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión do los pecadores, extirpa-
oióu de las heregías y demás fines piadosos de la I -
gleaía. 
Los Sres, Predicadores no podrán encargar sn ser-
món á otro sin licencia de S. E. I . 
Por mandado de S. E. I . el Obispo mi Señor: El 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Eomeu. 
m m i m m m m . 
L a guerra y la crisis eon la canea del ma-
lestar general que se siente. Rara es la per-
sona que no sufre moralmente más ó menos. 
Esa sufrimiento del espíritu fatiga el siste-
ma nervioso y concluye por producir verda-
deras enfermedades, ciño se sabe acudir con 
tiempo á atajar el mal. L a COOA. os el ver-
dadero estimulante de los nervios; los indios 
de la América del Sur podían soportar gran-
des fatigas, alimentándoee poco; poro á costa 
de chupar de continuo lashojasde Coca. Con 
el extracto de la Coca recibido directamen-
te del Perú, prepara el Dr. González su V I -
NO D E COCA, que tan excelentes resulta-
dos ha dado, recetado por los principales 
Módicos, en todos los estados que reconocen 
por causa el agotamiento nervioso. Cuan 
do las fuerzas decaen, el cerebro se debili-
ta; hay insomnio producido por anemia ce-
rebral; se pierde el apetito y hay torpeza 
para los trabajos intelectuales, no hay me-
dicina como el Vino de Coca del Dr. Gonzá-
lez, para levantar el ánimo, restaurar las 
fuerzas y devolver al cerebro su potencia 
de producción. 
E n Francia se le llama el Vino de los L i -
teratos, por el mucho uso que de él hacon 
los hombres de letras, y en Italia se le lla-
ma ol Vino de los Cantantes, porque se ha 
notado que el Vino de Coca tiene entse 
otras la propiedad do aclarar la voz. Varios 
respetables predicadores do la Habana em-
plean con óxito ol V I N O D E C O C A del Dr. 
González que se prepara y vend» en la 
BOTIC A de SAN JOSÉ, 
calle de la Habana n? 112—Habana. 
NOTA.—No confundir el Vino de Coca 
del Dr. González con otros inferiores en ca-
lidad y de precio más subido. 
C—1824 Nv3 
O C U L I S T A 
O'Rpillv rdmeTor'G, 
C Í7fi0 
De doce á dos. 
1 N 
Dr. José Üíariade Jaureguizar. 
niEDICO HOMEOPATA 
Curasión radical dal hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin exiracoión dol liquido.—Especialista 
en liebres ptiádicas. Prado 81. Teléfono 806. 
C 1788 1-N 
DB. 1L CHOffiAT. 
Esneciallata en el tratamiento de la síii'is, úlceras 
y enfermedados veronea». ConmU-m de 11 á 2. Jesús 
Muía 112. Teléfono 852. C 1793 1-N 
Oalinno 124^ altos esqniaa á Dragones 
Espocislisti en enfermedades venereo-flifilíticas y 
afjccioLes de la piel. 
Consultas de dos á cuatro 
TELS FONO 1315. 
C 1789 1-N 
J . T é . M e n d o z a 
Eoformedades del f.ido, nariz y garganta. Ha tras-
ladado su domicilio á la calle do Dragones n. 72, en 
tre San NicolAs y Manrique. Consultas de 11 á 1. 
12173 15-29 O 
Vías mínsr ias . Sífilis. 
S e k a t r a s l a d a d o á C u b a 4 4 , t e l é -
fono 2 4 3 , de 1 2 ¿ 4 . 
D i a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1. 
11592 26-8 ü 
2i-8 2d-7 
de 
CON GÜCERIHA! PEPSINA 
del 
CLINICA ESPECIAL 
para enfermed&des de (sfliiorus del 
Dr. Fernando Méndez Cjipato 
GALTANO BÓ. 
Consultas para enfermedades de seiloras, por el 
Dr P. Móndoz Capote de 12 á 3 do la tardo. 
Gratulas de 9 á 11 de la mailana Gallado 66. 
Teléfjno 1617. C1701 26-13 O 
D r . Emilio M a r t í n e z . 
Enfermedades de )0' garganta, nariz y oídos. Con-
sultas de 11 á 1. Tuléíoüü 1,057. Consulado 32. 
11838 26-110 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, vias uri-
narias. Icriug» y sililítlfias Consultas de 11 á 1, Vir-
tndPB 74 C 180¿ 1 N 
D r . Joaquín P a n a d é s . 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Consultas de once á cuatro. Galiano r.úm. 36. 
C 17Í0 26 17 O 
CURACION DK LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO CON KL 
T O I S T I O O l s r H K . V I O S O - O E I K . - A . . 
A base de estricnina y fósforo rojo. 
Fórmala aprobada por la Ileal Academia de medicina j Cirugía de liarceloua. 
Alivia con Bolo nn frasco, do la enfomedadoB medulares, la impotencia ó sea la rolajaolón sexual del 
Lombre,loB calambres, hormigueo y paralfsiB, la anemia, los dolores de cabeza, el histerismo y la hipocon-
dría: de efeetos rápidos en el insomnio y en los espasmos musculares. Como tónico abre el apetito y au-
menta la fuerza orgánica y cura la dispepsia atónita y las flatulenola. Esnn verdadero reconstituyente on 
la convalecencia do las oufermedades agudas. 
De venta: Farmacia Sarrá, La Reunión y principales farmacias; BU autor, 1. CERA. 
C 1726 alt 12-20 O 
C l í n i c a P r i v a d a 
del Dr. Rtf,el Wei». para enfermedades prop 
las mujeres. Cuba 113. Coilaltas de 1 á 3 Ti 




P E R D O N O 
TERESA M. DE LAMBARRI. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Acosta 
núm. 115. 12*26 81-3 8a-4 
LEOPOLDO CANC10 Y LUNA. 
ABOGADO 
ha trasladado su estudio á Empedrado 16, donde E 
ofrece ásus olientes y al público en general. 
Conmltas de 12 á 4. 
12IJ53 15 6 
DOCTOK B O B E L I N . 
MKDICO CIRTJJAKO 
Ei.l'irrnr.díuleB de la piel y sarirre. Jesús M i -
rla 91 Da 12 á 2. Lunes, de 8 á 10 maftana gratis 
para IOT pohrps do solemnidad. Teléfono 737. 
U 1S12 26-6 N 
Dr. Taboadela 
CIRUJANO DENTISTA. 
Practica ias operaciones dentales 
j>ot' ios mas modernos procedimien-
tos. 
Extracciones sin dolor por los o 
ncslésicos más inoíansivos. 
Dentaduras postizas de todos los 
sistemas, 
Síw precios tan limitados como lo 
exige la setuai siíuflción. 
L a ü p l 21, espa á i p r . 
12434 10 31 
D r . J . 23. F e r r á n 
Especialista en enfermedades de los niños. 
E S C U E L A D E P A E I S . 
Consultas de 1 á 3. Teléfono 1,058. 
GALIANO NUM. 75. 
C 1801 1 N 
JOSE fBüJlLLO! OSIÁS. 
OIRDJAHO-DRlfTISTA. 
Su gabinete en ' Gíliaoo 36, entro Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con 
los precios niguiontes: 
$100 
1 50 
Por una extracción.. 
Idem sin d'.lor 
Limpieza de la den-







4 dientes $ 7 50 
Hasta Oid 10 60 
., 8 id 12.50 
„ 14 id 15 1)0 
So garantizan los trabajos por un sño. Todos los 
diss, inclusive los de fiesta, de 8 á o de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar áccidos, que ia?.to 
corroen el esmalte del diente. 
Los interés idos deben fijarse bien en este anuncio 
no confundirlo con otro. 
C 1808 alt 13 1N 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico «ie niños 
Consultas de once á una. Monte n. 18 (altos 
D r . C a r i e s B . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-interno del ' 'N . Y . Opthamic & Aural Insti-
tuto. Especialista en las erfermedades de los ojos y 
dt los oidos. ConsaHas de 12 á 3. AguacatA 110. Te-
léfono 996. C 1792 1-N 
Dr. Maunel Y . Bango y León. 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático de Clíaica Quirúrgica de la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2. Hibana número 51. 
8441 156 14J1 
F . N. JÜSTINIANI CHACON. 
Médieo*Cirnjano*Denti8ta 
42, cernina Saluii número 
C1781 
Lealtad. 
g M i 
DK LA FACULTAD CENTRAL. 
Consultas todos los días inolvto lo* festivos de 13 fi S ü 1794 1-N 
ACADEMIA CABRICACABURU, LUZ 53, concurrida por ptrsouos mayores, aritmética 
razonada, teneduría ue libros, gramática ccstellana, 
inglés, frapcés (todo por método propio) dibujo l i -
neal y ubtural, pimura, lebores, tt-jidos, fiwes arti-
ficiales.—Sn» obras de venta aquí. 
12150 alt 13-23 O 
Colegio Dental 
do la Habana 
DOCTOR ROJAS, 
Dentista y ittédico-
VILLEÍÍAS IVÜM. 111. TELEFOiS'O 190. 
FUNDADO EN 1880 
POS LOS Dres. CALVO, CASTELLANOS, 
VIETA Y JUSTJNIANI. 
Ba el único Centro de enseñanza 
dental establecido y reglamentado de 
Eeal Orden en esta Isla. 
Queda abierta la matrícnla todo el 
presento mes para el enreo de 1895 á 96. 
1058-4 alt, 26 10 St 
LIBROS EIMPSESOS. 
S B V E N D E N 
o n l a s p a p e l p r í s s y l i b r e r í a s las t i n t a s de e s c r i b i r 
FENIX. Hay a z u l - n e g r a , r o j a - n e g r a , negra-EL 
azabache, etc. 12663 
HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA desde loa 
lie-Tinos primitivos haita l a muerte de Fernando V I I 
por D.Modesto Lafnento, contiru&da desde dicha 
¿noca hísta nuestros dias por D. Jam Valere, m»g-
umoa edición ilustrada con muchns láminas (nterea-
ladas ropresenlando Jas armas, monedas, osciides 
trí-jef, etc., do divi-was épocas, retratos de hoir.b es 
célebres e n la Igbsia, en las armas, en la ciencia, 
etc . , de g r andes edificios monumentales, éto , y ade-
más i- . iapníiiooB cromos aparte representando varié 
dad y glorias españolas, son 6 tomos mayor con 
buena pastn ha costado en publiceeión más de 100$ 
y se da en SOf. 
DICCIONARIO UNIVERSAL de l a lengua 
castellana, ciencias y artes, enciclopedia do les co 
necimientos humanos, comprendo lengua y gramáti-
ca «stellanas, retórica y poética, crítica, literatura, 
bellas artes, paleografía, diplomática, heráldica, 
numismática, lingüística, mitología, biografía, geo-
grafía, matemáticas, ciencias exactas y fideo natu-
ra es, teología, lilosofía, religión, culto y liturgia, 
derecho natural, romano, civil español, político, ad-
miiiistrotivo, mercantil, penal, canónico, eoonomí», 
legiBlsción comparada, medicina, industria, comer 
cío, agricultura, polítiea, milicia, pedagogía, educs.-
olaóa y bibliografía, escrito cen la colaboración de 
reputados y distinguidos escritores bÁja la d'reív.ión 
de D. Nicolás María Serrano, ebra completa, 15 lo 
mos mayor, gruesos con muchas láminas y buena 
pasta, »a costado en publicación más de 200$ y se 
da en 42$ 50 cts. 
L A CIENCIA Y SUS HOMBRES, vidas de loa 
sabios ilustres desdo la ai tiguedad hasta el siglo 
X I X , por Luis Figuier, traducción do la última edi 
ción franceia, 3 tomos mayor gruesos, iluttrados 
con magníficas láminas y retratos al cromo, costó 
en publicación 68$ y se da en 12$ 75 cts. Gra; des 
existencias de libros de todas clases á precies bara-
tísimos. Calle de la Salud n. 23, librería "La Cien 
DE. M . JHONSON. 
Este preparado, que á la acción digestiva enérgica de 
la P A P A Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
nutritivas de la GLIOERUSTA, posee condiciones de inalte-
rabilidad absoluta por estar elaborado con materiales esco-
gidos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen necesario é 
insustituible en las 
D i s p e p s i a s , d i a r r e a s , v ó m i t o s de l o s n i ñ o s ^ 
C o n v a l e c e n c i a de l a s e n f e r m e d a d e s 
a c u d a s . 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un sabor agradable que le permite ser tomado 
sin repugnancia basta por los niños más delicados. 
De venta: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-
bana, v en todas las Droguerías y Farmacias. 
O 1786 0 J 1-N 
L . A . C 3 - E 3 2S3" T I B 
DE 
Fíanos de Pleyel, Boisselot Fils, Bernareggi Estela y 
Chassagne Freres. Juegos completos de cuarto ele variadas 
formas y de los más acabados y caprichosos modelos. Jue-
gos de comedor de alta novedad. Juegos de sala de todos los 
estilos. Muebles corrientes de cuantos se deseen y un colosal 
surtido de joyeda de oro guarnecida de brillantes'y otras 
piedras finas. Por ser procedentes de contratos vencidos reali-
za esta casa sus grandes existencias á precios fabulosamente 
baratos. 
Sobre estos mismos obietos se facilita dinero en todas can-
tidades. 
C 1728 
NEPTUNO 8{> y 41, ESQUINA A AMISTAD. 
10 20 
R E O M A T I C I N A del Dr. A. Pérez M i r ó (Marca registrada) 
RomoAio muy CHCM en el reumatismo. Loción (¡uo rebai* la fisbre ripidameute. So vende 
por S A r t á , L;dió', Jjiinson, San Joió y en todas l»s domis Droguerías y FarmaciaB de la Isla de 
í CuV:!. Puerto Rico y Méjico. 
< ; IKIB 25-6 N 
,1 
Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (alio de 18.03) para el Comercio y Ha-
cendados de la Isla de Cuba, c^lcnloB y operaciones 
explicadas y co'ncluidas con rapidez, de uso frecuenta 
en esta p l aza , la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 parten bellamente 
impresas, todas per solo $1 plata. De venta Neptu-
oo 124 librería. 
EL INGLES SIN MAESTRO 
en 26 fáciles lecciones adaptado para aprenderlo los 
espafioles, con la pronunciación figurada de cada pa-
labra etc. 11. 60 cts. plata De venta Neptuno 121 
librería. 
La Magia Negra 
la brujería, las coniiinicaciones Becret-us, el arte de 
eobar las cartas, loa s u e ñ o s explicados, un tomo-dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosas con el lengusje 
de las flores, patínelo, abanico etc. 1 tomo láminas 
des pesetas. El Moderno Prestidigitador, gran colec-
ción de juegos d« manos, física y química rccroitiva, 
un t o m o con 38 grabados dos pesetas. De v e n t a Nep-
t u n o 124 librería. 
Teneduría de Libros 
por partida doble, nuevo método (año de 1893) PA-
RA ESTUDIAR SIN MAESTRO la Comercial y 
Agiícula general y especial para la Isla do Cuba; o-
brr\ escriu para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agonas, conteniendi. 
expüciioiones y modelos para abrir loa libros, lincí r 
toda clsse de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además la obra formu-
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. La obra consta de 3 par-
tes, todas se dan por Bolo $1 plata. De venta Nep-
tuno 124 librería. 
KL FRANCES SIN MAESTRO 
on 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles con la pronunciación figurada en cada pa-
labra etc., un tomo 60 cts. plata. De venta Neplu 
no 124, librería. 
B0N1TA8 NOVELAS 
de autores célebres: A. Palacio Valdés, Parez Gal 
dós, Alejt ndro Dumas, Pereda, Alarcón, Pérez Es 
crich, Víctor Hugo, J . Valera, E. Gaboriau, Fierre 
Loti, E. Zola, B. Pardo Bazán, J. Clarete, Monte-
pin, J, Ilonet y otros. Pídase el catálogo que se da-
rá gratis. De venta baratas. Neptuno D. 124, libre-
ría. 
Í1TSS í OFICIOS, 
MODISTA MADRLEÑA.—CORTA Y ENTA-lla A 50 centavos; se ba^en trajas de soda á $3; 
se adornan sombreros, so pasa á domicilio. Se al-
quilan 2 habitaciones altaa, proiiias pura caballero 
ó seRora sola. Gallano (17, entre Neptuno y S.in Mi -
gnal. 12580 4-5 
Juana Onarás de Oromí. 
Modista. Callo de San Miguel n, 37, entre Galiana 
y Aguila. Se confeccionan vestidos, sin necesidad de 
prueba, al estilo de Madrid. 12603 4-5 
m m m n 
DESEA COLOCARSE UNA JOVKN RE-ciéa llegada peninsular de 24 años de edad, de 
buena oandncla, teniendo porsonaa quo respondan 
por su conducta en casa particular de criada ó ma-
lu'jadora; calle dol Aguila n. 115 informarán. 
J2676 4-7 
ANUKCIOS 1>E LOS ESTAlíOS-UNHHfS. 
B t e i A L I V I A 0 1 
E A M A M E L I S L 
E l libro de oro. 
contiene, reglas para medidas de fincas rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo con figuras 80 ote. plata, Neptuno 124 librería, 
C 1823 1-3 
1 0 
Extracto - TTnsrTiem'v 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras. Granos, etc 
KSPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I L . 
DESEA COLOCARSE DN COCINESO PE-ninsular que cocina á la eppsüola y criolla, tiene 
buenas refereúcise de la» ciibas dondo h» Bervido y 
no tiene pratonsiones, pnes lo que du»efc es : • . T o • 
ouijación, b'cu g'!?. en casa i>TiPticult>r 6 cB<abk-ci-
laiouto. Itiformsrá'i Coavpo&i^la y San Isidro', bo-
dega, y PIJ I.ni!uiitria esquió» & Trocadoro, i.«em 
12689 4 7 
T ^ e S E A COLOCARSE D t i CKIADA Di* M A -
X j n o naa jovcu de color acostnmbradii á este sop-
oncio y que eabe cumplir cou BU obl'gact^i, t«>iiendo 
peveonas qu^ la garanticen: Habana 1G2 infaima-
rán: saeldn 3 oentenes 13-80 ctg, oro. . 
12681 j 4-7 
S E S O L I C I T A 
nunnchscho para criado do mano que tengx o"ien 
ronomiende: Galiaño 116 entre Dra);oL6B y Zan-
ja (altos 1 12084 4 7 
S E NECESITAD 
rflcialas de modist-» que sopan biin «a obligicirtn. 
L t Faahlonablc. Obispo U9. 12690 
SSSS HáLCElST DADOS. 
Un ninyordorao v posador inteligenw) y con ga-
rautís» se ofrece p.̂ ra dicho ds^tiao ú otro análogo 
p í ia esta catiital: informarán Prado u. 51, bodega. 
• 13691 4-7 
TVÉSEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-
X - ' c l D S u l a r con residencia en esta hace año y me-
dio, cou buena y abundante leche pura criiv & leche 
entera, la que fné reconocida por los Médicos y tie-
nt ) parjona-. que respondan por ¿11 impondrán calle 
t f íq. <S 11 en el Vedado. 12661 4-7 
T O E S B A C O I c O C A K a B 
nr.a cocinera piniusulav aseada y de toda COD lianza: 
eabo cuoipür con au obiigición y tiene buenas rtfa-
rencias: imr^ndrán calle de JCÜÚS María 95, 
12662 4-7 _ 
DESiCA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-suíar, pana y robusta con bnena y abundante le-
<?v,e pan oriar á 'eche ent?ra: tiene cuatro mesec do 
:iirida y cou per»mas que respondun por ells: Im-
puüdcán ' V í ¡ i e de los Genios esquina k Morro n. 4. 
12660 4-7 
T ^ B S É ^ K COLOCARSE UNA CRIANDERA 
tJ'penintulsr reaien llegada en el vapor francés con 
t i n e n a y abundante leche para criar á lunhe e .tera: 
temblé'- ss coloca una criada de mano que sane su 
ftblixaoi'in y ambas con persinia* que respondan por 
eilbs: Oflivnios 15 fonda El Porvenir darán razón. 
12575 4-7 
DESSi salar i A COLOCARSE U N A SRA. P E N I N -do mediana edad con los mejores infor-
mes de la» casas dond»ha servido pa-.a inacejadora 
fie u-,i niño, avudar á lo» qnehacereB de la casa 6 
bien acompuñar nr'.a Sra. y cuidarla: itapondrán est-
ila de los Oficios n. 70. 12671 4-7 
S K S O X t l C X T ^ 
una cocinera en la calle de ¡a Habana n 83, 8e;un-
do piso, es solo para cocinar á dos pertonas, y se le 
darán r veve ppsos plata de bueldo. Co^ referencias. 
12632 21-6 2*-6 
Un j o T e n peninsRlar 
dosea colocarse de criada de mano 6 mmf jaiUna; sa-
be coser A ruano y á. máquina. Impon.irán Apodaca 
n. 6, eBíjulna ft Ciciifuegos. 12602 4-7 
NA JOVEN"PENINSULAR DESSA COLO-
_ cars» de cociunra tuba cor.iaar á la eipañola 6 
criolla ó á la que se lo pidan y es repostera en toda 
clase de dulces, «o deoea casa do buena familia. I n -
forn;nráa calle de S»n Miguel 96 entre Manrique y 
Campan&rio. 12651 4 6 
u 
D E S J J A Z S T C O L O C A R S E 
una manejadora v una criada de mano en una casa 
de baetanle moralidad. Aguila 48 altos entrada por 
Atiima» 12633 4-6 
í p t R l A N D E R 4 : - U N A ¡ 
V^i-.olinv.iada en el paia. 
Cj E buLICITA UNA PERSONA formal, dacen-
Kj/i-- y activa, acostumbrada á asuntos de periódicos, 
l u.:. hacer propaganda de enacriptoros y anuncian-
te.1 «¡o una Revista ilustrada, mediante una fuerte co-
uis'ón, } con promesa, sidá resultado, de un sueldo. 
Pre e:itaiso en Aguiar 72, altos. alt 12610 8-5 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Dosea colocarse en el comercio o tn a l g ú n Inge-
nio de mayordomo, con larga práctica en iimb'-ta gi-
ros • espectivamente. Pira entenderse en Composie-
l i 137, barbería. Las referencias de h< nr'adei, mo • 
ríill tad y antitud, serán á to'la satisfacción 
12630 4-6 
$6,000, $5,000 y $2.000> 
9 por ciento al afio. 
Se dá con hioMeca. Neptuno número 10, ron ble-
I Í I . 12635 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinera peninsular pn casa particular ó e-Ub'e-
cimicnto; tiene quien reeponda por su conducta. I L -
formarán Habana núm. 136, á todas horas 
1263 1 4-6 
SEÑORA GALLEGA, 
excelentes cualidades é 
irreprecsibin oondajt», desea colocarse á leche ente-
ra IH qn" tieae muy buona y abnadante, también se 
co OÍ,:I una joven gallega p a r a et Rervloto doméstico: 
tumo p e r B O K M rc-spersbtes que it.fomen de sn con-
d-icca. Demís pormeporoa Ancha del Norte 376, (bo-
' I g-.^ 12668 4 7 
Q O U C I T A COLOCAOKJN UN BUEÑ CRIA-
fOiio de m ^ o práctico e n Bn oficia lo mlírrio que 
para, camarero lieno muy baen i t s referenciiií: Vir -
tudes, enquiña f. Industria !;odega úíuán razón. 
12661 4-7 
mmmmm m m% m 
I S B I O miim T i l mm 
8 0 , 0 0 0 . — M U 1 U L L A . 
S-» toman con hiporpea de una ossa en ia calle de 
la Muralla, que valo $30,000. Campanario !8 
12636 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a c r i a n c e r a p í í T i í n í u l a r á lecho ecte'a y aclima-
tadii en el r .a f» ; irfjrmarán Someruelos 40. 
1?626 4 6 
Una general cocinera peninsular 
desea colocarse: pinza delVa~or por Dragones'15, 
alto de La Bt'galeaa darán razón, 
12621 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-inlar de c r i a d a de mano 6 manejadora, bien sea 
p a r a aqxií ó para e. c i n n p o yendo con una familia 
ariicola': t i e n e per. onao qne respondan de BU con-
_ncia: s c u m p l i r con en obligación ye» cariñosa 
con les n ños. Tejadillo 3 i , tienda de ropas La Mon-
t iCe fE , darán razón. 12534 4-3 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho blsuco de 14 á 15 aüos, para criado de 
mano, que sepa bien los quehaceres de una casa. En 
la misma se desea un cocinero para un» corta fami-
lia. O'Reilly 51. camiserU. 12522 4-8 
LA IDEA, Compostela 61. T- 969 —Desean colo-uarse 8 criandera», 7 criadas, 5 niñeras, 3 cocine-
ros, 2 lavanderas 9 cocinen s, 8 criados de l í , todos 
tienen buenas recom6td;icioi)e> de las casas donde 
han servido, pidan 1 > qno nocesHon al Rey Valifla. 
12538 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera á leche entera: la 
que tiene abundante y buena y personas que respon-
dan por ella y por su conducta. Dirán razón calzada 
de Vivos ns. 159 y 161. 12525 4 3 
JESEA COLOCASE UNA SRA. PENIN8IT-lar para el servicio de criada de mano ó mane-
iadora de niños: sabe cumplir con su obligación, es 
cariñosa con les niños y tiene personas que respon-
dan por ella: impondrán calle de la Estrella n . 60. 
12510 4-3 
fcESSA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN 
"sular de criandera con buona y abundante leche 
de poco tiempo da paridi y aclimatada en el yi ít, 
tiene qaien responda por su buena conducta, darín 
rezón Ancha del Norte 27 cuarto 22 
12511 4-3 
GUBACION V E R D A D E R A <lc la enformedad secreto X T R E T K I T I S C O N T A -
a i O S A , sin cojinilm, ni sándalo , ni cnlwba, ni matice, n i k a r a . . , . 
Unica cm-aclón en qne se puede confiar, seguros do q ie l a misma enrormedatl no 
reaparecerfi en n ingún caso. , ^ , , , _ . 
E l medicamento se elimina con laorina y á s u paso determina la yerdadera t U K A . -
(JIOX RA.«ticAL, dejando ei conducto absolutamente sano» 
E n la Habana. Srea. Sarrii, Jhonson y Lobé y Torralbas. 
C 1813 
Salud i \ . 181 so almilla en cuatro «ion*ene?: sala de mármol, du» cuartos grandes, comedor con per-
bianas, pii>i*i traupaí.lo con poro de agua y cloaca 
de doí^v ii'?: o.i la casa da empeño al lado la llave. 
Jesús l'flrfgrino n. 12 eu dueño. 
12615 6 6 
S E A L Q U I L A N 
en Sol n. 110 y 86, habitaciones altas y bajas parft 
familias y hombres solos; también so reciben órde-
nes para retrato» al creyón muy baiatos. 
12356 alt 8-29 
e alquilan en San Nloolái 85 punto el mas cóotri-
co de la población, dos hobitactoa*» altas, frante 
á la callo, tres azoteas, férvido de agua y^demás co-
modidaden A matrimoilio sin ñiños ó señoras solas. 
1264S 6 6 
Í - O E S B A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular recién llegada en el correo 
con buena y abundante leche, es muy cariñosa para 
lós nMios y con la familia de la casa; tiene personas 
que respondan por ella, está reconocí ía por los mé-
nieos, está sana y rebunta, infirmarán calzada de 
Bílsajoain v . 19 esq. á Virtudes, bwtica. 
12517 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera penintular cou buena y abundante le-
che para erar á leche entera: os sana y cariñosa con 
los niños, teEiendo personas que respondan por ella: 
impondrán calzada do Vivuo n. 170. 
12512 4-3 
D E S Í B A C O L O C A R S E 
una criada peninsu'ar do mediana edad de criada de 
mano ó maijejadora de n.ñns, tiet o quien abone do 
tu condncti, informarán c.Mle del Blanco 60, bodega, 
á,torta» horas. 12515 4 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criaridera á leohn vntora una joven de cuatro me-
ses de parida do 19 ffios y delpeíj, que tiene abun-
dan-e leche y sin niños, teniendo quien responda por 
su conducta. Corrales 273. 12168 4 i -3 l 4d-l 
P R A D O 8 6 , A L T O S . 
A dos ciiadras del hotel Inglaterra se proporcio-
nan habUücionts y departumentos á familias decen-
tes, en precios muy arreglados. Hay baños, duchas 
y teléfono. 12622 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 79 con 4 cuartos bajos, uno alto, sa-
la y saleta y la cata Concordia 47 con 3 cuartos ba-
ios, uno alto sala y comedor, para informes Oaliano 
76 mueblería. 12628 4-6 
O e arriendan 36J caballerías do tierra en Jovella-
ÍOnos. cerca del pueblo, tiene laguna de manontial, 
con yerba de Par»!, propia para ganado á piso por 
su posición. Dirigirse á Ofioios 33, C. Montalvo. 
12652 4-6 
E N H A B A N A 7 0 
Se alquila el piso p-incipal compuesto de sala, 
cuatro cuartos corridos, inodoros, llave de agua y 
ezatea, en los bujes informarán. 
12616 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joren peninsular de criada de mano ó niñera, de 
büana conducta: tiene peraonis que la recomienden. 
Impondrán Inquisidor 14, '.ntresaelp. 
11507 4-2 
un joven peninsular de criado de tnanoa, ccmple con 
tu obligación y tiene quien responda por su conduc-
ta; informarán /•tile de Bernaz* n. 60. 
32617 4-6 
COMPARA H m k i SI LOTERIA DE SANTO DGalNGG. 
C A P I T A L r.í.OOOjOOO. 
Adsni&s todos los Mllot'.'s tienen el endose si-
guiente: 
Yo, Antonio ?4ora. Presidente de la Compañía 
G^ranliiada de Santo Domingo, cuyo capital de dos 
raU'oneB de pesos, certifico que hay un Ueposito es-
pecial de $600,000 en oro americano para cubrir to-
doi ¡ns premios en cada sorteo, pagando á la presen-
tación el premio que le toque h este billete: remiti-
laos cheks á ios siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orlcans, E l 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Citv Ufo. CiKdade. 
FrankUn Banco Nacional New York. 
Segundo Banco NacionalJermj ÜUyN.J. 
Equitativo Banco Nacimal OineinnaH Ohic. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denvcr Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cticmical Banco Nacioíial St. Louis Mo. 
Batico del Comercio Chicago UHmü. 
Banco del Comercio Omaha Ncb. 
Quinto Banco Macioncd San Anícnio Tex. 
Lvs premios p*gar4n sin rtescneBío 
La finisa Loterfr» en el mundo quo tiene las tirmaa 
dti loa pronduentes hombre» públicos garantizando 
su honradez / legalidad. 
Consulado de los Estr.do» Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894, 
Yo, Juan A. Kead, Vtojé Con?ul dtr los Kctatí-m D-
avios en íilto. Domingo, cozttfipo qus la ftraiá doi Je-
fv> D. Bafael M. Rodriguez, oonio 1er. Jefe del iUnis-
terio do fomento es la q-.ie wtk al piftdnl docuintnto 
arriba oítodo y es conocido persenahaent-e por mí. 
Como testigo doy fó y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta focha del afio.—Joan A, Resd 
—C. ü . S. Vice Conoul «etoaL 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de meíliant edad de criar dera, 
de 6 meses ce parida, tisre buena y abundante leche 
y pHrsonHS que respondan por su conducta; icf;"ma-
j rÁr\ Reina 157, café. 12623 4-6 
S E S O L I C I T A N 
dos Sra». 6 Sritas. peninsulares para vender efectos 
de sedería y bordados en casas particulares, dándo-
les casa, comida v muy buen sueldo. Aguila 97, de 
3 á 4 . 13624 5-6 
3. 
COINT UN 
Fraio mm lo $1601 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera una Sra. peninsalar re-
cién llegada, de 3 meses de parida, sana, joven y 
robusta, tiene buenas refrénelas. Informarán Re-
TlUag[gedo n^J.. 12626 4-6 
UNA SRA. PENINSULAR DESEA" COLO-carss en casa particular, para acoropafiir á una 
señora ó d» criada de mano; sabe coafr, tipue quien 
responda de sn cunducta; informarán Zanja 66, 
cuarto29.jiltos. 12641 4 6 
DEdEÁ COLOCARSE UNA SRA. PRÑIÑSU-lar de dos meses de panda á leche ente a, vece 
buena y abnndaiste le- he reconocida por loa ficnlta-
tivooy un jf.ven para 8»8tre; tiene porsenas que res-
pondan por sa oonducta; informará^ ' alie du los O-
ficios n. 15, f inda El Porvenir. 12613 4 6 
DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares llegadas el dia 4 del corriente, las 
dos á leche entera, buena y abundícta, garsnt'xa-
da por lo» m p j o r e s médicos dn 1« Habana. 8a ga-
rantía Oficio» 51, fonda La Paloma. 
12639 4 6 
Una joven pemiisalar 
desea colco>irse de c r i a d o de loai'o ó camarero: tiene 
reooiaen.daoi6i>es. E M o e i l r a i ! " 46 esq. á Compostela 
b o d e g . , dtn r a z ó n . " 12619 4-6 
S E B O L I C I T A 
UQR cocinera do color ó Manca, qne sea aseada y 
sepa bien el oficio, Ha de traer buenas referencias. 
Carapansrio 60 12638 4-6 
UNA LABORIOSA JOVEN NATURAL DE Galio Ü. >'e,8e» colooorss de criad* de mano ó ma-
nejador;.'. es humildo y muy cariñosa con los niños: 
tiene f^niiliares aq - í de reoonecirfa conducta y cuan-
tss referencias más de s - en . 6an Nicolás 213, entre 
Monte y Corraleg. 12562 5-5 
J u a n i t a A x t í y P e ñ a . 
Se la t iOludta en esta imprenta para un asunto qno 
le iatereta. Icformatá en esta imprenta el encargado 
del deíioacho. Dejar la dirección. 
12574 4-5 
UNA JOVEN DE COLOR MUY I N T E L I G E N -to y práctica en el servieio, sabe coser á mano y 
á máquina desea encontrar una casa que sea decen-
te par* eorvir á la mano y ceset 6 manejar niños, no 
tiene inponvenlente ir á cuakiuier punto fuera de la 
I*1;»., tiene las mej jre^ refsrenoias que se pidan, Fac-
toría • . 6. 12591 4-5 
L o a p r e m i o s m a y o r e s d e «si•le « c r 
i « o e a c o m u n i c a r á n p o r cafole e l d í a 
d e l a j u g a d a 4 t o d o s l o s 
d e o© h a y a n v e n d i d o b i l l e t e » 
Una spfior» francesa 
cs-.cue 9 1 a ¡ ^ . ¡ j ^ eclocareo de femme de chambre 6 de madeja-
p u n t o s d o n - df,!-.. ¿tl ujianiña de 3 añoa 6 mas, sabe sus abllga-
PLAS 1>B L A LOTERIA. 
100,000 bmetee. 
V¡n enteros y /raectones para satisfacer 
á los Compradores. 
SOBTKOB MENSUALES. 
LISTA DE LOS PESMIOS, 
1 PREMIO DE $160000 es 
J. PREMIO DE 
1 PREMIO DE 
X PREMIO DE 
? PREMIOS DE 
b PRtíMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DK 
50 PREMIOS DE 
J00 PREMIOS DE 
200 PREMIOS DE 
SOO PPwEMIOS DE 
«00 PREMIOS DK 
9160000 
MCOOO es 40000 
í'OOOOcs . . . . . . 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10C00 
2000 son 10000 
1000 son 1000t3 
600 son lí?000 
400 son £0000 
800 son 80000 
120 son ?400ó 
80 son 24000 
80 son aeooo 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PBEMIOS DE 
100 PSESflOS DE 
$ 200 son 9 20000 
130 son 12090 
80 son 8000 
60 con eOCO 
P RE m m T KBMJtf A L E S 
B9& fP-EMIOB DK 
m PREMIOS DK 
«89 PREMIOS DE 
m PREMIOS DB 









P S S € I O S B E LOS B I L L E T E 8 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos do Norte 
América, 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $6; 
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i -
m o s , S O c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
¿29 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especial. Se 
desean vendedores en todas partes. 
[TRAORDINARIO. 
c o: • s; i i i f . » r m « n calle Rbinarte 4. 
12606 4 5 
T[-VESEA COLOCAKSE UNA EXCELENTE 
JL'crir.cdera recié» Iletrada de la Peuíneula de 3 
ro>»ceí de parida cariñosa con los niños: tiene perso-
gas que garanticen su conducta en Gnanabacoa calle 
de San Actanio n . 22 d-urán razón; que está con unas 
Sras. que e.-tuvo otra vez y la tienen con ellas en 
ODL&nto no «9 coloca. 12586 4-5 
T"TK A a l A H U U GENERAL COUlNEBOyre-
pf'Siero formal, aseado y trabajador desea co-
locarse en ĉ Fa particular 6 eítablecimiento: impon-
drán calle de la Amistad 17, bodega. 
12587 4-5 
Capellanía, Censos y Alquileres. 
Se d^ cualquiera esntidad sobre los réditos de ca-
pellanía y sobre íes censos y alquileres. Galiano 59, 
casa do cambio. 12567 4-5 
D S S K A C O L O C A S S B 
una joven de color de manejadora os inteligente y 
tiene quien responda de su conducta. Aguila esq. á 
Colón, altos dn la bodega. 
12564 4-5 
D S S S A C O L O C A R S E 
na oochfro peninsular joven en casa particular, sabe 
canrplir con su obligación y tiene quien responda de 
su ctmdnota, Galiano 30, por Virtudes, bajos. 
12566 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA PE-bibentar £ la criolla y á la española: es aseada y 
persona d e toda confianza, sabe cumplir con su obli-
gación y tiei'e personas que respondan por ella: im-
pondrán callo de San Rsfael 120 entre Escobar y 
Gervasio. 12553 4 5 
UN A S R A . V I U D A S I N H I J O S , DJS T O D O respeto y ccnfianzft desea encontrar una casa 
pí.ra acompañar nnst señora y ayudarla en los que-
hncerei de casa, tiene quien la recomiende. Lealtad 
128 B. 12554 4-5 
2 E S O L I C I T A 
nn aprendiz de sastre; se prefiere que esló adelanta-
do en el oficio, Agu&erte n. 58. En la misma se ven-
don canarios criollos muy cantadores. 
12572 4-5 
P E E M I O MAYOR: 
000 
Dístribncfón de más de 
UN MILLON DE PESOS 
Plan de la lotería: 
IOOJOOO billetes en enteros y fraccio-
nes p^ra satisfacer á los compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 




1 PREMIO DE $320000 
1 PREMIO DB 80000 
1 PREMIO DE 400C0 
1 PREMIO DE ÍOüOO 
2 PBEMIOS DE 10000 
5 PRaMIOSDE 4000 
10 PREMIOS DE 2000 
25 PREMIOS DE 1200 
50 PREMIOS DE 800 
100 PREMIOS DE 800 
200 PREMIOS DE 240 
300 PREMIOS DE 160 
tOO PREMIOS DE 120 
APROXIMA CIONE S 
303 PREMIOií D E , 400 son 40000 
100 PREMIOS DE 240 son. 24000 
106 PREMIOS D E 160 son 16000 
100 PREMIOS D E 120 son 12000 
I 'UEMIOS TEUMINALBS 


















S E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera, planchadora y rizadora, en easa par-
ticular: tiene bnena recomendación. Calle de Con-
cordia n. 45. l25Zü 4 5 
DESEA COLOCARSE UN AMA D E S C R I A llegada hoy en el vapor francés con buona y 
abundante leche para criar á leche entera: tiene per-
sonas qne respondan de su conducta: en la misma se 
coloca nu oficial de sastre, San Pedro 6, fonda La 
Perla, dan razón. 12S68 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora 6 criada de ma-
nos, es muy cariñosa con los niños, tiene quien res-
ponda por ella.—Paula 79, esquina a Picota, altos. 
12596 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una señora de mediana «<<Hd. A -
gnaoate 55. 12579 4 5 
S E S O L I C I T A 
una bnena criada de mano, de color, que sepa coser 
y tenga agrado con los niños, y nna cVqu'.ta p a r a 
entretener una niña. Habana 156. 12546 4 5 
UNA GENERAL LAVANDERA DESEA EN-contrar ropa para lavar en su case: tiene perao-
naa qne respandan por sn cpnducta y su trabajo. 
Angeles 76. 12544 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera recien llegada, con bastante leche y 
bnena y y» reconocida: tiene quien refponda por 
ella. Vülegaa 315. 12557 4 5 
DESEA COLOCARSE UNA CRIAN D ERA peninsular para criar á leche entera, buena y a-
bnndante, reconocida por el médico y se puede ver 
sn cria, de dos meses de parida y con personas que 
respondan por ella. Zanja 107 dan razóa. 
12552 4-5 
D ! 
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PRECIO DE LOS BILLETES. 
En din-ro equivalente á la moneda corriente [de 
los Estados Unidos de Norte América. 
llUletea enteros $20. Medios $10. Quintos $4. V i -
césimos $1. Cuadrsgéaitaos 50 cts. 
A Y I S O IMPOETAKTB. 
GUARDESE de comprar ningúnUllete 
ñe alguna lotería que diga jugarse en alguno 
<fe Estados Unidos. 
LOA premios se pagan al presentar el billete y para 
» n cobro pueden enviarse directamente í nuestra o-
mcipal 6 por conducto de cualquier banco é 
MgoaéCp, d i cobros, 
n^dad de Santo B m l v s o -
C18-13 aJI 20 7 N 
ESEA COLOCARSE U N A S F Ñ O R A FE-
nlnsular acostumbrada á este país, para el servi-
cio de cocina ócriada de mano, sabu cumplir con BU 
obligación y tiene muy buenas referencias de las 
casas donde ha servido, duerme en la colocación. 
Impondrán San Pedro n. 6. 1254̂  4 5 
DESEAN COfflOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buflna y abundante leche para 
criar áleche entera: en la misma se coloca tamb'en 
nna criada de mano y manejadora, sea para aqní ó el 
campo: ambas tienen quien responda, por ella». Be • 
lascoain 55, infonnaTíín. 12563 4 5 
SE SOLICITA E N I N Q Ü I S I U O R N . 11, altos, ona cocinera peninsular para tres personas, prefi-
riendo que duerma en la casa y ter.ga quien le reco-
miende: sueldo dos centenas y si quiere hacer el la 
vado de k s mismas se le pagará aparte. 
12607 4-5 
CRIADOS EN GENERAL.—Se facilitan y soli-citan en ReÍT>fi i'8 y Corneo-tela 108, teléfono 
1,577. Solicito do'- carpinter»6 ¡in pretensiones, com-
pro y vendo muebles, coy dii.f ro y hago diligencias 
judiciales y jv^irimo/dale* con la restrv^ necesaria 
para los que vivon en (•o'.u.uh.nato. 12559 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera; tiono quien responda por su 
conducta. iDípondrín Corrales 125, entre Angeles é 
Indio. 12506 4-2 
IJ N A SEÑORA RSCIRN LLEGADA DE LA J Península, desea colccarae de criandera á leche 
entera, 1» quo tiene buena y abundante; aclimatada 
•^ní lpaís: tiene quien respondu por eu conducta. 
Informan Zulueta 3% esquina á Teniente Qey. 
12502 4 2 
y r N A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A E N O O N -
1.7 trsr una casa respetable para cnidsr neo ó dos 
niños: sabs coser y puede ocomp.tñnr á señoritas. Es 
de toda confianza y tiene buenus rooomondaciones. 
l a f .rraan Prado 53 12503 4-2 
ÜN ALMIDON ADOR de ropa dosea colocaro ó lien de criado de mano eu casa particular: sirve 
pera almidonar y repartir ropa. Impondrán callo de 
Puerta Cerrada n. 1 Mono todos loa informes ano »e 
pidan de su comportamiento. 12495 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
i-na jovon para acompar áun» señora ó para los qno-
hanoroa de una casa; onli mdo de tivb» un por,f>, de-
seando le admitan una niña de 5 i ños; informarán 
Jesúa María 6t, altos. 12441 A 1 _ 
DES'EA CÓLÓCAKSE UNA CKIANDERA peninsular, joven, con buena y abnnduit*' Iciclia 
reconocida por jos módicos, con su niña rnoy hermo-
sa y de 5 meses de pRrida, aclimatada en el prís: tie-
t o persimafl qn« respondan por ella; impondrán An-
cha del Norte 368, al lado del Palaij Royal, onfé. 
12177 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en el país á le-
che entera: tiene nn mea d.»parida ó bien á media le-
che, está criando á su niño que se puede ver. Calza-
da de San Láz ro u. 27. 12480 4 1 
AGBÑClá EL NEGOCIO, AGUIAR 63 «squlna áO-Reili.r, Teléfono 486. la más scroditada de 
esta capital. Tengo $300 000 para compras é hipóte -
cas de casas al 1 por ciento. Vendo y compro bode -
gas. Ci-fés, carbonetías, etc. R. Ga-llego. 12191 4 1 
Una isleñi». criandera 
con bnena y abundante lecho ce cuatro meses de pt 
rida, desea colocarse á lechs entero; tiene quien res-
ponda por sn conducta y raoralidud. Darán nzón 
Aguacate 154. 12175 4_1 
DESE* COLOCARSE UNA JOVEN PENÍN salar buena criada de maro, acostumbrada á es 
te servicio por lo quo sabe su obligación y tiene per 
senas qne respondan por ellai impondrán calle del 
Camoanario 230. 12182 4-1 
D 
ESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
recién llegadas de laPetiinsnl», jóveii.e'i y roíms 
tas con bnena y abundante leche par i crii>r á odia 
entera, teniendo personas quo respondan por ellr.a 
Impondrán San Lázaro 6 Ancha del Norte o. 1. 
12485 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular, lleva un año on el palí y 
tiene siete meses de parida á leche enters: ;ie"e 
personas qne respondan ñor su ci-U'íuot». S - n L;i-
z:tro 329. 12466 4_1 
UN SUJETO DE RECONOCIDA MORALI-dad y honradez desea hacerse c^rgo del apodo-
ramiento 6 administración de bieníís en e.'t'i cap! al. 
Informan en Virtudes n. 33. 12464 4 1 
c a b a l l e r o s s o l e s 
te alquila.5 dos gabinetes con balcón á ia calle y des 
cuonos Inter lores. Inquifidor 6, tltoc. 
12618 4 6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones juntas ó separada» en la bonita ca-
sa Virtudes 2, esq. á Znlueta, principal izquierda con 
servicio de criado, con muebles ó sin ellos, en casa 
de corta familia. Se habla inglés, francés y alemán. 
12514 4 3 
S E A L Q U I L A 
la bonita y bien situada casa calle de Consulado 97 
entre Virtudes y Animas: en Bernaza n. 8 está la 
llave é informarán. 12513 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Lealtad 24 con sala, saleta, amba» con per-
sianas, 4 cuartos bajos y uno alto, llave de agua y 
demás comodidades acabada de pintar ó inmediata á 
los carritos. Eu el 31 está la llave ó informes en 
Concordia 78. 12510 4 3 
En casa de familia decente se alquilan dos habita-ciones altas á señoras solas ó matrimonio sin n i -
ños: son muy frescas y tienen gas, inodoro y agua. 
Informarán Jebtis María 76. bajos. 12494 6 3 
H A B A N A N . I O S . 
Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin ella á 
pertonas decentes y matrimonio» sin hijos: además 
nn megolñco local propio para cualquier ciase de es-
tablecimiento ó eteritoria. 12496 10 -2 
S E A L Q U I L A N 
en 1 rocadero 57, eequina á Amistad, tres accesorias 
magníficas, una tiene 3 habitaciones y salita, gana 
3 centenes, y las otras á2; entrada independiente. 
__125Ü0 4-2 
S E A L Q U I L A 
En $28 oro la cssa J. del Monte 112 compuesta de 
sala, saleta corrida, 4 cuartos, agua, patio, traepa 
lio, etc. etc. L i llavA en la bodtga del frente, in -
formarán Corrales 147, con fiador ó 2 meses adelan-
tados. 12454 4 2 
Se arrienda una estancia 
San Nicol.'.s n, 122 e>quina á Dragones altos, im-
pondrán. 12637 4-6 
O e alqnila en 4 ceutei.e» y fi tdor la casa calzada de 
joPaentes Grande» n. 106, compuesta de sala, co-
medor, 5 cuartos, despensa, cocina, en patio enl an-
do y dos con árboles frutales y sótano ó co>.h«vra. La 
llave en la m'sma calzada n. 115. S u d u t ñ o e n l a 
Habana Paula 76, altos. 12497 4a-l 4d-2 
Habitaciones y caballerizas 
So alquilan á precios módicos en la casa callo da la 
Obrapí^ n. 14, esquina á Mercaderes 
12192 4»-l 4d-2 
S E A L Q U I L A . 
por $68 ero la casa do alto» y brjo, fresca y ventila-
da calle de Peña Pobre n. 25; en Tenienee bev 44, 
informarán. 12479 4;i 1 4d-l 
Un local con tres puertas 
propio para almacén ó establecimiento, ce alquila á 
prctio módico en la casa calle de la Obrap ím 14 
esquina á Mercaderes. 12193 4 v i 4d-2 
En la callo de Lamparilla 6?, se alquilan dos gran-les h.vbitacionei jnntss ó separada*; la ca*a tiene 
todas las comodidades. En lo misma se venden los 
muebles de una familia que marcha a! cs,mpo, inclu-
so UTIOB enaeres pura un tren de lavado peqneño, to-
do b^.ato" 12560 4-5 
la la hermosa y voirtilado casa San Miguel 
con gola, comedor, seis cnartoa, 'aleta, Se a b i u u. 87i 
hiño é inodoro: la llave al la lo en el n. 87 é i nf or-
inarán San José esquina á Lucena, sierra de San 
Joré. 12581 4 5 
Se alquila con ('oiiMilado n. dos mes*» oa fondo la casa calle do 122, coa 8 habitaciones y demás co-
modidades. La casa Campanario n. 100 con 4 cnar-
tos y dotnífl oomodMvle» en $51 y dos meses en 
fosdo. loforraarin Consala to 122 de 8 á 9 y d« 4 á 5. 
12605 4- 5 
GANGA So «nbnrriejida una nvagníflea casa don-do pueden VIV'T dos familias independientes uoa 
do otra; tisne jardín y patio do árboles frutales, go-
n \ 2 onzas oro pero se nará nna rebaj t : está e n los 
Quemados de Mariauso calle de Carvajal n 27, en 
la mlaroaiuf i rm»n 12611 8 5 
O o alquila, en 2i onzas la bonita y fresca casa Leal-
li^tad n. 2 con sala de moaáicos, 5 cuartos, UÜO id. 
parab-iñode tanque, ducha ó inodoro, preciosa vis-
ta ai mar y propia para una fimilia qne dosea acli-
matar-a ó que teogi niños por tener a' frente una 
eípe-.cie do parqnenitb rtondn puaden diveitirso «in 
peligro». Tratarán Neptnno 94. 12690 4 5 
Q e «vlquil'i eu J.J onzns la eíeganto can Neptono 
jOl2.'!, c u sala j saleta corrida da mármol, 6 cuar-
tjs n ti'a y tiüjos drt mosaico, cuarto da criados y de 
bf ños cou taaquo y ducha, 3 inodoros, mair.paraa 
doradas, cielos raooe, etc., propia para una dib-tada 
familia. Trwtárán Neptuno 94. 
125S9 4-5 
GOIFlM 
R E V I S T A D E L F O R O . 
En Aguacate 128, de 12 á 5, se compran & 25 cts. 
números de esta Revista correspondientes al 1'.' dn 
agosto de 1895. 12655 10 7 
ENCASAS $45.000 EN CASAS.— Se compon var a» del precio de $1,500 á 3 000 coda una. pre-
firiendo los barrio» de Paula, Arsenal, Ce'.b*. Sitio:», 
Salud, Monsérrate, Colón y otros qua no so--Jo-
EÚJ María. Los dueños qne quieran vender sus ca-
ías sin eorrodores, dirijánse á M.Valiña, Composte-
la 64, T. 969. 12539 4 3 
1 Í̂O 000 rtrn ee eiaPlean on compra de cssas de 
xt/U)UUu WIU todos precios, hinotoca de las mia-
mas en partidas de 500 hasta 20,000 todos los dits y 
todo el año sia más intervención que los interesados. 
Razón San Miguel n. 140 á tedas horas. 
12536 4 3 
P F i 
P E R D I D A 
De la calle del Cristo número 33 oo ha extraviado 
nna cotorra qne pronuncia los nombre de María. A l -
berto y Pupa. Se gratificará al qne la presente en di-
cho domicilio. 12545 la-4 3d-5 
m 
S E A L Q U I L A N 
2 habitado PS una alt i y o r a baji. Uní cocina en 
6$, es cana p i t l c u l a r y á di.s c u i d r a i i de pa rques y 
t e iUroB. También ae h a c e n c a r g o dn SH'as y n ñ a s 
p,ira e l u o a r l a s por $17" o LtdUstri» 100 ók'ai ésq. 
á Neptuoo. 12588 4!.5 
O 9 a l q u i l a l a honnoaa OM-n de portal c o r r i d o , cal-
>Ozada d e l Cerro i ú r.ero 610, muy espaciosa, con 
todas las comodida 'ea Lece a r i as . Inf i r m a r á n on la 
caiztd.t del Cerro h á n u r o 608. 
12570 4 5 
LAGUNAR 38 
Se alquili en 28 pesoa o o y fiidor esta hermosa 
¡fibi, con sal», comedor y 4 cuartas,—La llave en la 
botica i¡« la caqnina. Sn da« ñ •: 0"R'jil!y 75 
Í2594 4-5 
rrirocadero n, 29—So alquilan en casa particular 
I de un matrimonio, habitaciones á hombros solos 
ó matrimonios que no tengan niños, amuebladas con 
toüa ciaae de asistencia ó «in olla: la casa tiene baño 
y toda cla»e de oomodididos. Tambiéi se hacerte da 
cíasa de ropa de señoras y nnuia. 12 483 15-10 
S E A L Q U I L A 
en Zulu^ta n. 75 entro Monto y Corralea una her-
m'^a habitación propia pora un matrimonio sin h'jos 
ó pjirfi, hainbros snlos: tiene la entrada indepandiente 
y todas las comodid.v.itíB máa neoosarias. 12474 4 1 
ÍTSn el mi jor punto de la ciudid se a quilan 2 cuar-Ijtoe altos muy frescos por «olo tras doblones, y 
uno bajo eu dos luiaes, con escaparate embutido: 
también sa alquila cochera, caballeriza y nn cuarto 
que dá por Rc.yo, para coches, depóílto de burros ó 
establo de Vacas; entrada y salida á todas horas. Ga-
liano 8?, entro San Rafiely San José. 
12472 4-1 
U N A H A B I T A C I O N 
clara, fresca y limpia, en la caaa moderna de fami-
lia Sol n. lOlentie Ecido y Villegas. Se facilitan 
muebles y comida bi los piden. Hay inodoro, dncha y 
llavfn. 12473 4-1 
S E A L Q U I L , A 
La casa San Miguc-l 146 do alto y bajo, entrada y 
servicio indspondiont^s, j int-.i ó separadamente; muj' 
froaia y elogaiues altos. Informan Cuba 27; la llavo 
enfrente. 12486 4-1 
¡SE ALQUILAN 
los regios altos de la calzada do Ga'iano n. 
m i s m a Infirmarán. 12490 
95: en 1» 
4 1 
S E A L Q U I L A 
la oasa Estrella 22 entre Angeles y Rayo, con sala, 
comedor 5 ouartos, patio, agua, buho y d-máa co-
modidaitis, la llave en los altos de la misma. 
12438 8^1 
San Ignacio 4. 
So alquilan tres hshltacionea con b*lcón á la calle 
propia» paia pacritorio, señoras ó caballero» snlofc. 
12444 6 31 
EN EL VEDADO,—Sa alquila la hermosa caba-quiuta situada en la calle de la Linean. 47, os 
quina á C, que la separa de la Ig'esla. Tieno sala, 
saleta, seis cuartos; coraedar al fondo, cochero, co-
ciua y demís coraodiiade». incluso agua y alum-
brado e'éeUico. Jardí i al frente y á ambos lados. 
La llave on ol n 4!) é informarán en Aguiar n. 21, 
de dos á cuatro de la tarde. 
12387 8 31 
5 CENTENES P.IR PERSONA 
Por esta oantiiad mensual se dá habitación, comi-
da y ai.igtenpia en cafe» de reconocí.la respetabilidad, 
aiendo doa poisona- «n cada cuarto. Eata casa ieu-
nn todas las comodidades de un hotel No hay hora 
fija para hs almuerzos y comidas. Servicio esmerado 
Hay ponsióo p a r a poríona» solss desde 6 hasta 10 
centenes mensinleL'. 
Para informos dirigirse á D . Manuel V a 
liña, Compostela n 64. 
12428 8 30 
OBISPO 67 —É'u cusa da hmdla se alquilan dos herir osa» y f. eecf-.a habitaciono» ocn balcóu á la 
o l io y una interior con 6 sin mnobles, propias para 
bufettia ó matiim-'Dios j tambiéa se alquila el zaguán 
Pracio módico. GbUpf 67 1«4 ¡3 8-S0 
En la cilio de 8alad so alquil. la casita número 181. cm sala de mármol, do» cuartos grande» 
con ioaa flua, comedor con persiana», patio y traspa-
tio con agua de pozo. Ipforme» Jeaús Peregrino n. 
12: la 1'RV« en la casa de empeño aliado. 
12408 6-30 
S E A L Q U I L A N 
los altos do la caas Príncipe Alfonao, rúmero 74, 
c ra uesto» de ocho grandes habitaciones, sal», co-
medir, do» coc na» y dos llaves do agu í. Ea la misma 
informarán. 1?593 8-5 
O e alquila en moderado precio la haimnsa rasa c\-
ioUe de Aguacate n. 70 entre Ob apo y Obrauía; 
tieno tres o.naitos brj is y 2 sitos al f indo, sala f co-
medor do niármnl. llave da agu , cloaca y cañaría 
dt-gas. O'Reilly, f irrctería, n. 120, eitá la llave ó ÍQ-
f-irmuráu da su precio y cundioioues. 
12542 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Es'relia n. 108, cou sala, comedor, doa cuar-
tos altos y donbrjis, a,-na y demés comodidades: 
gana cinco centenes: la llave on la pauadetíi, esqui-
na á Campanario: informarán Pefialver 21. 
12582 4 5 
H A B I T A C I O N E S 
SE A L Q U I L A N . EMPEDRADO NUMERO 15. 
12583 4-5 
Se alqnila la oaea Rayo 8, entre San Rafael y San José, cen nna hermo>a sala, come lor, 4 cuarto», 
patio, azote», aguí de Vonto, cloaca y demás como-
dídader: la llave al lado en el n. 8 y su dueña Obra-
pía 57. silt'1», entre Compoitela y Aguacate 
12578 4 5 
Se alquila la casa (...bisco 131, entro B.xnazay Vlllegaf, propia para eatudilecimionto, con 8 varas 
de frente, un híirmo:-o salón, tres habitaciones, pa-
tio y demás comodidades: sn dueño y la llave Obra-
pía 57. ultoa, entre Aguacate Compostela. 
12577 4-5 
En casa de un matrimonio ae alquila á persona» decentes y de moralidad un salón alto con vista 
& la calle y azotea, y tres cuartos altos Junto» 6 ae-
Íiarado», con muebíéH ó sin el loa; se dá llavfn. Agni-a 121, entre San José y San Rofiel. 12682 4-7 
S E A L Q U I L A 
una casa de alto y bajo en Rajo 27, entre Salud y 
Rtina. Informan"Reina 41. Su precio fijo $42 40 oro. 
12686 4-7 
Finca y vaquería.—A legua y media de e&ta capi-tal, carretera de M maguí* antes de Hogar ai Cal-
vario, so subarrienda con ganado ó sin él, nna mag-
nífica finca de tres cabollerlas, cercada de alambre 
en cnar.one», aguada fértil todo ' 1 año y con nna 
caballería de millo. Villígas 115, altoi. 
12658 8-7 
A tre» cuadras del parque Central y á nna del Prado, Consulado 126 se alquila nna caaa con 17 
habitaciones, sala, antesala y espacioso zaguán pro-
pia por sn capacidad y situación para huéspedes. I n -
forman en Amargura 15. 12687 4-7 
COMPOSTELA 150 
Esfa magnífica casa de tres pisos ha cambiado de 
dueño y se ofrece nn esmerado trato á los inquilinos 
hay habitaciones con vista á la calle é interiore» 
doode $5 en adelante, todo» los píaos y escalaran son 
de mármol, inodoros á la americana, magníficos ba-
ñas de mármol con ducha», jardín, mirador que do-
mina toda la Habana. 12677 4-7 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas habitaciono» con balcón á la calle j vista 
á la bahía á familia sin niños, con asiitencia 6 sin 
ella, eu la hermosa casa Panla n. 2, esquina & Ofi-
cios. 12680 5-7 
Se alquilón 2 hermosas habitaciones alta» con bal-cón á la calle con gas y limpiesa si así lo desean, 
á hombre» solos ó matrimonio sin niño»: no se repa-
ra en precio aiendo personan decentes: en la misma 
se alquilad isfruán con una lubitación bsja propia 
para uaa industria: se trata con la dueña en los alto» 
de i» mi»ma. Galiano 129. 21665 4-7 
Se a quilan lo» alto» do Oficios n".* 86 
D ^ S E ^ L C O L O C A R S E 
una criandera, á leche entera, tiene doa meces de pa-
rida. Infonn&táa Virtudes 46. 12556 4-5 
S E S O L I C I T A 
colocar nn muchacho para criado de mano» qne sea 
trabajador y tenga personas qne lo recomienden: in 
f . i rmfMán Reina 128, alto». 12599 4 5 
&m S O L I C I T A 
oara ayudar en 1Ü« qnebtoeres de una corto fimilla 
naa ir><ñehnnha de 12 i lo ¡tfio». S« U dará buen «uel 
do. San Ríigoel 89. 12543 4-6 
Una her-
mosa sala con piso de mármol y balcón á la bahíi 
tres habitaciones, comedor, cuarto de baño, y nna 
hermosa cocina su precio doa OUZ A» y en la azotea 
dos habitaciones con agna independientes en media 
onza. Informarán on Prado nV 97, 
12654 4-7 
S O B E R N A Z A S O 
se hlquilan habitaiionts oen muebles ó sin ello», en 
cana ae familia. 12688 4 7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones y una cx/léniida cocina á señora» 
ao as ó matrimonio respeiable sin niños, por muy po-
¡0 precio, ai son p^rnonaa qae tengan referencias. 
M ^arique 78. 12692 4-7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa omzada de la Reina núme-
ro 57. La llave eaiá en la del rúmero 55 é infor-
marán en Mercaiiere^ 27, ferretería de Aguilera y 
García. 12672 8-7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa, Ecnpadr^do n. 21. La llave é im-
podrán en Tejadillo 45 eaquina á Compostela. 
12673 6 7 
S E A L Q U I L A N 
en lo» altos de San Ignacio 56 es ] , á Amargura, es-
paciosas habitaciones con vift* á la calle, propias 
para tscmori?a ó hufates lufornirán en la mis 
ma. 12314 »15 28 .115-29 
MONSERRATE 91 
A MEDIA CUADRA DE TEATROS Y PASEOS 
Se ceden, juutag ó separadas, dos ó ir-'., habitado-
ne» expléüdidas. 12659 s8 6 c8-7 
S E A L Q U I L A N 
en -0 oro.loi fresoca y cómodos alto» de Laguna» 109 
compuesto» de sala, 2 caartos, cocina 6 Inodoro. Se 
§xn j exigen tphmmb J25Í7 4-? 
S E A L Q U I L A 
nn ocho centeno» la cómoda casa Damas 63, con 
sala, saleta y 6 cuarto», patio y traspatio, pozo y al -
gibe. En U misma impondrán. 12561 4-5 
E n Jai-úí del Mor.te calle do Santos Suárcz n. 49, • e a'quila esta bonita j cómoda caaa, tiane sala 
con 2 vei.tan 
tio, tnispatti 
al frente n. 46 está la llave é infamarán en Znlueta 
36 esq á Teniente Ray. 12366 8 29 
ii s zcguáu, saleta,4 cuartos corrllos, }ia-
io. »gaa de Vtnto v'demás necesarios. 
En Mou>errote u? 129 se alquilan en casa acabada de edificar, un departamento bajo independiente 
con vf.ntanaa á la callo, sala, saleta, tres cuartos y 
demás, todo de mosáico: en lo» alto» informarán: y 
en loe miarnes altoa se alquilan habitaciones amue-
bladas ó dn amueblar, iotoriores y con balcón á la 
calle: no se admiten niños ni animales. 
12345 8-29 
B U E N N E G O C I O 
Sn arrienda ó se vende per ao poderlo atender sus 
dueños el '-Molino" del Carro, Peñón n. 1 con fuer-
za hidráulica Informarán S. José n. 80. 
12305 8-27 
S E A L Q U I L A N 
unos altos compuestos de sala con piso de marmol, 
do» hermocoa cuartos, inodoro, sgna y cocina á se-
ñeros sola* ó matrimonios sin niño». San Ignar o 104. 
12331 8-27 
Para una extensa familia, hotel ó oasa de huéspe-des, se alquila la harinosa cosa Dragones 106; 
dotada do todos los adelantos moderno». La llave 
Dragones 44 y para el alquiler /entonte Rey 25. 
12286 15-23 
WaSefiicismaWeciintos 
POR NO PODERLO ATENDER SO DUEÑO se vende en el punto ma» concurrido de Punta 
Brava el Gaatao: un bien surtido café v billar. 
Real número 15. 12667 8 7 
Vedado.—Se aiqnilsn dos casa» por año» é por me-se», en precio de 2 J onzas cada nna: tienen sala, 
comedor, 4 cuarto», otro de criado. : cocina, jardín, 
Íiatio, agua, gas y teléf-ano gráti». Su posición sobre a loma haoc senn mny sanas y recomendada» por los 
señores médico». Quinta Lourdes frente al juego de 
pelota. 12614 4-5 
C U A R T E L E S N . 1 1 . 
Se alquila «n 6 centenes esta bonita casa, con sala, 
comedor y 3 cuartos:,tiene agua de Vento. La llave 
en el n. 9 Informará Juan Azone (teatro Albisn) 
12600 4-5 
E N T A J A D I L L A 4 6 
se alquilan do» habitaciono», jnnta» ó separada», 6 
matrimonios sin niños, qne sean blanco». 
32558 4-5 
La casa Alejandro Ramírez n. 
informarán. 12598 
en la inmediata 
4-5 
Se alqnila en el Veaado la hermota caaa situada en la calzada eaquina á Paseo n. 92. tiene toda» la» 
comodidades para una gran familia: la llave en el al-
macén La Luna ó en 22 Toniente Rey, alto». 
12531 4 3 
S E A L Q U I L A 
Obrapfa 80, nna casita con sala, comedor, cuatro 
cuarto», cocina y patio, en $32. Informan Obispo 
núm. 101. 12533 4-3 
Se alquila la casa n. 831 de la calzada del Cerro, compuesta de portal, zaguán, comedor, «ala, ocho 
cuartos bajos y tro» alto», pozo, caballeriza, patio j 
traspatio, etc. Informarán Zaregoza 33. 
12528 4-3 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa Pocito n. 42, en Pueblo 
Nuevo, do 40 varas de fondo, con sala, aposento y 
comedor de mampo»teria y tres cuarto» de tabla»: la 
llave en el solar u. 40; informan en Bernaza 36 de 10 
á2J. 12523 5-3 
H A B I T A C I O N E S 
Se oeden do» ó tres en la casa Sol 101 entre Villegas 
y Egido. Es en familia, y ion clara», fresca» y l im-
pias. Hay inodoro, dncha, cocina y amplia azotea. 
12518 4-3 
Se alqnila Va hermosa y espacióla ot3»a Calzada nú-
l e rosa : 138 en la misma informarán. 12524 4-3 
Se alqnila en 22, Teniente Bey nn harmoso entre-suelo, sirve para muestrario, depósito 6 cualquie-
ra otra cosa en el comercio. En el mismo local una 
oficina, y cuarto» alto», mny frescos é independien-
es para hombres solos. 12532 4-3 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente tres habitaciones alta», 
ion fresca» y hermoaao, jnnta» 6 aeparadas, con azo-
tea con vista á la calle, no hay inquilino»: en la mis-
ma »e coloca una morenita de 14 afio» inteligente pa-
ra todo. Genio» 13, al lado de la esquina de Prado. 
12527 4 2 
Ha abitacionc» alta» á hombre» solo», con ó sin muebles con servicio de criado, gimnasio, baños 
gratis, entrada & todas horas; hay nna con balcón 4 
i» calle. Oompoatela 111 y 113 entre Muralla v Sol. 
12519 4-3 
S O L N U M . 2 . 
En precio módico se alquilan dos piso» completa-
mente independientes, tienen todas las comodidades 
apetecibles y hasta azotea dn donde ee domina la ba-
hía. E i U cigAtreria de enfrento y eu Prado 90, in -
formarán. 12509 8 3 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa acabada da pintar, coa 
baño y agua de Vento en J. del Monte u, 294 la lla-
ve en la bodega. Informarán de sa precio calle 7 a. 
72, VedfrtO, J2508 4 3 
S E V E N D E 
nna barbeiía barata por tener m dueño qne hacerse 
cargo de o t r a . Informe» Sol 46. 
12674 4-7 
a r s a o c i o 
Se vende una acreditada Sastrería y 
Camisería situada en nno de los mejo-
res pantos de la calle del Obispo. E s 
oasa qne tiene bnena clientela y donde 
se han hecho ya dos peqneños capita-
les, por dueños ya retirados. Informa-
rán los Sres. Doyle y Pérez, Nueva 
Granja, San Ignacio y Teniente Key. 
1840 a3 5 d3-6 
O J O 
Por tener qne ausentarse sn dueño se vende nn 
puesto de frutas y verdura», ae dá barato y e» bueno 
?' no tiene competencia. Informan en el mismo. Be-ascoain 86, esquina á Maloja. 12629 6 6 
S E V E N D E 
en $1,300 oro la caía calle de San Benigno n. 18, de 
ladrillo, construcción moderna; sn duaño en la calle 
de Santiago n. 10, de 7 á 9 do la mañana. 
12640 4-6 
g E VENDE UNA CASA, V A L E 20 000 y se da 
, _ en 14,000 y vendo 4 gaticos de Angola, 
á centén; razón calle de San Miguel, entre Escobar 
y Gervasio, taller de lavado particular por mese»; 
más barato y mejor trabajo qne yo, nadie. 
12551 4-5 
Hay qne verla» para cerciorarse bien del aannto. Una casa en la calle de Consulado. 3 cuarto» y 
demás, otra en Manrique, otra en el Vedado, ganan 
mny buen alquiler, son nna verdadera ginga. infor-
mes Manzana Central de Gómez, cafó aa ón Habana, 
de 10 á 12 y de 5 á 7, hora flj a. 1 ^ 555 4-5 
O J O 
Se ven^e nna carbonería en buen prmto. por su. 
du ño ,'mpronder en otro ramo. Darán razón callo, 
clol Sol esquina & Aguacate. 
12575 4-5 
M u e b l e s d e v e n t a 
i Dos j n c ^ H do sala Luis X V . nno Alfonso X I I I 
J y uno Lni« X V , escapat^t*. veíntdoros, voladores, 
^ paltingfiueros. c>ma6• tkparjidtsríjs, j irrejc», mesas do 
j co.-ridara, lavabos de «Opóailo, eapejos lámparas, 
| rele j , ciuiastü eres, aftlal y columpios de todas cla-
'les.^recd-ir, r-pas-í. iiUnidad de objeto», todo muy 
barato, en Auimss n. 84 casi esquina á Galiano, La 
Perts. 12467 8-1 
GANGA.—SIN INTERVENCION D E CO • rreiíor BO venden do» buena» casas de mampos-tetíi y azotea, con Bâ a» comedor y tres cuartos; g ^ -
n» cada una veinte pesos y se dan en tres mil dos-
cientos cincueuti» pesos oro: informarán on la callo 
de Neptnno n. 45, de 11 á 1 de la ttvrde. 
12584 4-5 
VARIAS CASAS.—EN GL.jRJA. CON SADA, comedor. 3 cnanic-s, azotea, un *1,000. Otra dos 
cnadrsa d»> MonU», wsii estado, en ííSOO. Otra R v w j üoqntrir la propiedud. También se venden, compran 
cerca de Monte, jUod«»nai en 81,090. Todas tin g ' A - ¡ r «omnouon Principa Alfjneo 2. G, 
/ muebles por meses y ae rebaja el alquiler proporcio-
f V'T (\e.'0 tlu'5 entregue A cuenta ei arrendatario para 
vamen. Informan o í Gloria 146 12612 -í̂ i.j 
B y£!NI>EN>BN 912,000 OBO DIERES PARA, 
ol vendedor, las casas Campanario 100 y 102, c.̂ a 
4 cuartos, etc., pisoe do mármoJ y mosaicos, CO-AB-
trucción moderna, á la acera do la brisa. Informan 
Consulado 132 do 8 á 9 y de 4 á 5. 12604 4-5 
B A R B E R O S 
Se vendo nn sillón do barbería,, siftema modprno. 
San Mignel 7, barbaría. 12601 4 -5 
12569 4 5 
M A Q U I N A R I A 
Un tacho de 14 bocoyes con au máquina vettic»!, 
da dos cilindros acabiia de reparar, dockey de re-
charo y tu^Piía al cufi-iadsro. Uaa caldera do 57 
puigides diámetro y 10 pies de largo con jaeco ds 
fiases nuevos. Una máquina horizontal aiu usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. Un trapicha pê it-So 
con má juina y engranaje todo sobra nna b mow 
Todoá precios sumamento baja». Fua-iioioa de 
Lanbden. S. Lázaro 99, Apartado 265 
11904 26-15 O 
f M J r 
un kiosc > on Balascoaín 
12540 
Salud, muy barato. 
4-5 
S E V J F J N D H 
eu 3,000 peses un cafó muy bntígifo y a« editado, en 
punta ró:itrico y conuirclal; inícrmarán Maloja 128. 
12550 4-5 
A V I S O 
La casa de préstamos La Fraternidad situada en 
la calle da Cadenas n. 32 pone en conocimiento de 
sus marchantes, quo teniendo «iuo variar de giro y al 
mismo tiempo reformar ol local pasen á recoger loa 
objetos y prendas empeñados eu dicha casa en el 
improrrogible término de nn me» á centar desde es-
ta fecha, pues de lo contrario ae tntendtrá qne ha-
cen dejación de ellas y se procederá á IA venta. 
Oumabacoa 29 da Octubre de 1895. 
En la misma so realzan todas las existencia» cum-
plidas, y se venden dos cnc-rpon de armato8te con 
sus vidrieras de corredera y una vidriera forma ho-
rradara de metal blanco con vidrio» muy doble». 
12361 8-29 
S E V E N D E N 
panadevíie, bodegas, casas oou ectsblíioimiaato y sin 
él, de todas precios T toms en hrpotaca de las mis -
mas varias cantidades: razón San Miguel taller ce la-
vado, 4 puertas de Encobar, a» lava ropíi y ploncha 
mejor que nodie. 12535 4 3 
I T N A F O N D A 
mny b » ~ R t a y con escogida marchantoría, to vendo ó 
se admit>o un socio que sea del giro. laformará Emi-
lio Pulgnóu, Compostela 108, teléfono 1577. 
1148.S 4-1 
A l m a c é n d e p í e n o s d e T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á Ssn Joré. 
Ea esto acreditado estiblecimiento co han recibido 
por el último vapor grandes remesas de los fimosos 
pisnos do Ployol' con cuardas doradas contra la hu-
madad, y también planos herm-iaos da Gavean, etc., 
que se vendan sitmtmeute módicos, arreglados á los 
precios. Hay nn gran surtido do pianos usados, ga-
rantizados al alcance de todas la» fortuna». Se com-
pran, cambian, alquilan y componan de todas clares. 
Toléfono 1,457. 11934 26 16 
S E V E N D X J 
Sin ioterveveión de corredor ¡a hermosa cindadela 
callo de la Concordia n 135 acabada compíeta.mente 
de roedifioar; iafarmarán en Salnd n. 48 n« 12 A 4 de 
látanla 12131 15 22 O 
i m m 
POR NO NECESITARLA BU D U E Ñ O SE vend -una.laca buena caminadora, de 6J Alzada, 
color moro agüinoda: puede verse; á todas hoirs San 
Miguel «onuina á Belasooain. trocí da coches. 
12627 4 6 
COMPETENCIA.—Vendo naa venada muy her-mosa en media onza, periqwtos de Auf.tra i.-í á 
peso y medio par; canarios á uúe.dio peso; cotorras 
muy extrañas á 2 pesos y varias clases de pá jaros á 
como quieran. Valle n 6, esquina, i Espada, í. todas 
hnraa. 12597 5-5 
S E V E N D S N 
dos vacas, nna con au cria y etiit e n olla; nna chiva, 
un teat;ico y varias carpeta» v útiles de colegia. 7* 
103, Venado. _ 12608 4 5 
S E " V E N D S 
un caballito trinitario buen caminMlor y maestro rio i 
tiro con una BIIIA criolla propia para, \¡u uiüo y un | 
yi^-a-vig oon arr ios v chivo nxístrci. os «'osa de gusto í 
paranirius. Z-mja l38dBl0á4 . 12478 4 5 | 
V A C A P A R I D A . 
So vonde una resoniiua de roguncTo parto, supe-| 
rior. en Muralla 121. impondrán. 12501 4-2 | 
B U E N CABALLO | 
Se vendo uno de monta, gran marcha dor de Bu;to| 
cuartas, s»iio. iovou y íin resabios; se dá ou propo í- | 
CIÓD. Acrstal'9. 12476 _ 4-1 | 
JJj.ii>itiii LBjiii'JiifniTrTTTíTBTinTrfi'WWTnTiriTWiif WHI £ 
DB DropMla ? M w k 
M A Flio ia Brea BiaiMa 
de Ulrici (Qnímico). 
C O » P A T E N T E D S I N V E X C I O N D E L C S 
B U N I D O S É I N G L A A E K R A . 
Contiene todos los principios balsámicca de 
la B R E A D E PINO y es el preparado de brea 
do GCCÍÓ:! más segura y constan «; sus efectos 
cunOivos son asombrosos y nunca filia. 
¡Es el tfrau i «vifleador de la «apgre 
y de los hiiraores! 
/ ^ 1 T T T > A P01, acción balsámica toda 
U X t X i . clase de CATARROS de le» 
pulmones, bronquios, garganta é Intestinof; 
gnppe, tos aguda 6 crónica, catarro á la 
vejiga, blenorragia, fiajos crónicos y are-
nilla. 
Í"1TTT? A por Bu aoc5(5in antiséptica y 
\ J JLliXaL depurativa herpes, eczemas, 
granos, sarpullidos, ronchas, barros, man-
chas, pecas, picazón del otitis, escrófulas y 
t idae las afecciones de la piel 6 herpéticae. 
Precio: 65 cts . el frasco. 
De venta por Sarrá, Lobé. Johnaun, Css-
tolls. Revira y San Migual 103. 
C 1773 alt 12 3 N 
( M i l i 
M m 
en proporción un faotón d a miídin uso, una «Ib irda, 
criolla y varios mneWe* d"- U'ii familia qus sa em-
barca. San Ii/nacio 98 do 8 á 10 y de 12 á 5. 
13656 4 7 
E L VÜLCANO 
F U N D I C I O N "ST M A Q U I N A R I A 
D E A N G E Í i VELO 
S a n J o a q u í n 2 0 y 2 0 * . 
Si funde cada dos días hierro y bronce con mate-
rialr 3 de primecra calidad.—Teléfono 1247. 
120 43 alt 813 6 dl3-7 
E N 4 5 0 P E S O S 
sa vende un milnrd ce rto eloganta pintado y remon-
tado de nuevo, con sna tres oubálloa y arreos. BVi 
carrnaja solo vale el dinero. Sn la cantina del p-a-
radero de Concha, .laráa razón do 7 á 9 y de 11 á 4. 
_12657 _ 4-7 ^ 
<E VENDE UN CARRUAJffi A M E R I C A N O 
Jde 4 tEieutoB en muy buen esteib, os de estilo 
francés, con ruedas de patente y vuelta ent-ara , muy 
libero v se puede poner de aeia asiuntoa. KHÍII-*LIÍ-
moro 89. H ^ S 4 -2 
CCCSCE D B PX,AZÍ&. 
con cuatro cabnlloe jóv< uej, se veT'ée baratoi. Infor-
man M^verrats n 
12ri71 
ft, P.br ca d e M^sáicoo-
alj _8-ü 
Hay ea venta lo siguiente: 
1 máquina horizontal "Cleveland" de 30 cabillo», 
coiu (lleta, con calentador y bomba. 
1 cablera mnltn>-.ular portátil horizontal '•'Colnm 
bia," de 35 caballos, completa. 
1 máquina vertical ' Duttoo" de 4 caballos. 
1 id. id. id. de 0 id. 
1 id. id. id. de 8 id. 
1 id. id. Id. de 10 id. 
Además hiy DoLkis de distintos tamaños, poleas, 
correas y aceites para lubricar. 
Pueden verse eu Amargura n. 10. 
12363 15-29 O 
EL HIERRO 
representa exactamente el hierro con~ 
tenido en la economía..Experimentado 
por los principales médicos iiei nmnao, 
pasa inmediatamente en la sant-'re, no 
ocasiona eslreñimienlo, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los tlíenles. 
Tómense volnie go'as en cada comida. 
Exijase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Phurmadis. 
Por Knyor: 40 4 i2, Ese Saial-Laiira, Fí.SIS. 
f Se I t a l i a efe venta en todaa Isa b u e n a » / a r m á c í a a 
do 
PBKPARADO POR EL 
fa , mabéutíso deprimeraclase de PARk 
m '-o i la vez les nrlncipio» activos 
del aceite de H13 ADO do BACALAO, 
y las propiedades terapéuticas de las 
preparaciones alciohólioas. — Produce 
un efecto n jt&ble en las personas, CUVJ 
estómago no puefle soportar las sus-
tancias cra'n». Este vino, asi como el 
aceito de HÍGADO de BACALAO, 
. ei a» proceroso remedio contra lat 
\ «ntermeiades «iguiontes : 
l ESCnÓFOLA. HAÜCITISMO, ASEM1A, 
CLOSCSIS. BHOUQDITIS 
> y tn general contra todas 
í las ESPERMEDALES ísl PECHO. 
LA FIRMA ; C H E V f ü I E B 
O H B preservay fortifica los Cabel-n 3 los, detiene su caida é im-H pide se vuelvan blancos; I K X D destruye radicalmente las 
costras y materias grasientas y promuevo 
un crecimiento abundante. Se vende tam-
bién Aceita de la misma clase de un Color 
Rubio dorado. 
Refresca el semblante en los c ü n m 
calientes, hace desaparecer las manchas 
de las pecas y purifica el rostro de io 
tostado del aire tí del sol. cura toda clase 
de erupciones cutáneas suaviza mucho la 
piel y le da un color delicados y sobre 
manera agradable. 
ROWLANDS' 0D0NT0 
Es la mejor Pomada dent í f r ica : blan-
quea los dientes c impide que se deterio-
ren, hace desaparecer el t á r t a ro y purifica 
el aliento. 
Los Productos de ROWLANDS' so 
hallan á la venta en todas las Farmacias, 
20, Hatton Carden. LONDRES. Huyase délas 
Imitaciones que son peligrosas y por lo misma 
¿a ratas. 
O J ' O . 
Se vondon dos f:ietone«, do» tíbnrin, una jardín era, 
una gaagüita, «at:» »c dá. on el f 5fimo precio <¡e once 
on^a<. SP puede ver »-a 1 ampan^rio 231. 
12499 4i2 
se vc-nden u n a d n n u í j B a y u n inilord y nn soberbio , 
c a b a l l o crlcllo da BilU. -0'R»iliy25. 12469 4-11 
Se venden trec étegantea duquesas do muy p«H;o 
uso, y se dan muy barntaa; pueden verse y trstar- de 
sus pronlon. Arariib'uo 8 fsrrotería IJ* Central. 
12295 10-2(1 
1 l i l i l í 
>3 
G O T A , B E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
O L U C í Ó N d e L 
Lauresdo de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon, 
varios muebles. Informarán Consulado 120. 
12685 4 7 
LOS AFAMADOS PIANOS 
de ESTELA y BERNAKEGGY qne se ll'.vaton los 
PRIMEROS PttEMIO > EN PA RIS y V I EN A se 
signen v^ndiondo baratos al contado y si pag irlos 
con $17 posrR cada m»». Hay mas de 2;50 vendidos 
qae pueilen informar Ga-liano IOS. 
12670 4-7 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n CLIN de S a l i c i l a t o de S o s a sa empica 
para curai' : 
Eas A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o 
gotoso, los D o l o r e s articulares y musculares, y todas les veces que se 
quiera calmar los padecimier Los ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N es el m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s x n o s , lá Gota y los Do lores . 
P A K Í S , en G A S A G L I N y Gla , y en las principales Boticas. 
P I A N O S 
so elqnilcn nacioneles y extrangeroo á ;í4-25y $5-30 
cada mes. Se dan mí.cpiinas de coser nuevas ú, pa-
garlos con un ¡wso cada semau.-t. G»)iauo 106. 
12U69 4-7 
L a E s t r e l l a O r o 
Pardo y Fernandez.—C&mp ¿atóla 46. 
Gran realización de mué les. Jr.sgoedo sula v de 
cuarto, de comedor: Aparadores á $10.60, 15 90 y 
20; tinajeros á 5? y 10; mesa.> A $5,10.60 y 15 90; 
Billas á $1 y 2; sillotros á $2 v 3; i-amts á $8 y 17; 
escaparates, peinndores, lavabo?,. Lámpara1-., eaori-
torios, prendas coc piídra» muy baratas, iocr.tinas 
al peso. Rehacen y ccimpoceu prendas y re'-jea. 
12585 8 5 
T A T? A H/f A 1 Jueí-i TÍUÍH X V 53, uno 
L j £ L l^ i l - iV l i^ Luis X I V 85, uno Reina 
Ana 60, uuo V:eni 60, e8«a.parato?, peinadorcH, la-
bavos, caicas liSimparas,ni omparas, carpetas, t i ftitea, 
jarreros, mesas, aparadoros, cuadros, enpejos, si;ias 
de mesa y de misa y otros muebles, tódo barato; 
Compostela 121, entre Jeads María y Merced; hay 
escaparates para hombre, llilbreros, canastilieros, ca-
mitae de niño, persona, medio camo-a, camera da 
lanza y cai ro i a, colombina» y bastidores, alambro, 
oarpeticaa para señora, un escapiu-ate de colfíar, va-
rios banquilios de carpeta.--Reslizíciín. 
12642 iM-e .-.4 6 
Pianos de Chassa'igne Eféres. 
Con graduador de pulsación y sordina r.utomática 
d. 1 5 , 1 8 y 2 0 o n z a s oro 
Unico impertador para la Isla do Cuba, Anselmo 
López, Obrapía 23, entre Cuba j San lena io, A l -
macén de Música é instrumento.?.--SE ALQ C I L A N 
PIANOS Y ARMONIUNS. Tambióu so afinan y 
componen. C1805 alt 12-üN 
S E V E N D E ? 
nn juego completo de sala Luis X I V , casi nuevo 
uno id. de comedor de meple; un preicioso canastille-
ro de nogal; tres lámparas do estatal'; nu farol y va-
rios enseres de cocina, todo en buen estado. Impon-
drán Estrella n. 24. 12576 4-5 
J 
^ r . ^ . . . . . . . . . . - 7. 
PIANO 
Por no necesitarlo su dueño so vende- nno muy ba-
rato con magníficas voces de ia fábrica Boisselot Hlz 
v Compañía de Marcells, puede verse en Neptuno 
153 á todas horas. 12595 4 5 
S E DA MUY B A R A T O 
un juego completo de Luis XV, y otros objetoe más, 
en Chacón 22. 12592 8-5 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE vende barato un pianino en mny buen estado. 
San Miguel 111 12565 4-5 
V E D A D O 
En .1 Almacén d- "La Luna" Calzada esq. á Pa-
seo se vende un piano Gaveau en muy buen estado, 
se dará muy barato. 12529 4 3 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE todo el mobiliario de nna casa, todos son moder-
nos con mny poco tiempo de uso: pueden verse d« 8 
á 5 de la tarde en Dragones 41, altos. También se 
venden lámparas de crioral. 12504 4-2 
U n perfume exquisito " 8 . A, , n . la. Xtoguesa d« TOTJS . 
Suave y delicadamente odorífero como la misma Rosa. 
£1 más delicioso de todos los Perfumes 
E s el de A T K I N S O N , que es el solo verdadero y original. 
Los Perfumes Ingleses de Atkinson 
son muy superiores á iodos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, FRANGIPANE, ESS, BO'JQVET, H E L I O T R O P E . J O C K E Y - C L U B 
•y t o d o s l o o o l o r e s en . i s a - a a . 
D e s c o n f í e s e de las I m i t a c i o n e s l L ' T n t ¡ ^ 
MEDALLAS áe ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
Aparatos Gasógenos Continuos 
K MONOOLLO? 
?ARA LA rABIllCÁClOÜ INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S GASEOSAS 
3mplcados con gran éxito en la Farmacia Central de Ion IJot-
ptialet de París, en loa vapores de la Compañía general Trans-
atlántica, etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en el raanoio de la 
espita del ácido, se obtiene mejor epuracion del gas y se sn-
prime el gasómetro ton incómodo en los viejos sistemas. 
Se mandan moTifados, lisios para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y cilindricos, con ¿ñJ 
grande y pequeña palanci; montura muy cuidada, cristal do 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas C 
estaño inglés fundido, sin nimjuna mezcla de plomo. 
72, rué du Oháteau-d'Eau, París 
E l Catálogo se envia & quien le pida por Carta franqueada 
M veyOE >« OASA. na Tonn» LO* P-'Í'»-:;MI«-I A« T DB I/->* r-
quet» y la marca d» f i b r i a «WbiUBou», 
J. & E. A1XINS0B. 24 t í ú BoDd StrMt. Uniría. 
N u e v o Fino 
A « A « A * A a A . f t A ^ A a A ^ A ¿ A » A * A * A « A * A * A « A « A « A * A * A » A * A * A * A « A * A * A * A * A « A * A * A * A * A * A a A « 
Las personas d e l m u n d o e legante y de b u e n t o n o se s u r t e n de e l la : 
A g u a ae Colonia I m p e r i a l , Sapocet í , J a b ó n e s p e c i a l ; 
C r e m a de F r e s a s ; — Polvo de C i p r é s p a r a la c a r a . 
E x t r a c t o s para el pañuelo y el vaporizador : J i d t y , B e l l e f r a n c o , Alltoolat de S o s a s para los cabellos. 15, R U E D E L A P A I X , P A R I S 
Impt8 del "Diario de la Marina," Biela 89. 
